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Presos estão 
;em camas e 
;em alimento 

Sem a limentoçdo. além de eato• 
!ffl dormindo no chão porque mio exís­
, cama. é o estado em q•Je se encon­
-,m ce rco de 12 prelOS, na Delegacia 
• Cidade de Mamangunpe por falta 
t usisté nclo do e ereta ri a do Interior 
Justiça . 

A denUncio partiu dos presidid­
os. tendo o delegado Camilo Limo , 
aquel a cidade, confirmado o que eles 
1~era m. explicando que o preíeito de 
lamanguepe, Miguel Tomai Soares, é 
J,m dó uma contribu1çào semanal 
na ajudar-lhes na sua alimentação. 

O de legado explicou ainda , que 
nboro os policiais estejam dispostos n 
aba lhnr em defesa da comun idade , 
nfelizmente ado impedidos, porque 
lo dispõem de meios, pois ndo cxi&tP. 
1quelo delegacia u m telefone, serviço 
i rádio-comun icação em func1ono­
ento. nem tão pouco umn camionete 
ira fazer diligêncins . 

Como uemplo di!SO, ele ci tou o 
1so do chacino dos marginais, ocorri ­
• no ultimo dia 13. quando o prefeito 
liJue l Tomaz foi quem põs um Láx1 à 
sposíção do delegacia poro realizar alt 
li~ências. 

\cidente de 
1vião mata 
~is pessoas 

O fo rte temporal que se oboteu on­
m1em sobre o norte mn lOgrossense 
o cousa do ocidente com o ov1dosc r­

nejo, prefixo PT. EPF, em que morre• 
m ci nco pnssaJ,te1 ros e o piloto. 

O O\'ido procedia de Tnngnro da 
irra e se des1inovo o Cuiobá tendo se 
QIX:odo com o serro de Curupira, a 60 
1ilômt:lro8 do município de Barro do 
u~e11 . 

fo ram estas , 88 ,itimas. todos 
arbon1iados . Anselmo F o -
11 01 0, Paulo C r istone , Luiz 
1nzaga Diniz Ramos, Edson Dias de 
1uz.a , Lau rinda Crmone e o poluo 
ri5Õstomo Martins de Farias. 

!::.,u;d;~::e~:o~~~~~: ~~ ~::~ 
u proximidedes da íazcndo Na mbu-
1, 15 nunutos após a decolagem . An­
·lmo F'oitlioto, Paulo Cnstonc e ~u­
ndo Cris1one, empresá rios poronaen ­
'S. de Pornnovni. haviam 11cgmdo do-
11 n1to ultimo para II fo 1.enda de Argcu 
0Jlinto. o proprietário do avido nci ­
mtodo 

O piloto Crisóstomo Mortins de 
anos. Edson Dias de Souza e Luiz 
<1nzoga Ramos residiam em Tangara 
a Serra 

vledeiros não 
:itou Delfim 
~m entrevista 

O scc r<'ldrio do Plunejnmento e 
:oordenação Geral. economistn Ce rni ­
lo ~l ede1ros , estrnnhou a inclusdo do 
iome do ministro Delfim Neto numa 
~lre\·istn que co ncedeu , anteontem. 
obre- os mudun çns necessá rios nn poli . 
ICft ecnnõm 1cil do po ís . O sccrc tdrioes­
~areceu on1em que em nenhum trecho 
~ ,u.a!I de .. ·1uroçõcs fez quolquer olusdo 
lO ministro cio PlnneJomento, muito 
lllenos paro <"ondcnnr o suposta intcrfe ­
rfncin do sr Delfim Neto no Sudene e 
IIOs l-:...rndoa. 

• O qut' dedaret I rozu1 refere ncia 
IO sunemn. oo Cr<>\'C r!lO federo! como 
1Jrn todo . e mio citei o ministm Dt>lfim 
~t io. nrn !I !Hm u r~oliti<'n econõmko do 
1~\crno ll'deral , que vt'm dl' vários 
lltriod,,:. 11dnurustrtui\'O!I, Durnnte o 
tntrrv1h\ ll . dr111onsttl!1 u nc(·e1sid11de 
d" 11 '.':orde~ tl' lurnr J'K'ln!l, mmhll\('ilS, 
t 111-1 11 mu•rferfnrin do C.o\·erno federa l 
11•~ dl•t·1~1eto do Su.dl'm• e doa Rllrndos e 
h, c1mi..ulernç,1t'!o em torno <ll1 rumo dt> 
d~molv1me111,1, qllt' bc,wfiL'flu o cl t> · 
:n\11h1111í'1Hu t.l' l\ifll\l, "m IIN rmu•nto 
~ 1 dht•n,, ,h 1ml'nhl d1tb retttt\e, Qut1n• 
'1 re1n1 mr n,, ~lmuHt'rn1 d11 Pln1h'Jn • 

t"'"'.'' 1111 1rnru l'\IWr V }l llllcltu l' lll 1wrnl 
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João Pessoa . quarto -feire , 27 de fevereiro de 1980 PREÇO Cr$ 10,00 

TestPmunhas mudas e cegas de um crime bárbaro 

Louco esquartejado 
à noite no casebre 
Um individuo baixo. 

fr anzino, que se apre­
sentou por Sebastião, 
pode ser o assassino de 
Antonio Manoel Fer• 
nandes (28 anos de ida• 
de, solteiro), esquarte­
jado no interior de um 
casebre existente pró­
xi mo a um estábulo da 
Rua Rodrigues Ch a­
ves. no Varadouro , em 
João Pessoa. 

Sebastião é o prin­
cipal suspeito per que ele 
este\'e, n hora do jantar. 
com Antonio no caso 
de d . Otacilia Soares 
Rocha , proprietá ria do 
estábu lo, procurando 
emprego, e ontem pelo 
manhã, a pós o achado 
macabro, havia desa­
parecido sem, no en­
tanto, levar todos os 
seus pertences que se 
fflOOlltmvnm no mesmo 
casebre do crime. 

D. Otacilia contou 
que Antonio apresen­
tou Sebastião co mo 
sendo de Sapé e en ten• 
dido em serviços de cs• 
tábulo. Em sua compa­
nhi a sai u para a feira 
da bicicleta, onde o 
morto , com os quatro 
mil cruzeiros que rece­
bera à tarde co mo pen­
sioni s ta do lnps, pre­
tend ia adquirir objetos 
de seu in tcresse. 

O assassi nato de 
Antonio Manoel Fer­
nandes está catalogado 
como um dos mais bár­
baros já cometidos em 
J oão Pessoa, pois o seu 
corpo fo i inteiramente 
mutilado - mãos e bra­
ços separados por gol­
pes de facão, a lém de 
um profundo corte na 
cabeça . (página 6) . 

ARTE 0
;; '.)[ 'RABALHO E PRÊVIDÊNCIA SOCIAi 

Antomo M anoPI 1-Prnondt' :i mor~u qucmdo dormia 

Aumento salarial é 
de 44, 99 % em março 

O reajuste dos salé• 
r ios para todas as catego­
r ias profissiona is que têm 
a umento em março e em 
setembro· será de, no má­
ximo, 44,99 por cento, se­
gundo leva ntamento do 
Instituto Br asi leiro d e 
Geogr afia e Estatística 
(IBGE), que estabeleceu 
em 40,9 por cento, o fodi ce 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) . 

Os que tém aumento 
cm ma rço, a lém do INPC, 
receber ão também a taxa 
de produtividade, a ser ne­
gociada entre sind icatos 
de empregados e emprega-

Crédito 
pode mudar 
critérios 

O Cr itério de carência econó­
mica poderá não ser o unico usa ­
do no concessão dos benefícios do 
cr~ito Educati\'o. SeJl:lndo in ­
formou ontem o presiden te da 
Caixa Econõmica Fede ­
ral. s r Gil Macieira, ~e ró pro­
posta ao ("Qnselho de desem'OIVl• 
men ta aal a seleção dos bol­
sistas também pelo critério de 

~os~~et~l!,"~i:eft~~ d~~ie ~~in~ 
vestindo " no homem certo .. 

Atua lmente existem cerca de 
500 mil estudantes uni\'eniU.nos 
beneficiados pelo créd ito Educa­
ti\'<1 em lodo o pais. selecionados 

f:'~ .•:J~ecdªi;!: ~e:cii ~~~ 
cieiro. a inad impléncia chegou. 
no in icio. a 54 por cerno deles. 
m85 atualmente, com o aperfet• 
çoamento dos mecanismos de 
cobrança. usando-se os cadHtros 
do Pis e Pasep. redu z.iu-se a 23 
por cento. 

O sr Gil Macieiro , que falou 
ontem na sessão plenãna do 
··c:entro Ajijic por La Mejona de 
la Educncion uperior AmertC'B· 
na .. (Ca mesal. reunido em Petro­
pólis. disse que o sistema de crê­
dito Educoti"º· no Brasil. " não 
existe" no realidade. o que só 
aconteceni qua ndo os primeiros 
estudantes antegraliznrem o pa­
gamento do que lhes foi empres­
tado. 

... mente agora esta come-

f:i~i'::o°m ~~; df:'u(d~/e~~~ 
forme rf\'elou . po r causa do ptt ­
cã rio sis tema de cobrança que ti ­
nha sido iMtituido no tnic10 do 
pro~'Tama. 

dores . Se não houver acor­
do entre as partes a ques­
tão da produtividade irá a 
dissídio. sendo então deci• 
dido pela Jus tiça Traba· 
lhista . 

O INPC de março é o 
mais alto desde a implan­
tação da atual poUtica sa• 
larial, em novem bro últi­
mo. Pela fórmula da poli­
tica salarial, os que estão 
n a fa ixa d e até t r ês 
sa lérios-minimos (Cr$ 3 
mil 515 em João Pessoa). 
te rão 44,99 por cento de 
reajuste (O INPC mais 10 
por cento do INPC) ; ,rcima 

de trés a tê I O mínimos 
(Cr$ 21 miJ 720 em João 
Pessoa) reajuste de 40,9 
Por cento(O 1N PC) ; e aci­
ma de 10 mí nimos. reajus­
te de 32, 72 por cento (80 
por cento do lNPC) . 

Como a fórmula da 
política salarial é cumula­
tiva ou seja , deve-se de• 
compor os salários para 
obter-se o reajuste final , 
os que percebem acima de 
três até 10 mínimos devem 
acrescentar ma is Cr$ 
359,86 a seus salários e os 
que ganham acima de I O 
mlrumos mais de Cr$ 2 mil 
758,89. 

Governo propõe hoje 
eleição direta em 82 

ao a?n C,o=~a~:~a1~~;t~J: 
emenra constituc1onaJ propondo 

o restabe-lec1mento das ele1çóe:I 
diretas para go,.-emador de Ena­
do. o fim dos senadores bilJrucx,5. 
embora preservando-se 01 m.an­
dat.05 dos atua.ti senadores indin­
tos • e alterações na chamada lei 
Falcão para peroutir o act-s10 do, 
candidato! e d05 part1do6 ao rad10 
e a tele,,são. quando das campa­
nhas eleitorais 

A decisão foi tomada duran• 
te a reun uio do Conselho de De­
Mn\'Ol,.'1.mento Polittco. realizada 
no Palácio do Planalto. 90b o Co-­
mando do Pruidente Joio Fi­
gueiredo. após o encontro o m1n1~ 
tro da Justiça r Ibrahim Abi-

~~~~°;::.C'=raªJ: ;!~ê!'::0 
para neutralizar a emenda u>b.alo 
con•1c!erada 1oop>rtu.n.a e prema­
tura por anteczear a luta ucellO­
na no r5tadoe · · 

Informou o rrunl.StlO da Justa• 
ça que durante a reunião do Con 
selho de De n,ol,-·une-nto Politio:, 
ficou r~hi.da a apresent.açlio ao 
Conl?reuo , ac1onal de: um a 
emtoda ,'lSB.ndo retnseru ao texto 

~: ~~~r:, ~~:~~~i: 
reto para a e-sco1ha d 10,,,uru1• 
dott de estado e restaurar o cn­
ltno republicano de ele.cio d1n­
ta d ~n.adorn da Republica. 
urmbfmat.ra do""'to~toe 
Ólttto. 

Despejo ameaça 400 
camponeses do Brejo 
O padre- C"risua.."lo Joosten 

ngá.rio da parôqwa de Bodocoo~ 
e pegas hgada â Pastora l Rural 
de Campina Grande. t'Ons1dera 
pttOCUpADte 8 Sltuaçio em q~ U 
encontram m&.5 de 400 campone­
ses do it10 ··Geraldo · localitado 

h~rfe~Js08 d~º;:· ~~e T~~= 
pretende vender as terras para o 
culti\'o de cana de açucar. embo-

do ~~;>a~e~~~ro :: ~::riJ:; 
aos ajrncultorH. 

Depcns dediurque o aumen• 
to da crimmahdade no Bnuil f"f'· 
flete o desaJustamento d01 agrt • 
cWtores no ui do pat! . pedtt 
Cnstiano crit1rou as leu que nor­
malizam os antetts.w:s de empr-e 
jZado e empregador. no campo. 

&Ctt5C'enta.odo que: a ~1 reco-

~ º/;fitei!~ !J:. ~=;ª 
da Putor DO cx,nfuu. oe ter­
ra no pau,, e res5S.ltou a miaat.1,.-a 
da l~Ja. lembraodo uma men..q,. 
rem do Papa Joso Paulo a Padtt 
Cn tia.no ecredu.a que II part1C'1• 
p.a.tdo da (greJa em eonfht de: 
terra · faz paru da o.nenta ao do 
p pno clero E. ctt1ro explirou 

• A DiottSl' esemp"' olmta • 
da para Op!na r accm.penh.a.r o 
luta do J)O\ o. El tfm mNio de 
perder tudo " medo lf>,•a • 
uru :az ltmbrar de ,aJ rea 
de l d&nedaoe Entdo.. o da 
l!i?:f!ª ~rt"nlat?-ns pobres den­
tro d1J rnnc1p~ QUC" ntntam a 
lr.tJa 1 Pagm., - (k,.:: N.ndo C'a 
demo• 

Paraíba já melhora sistema 
para o transporte coletivo 

:\lelhori fü,1co do !!lSttma 
,·iáno de tanado 11 cm:ulac-ão de 
õnabus . mod1fi<'&\'tlO de ~1stema:. 
de 1'-muh zaçilo paru pmu1dade 11 
tmnsporte rolt>r1,"0. rent>,aç.1.o e 
e:<ptl.nsilo dt' frota de mbu . 

~'i\St~~~,:~c~:~:::~:~:I· 
E.sto t a pn.1posto d{'I (''\},~mo da 
Parnibtt para "1S programas 
··Tran.spt, rteio Alt ernat,,'QS \lftfª 
ENnonua d~ C"umbusth ti t­
··tn, ~t,n\i'nt..: €'m ('ap1ta1 eC'1 -
dt1dN1 dt' l~ rte :\t~d11)·•. do \ h ­
mnfrit, d1: l'rans~, rt~:. 

A mfornrnçí\o 101 ptt~htda 
t'lllttm pek, ~C'rNan..:. d,;-,s 1'rtt ns• 
~orle.& t" úbra:i , ,1,ht' ~,hino 
~bnnho. th:-n:>~"t'n tand" que 
li\\ llmt'l\lN pre\l~l\."'b pt\n\ t" 'U•· 
.;"U do l\P Estad,1 t~,td,1 ,,r,·ndos 
t1m {'r$ 4--IS.i nulh cs. srnd~, r$ 
:.'O n11\h.'"~ do D:'\ÊR., Ç'rS l~S 
nulh..x-s ,ili EBTl l"'r$ lt~ m1-
lht.~s tt' rN•u~ l!' dl:' 1:' tl.\d'-'• l" r$ 
:?ô.i m1lht'M>s dí' fí'l'Un;;i.'\l dos :\lu 
mcip1\)8, l' r$ ~\ 1\ulh,, s d1.,~ tm• 
,,~nos e rrs ll\) mt lht l:S J l"I ~ .. , 

J\. $.ih ITl\.1 llllfl\lUU qUl': ~ 
PN\Jl'll <.\bt('ll\ 11\U ~nell,hlr 1) 

M l«'mtt d\" trctns~'lrt.t'• t'\,lt-tl' 
,Ir pt\....S 't'U\lt> cm, kuk•:i t, :, 
nibu"· dti formt\ 1, " \,nu ,;, 5't\"l• 
~'TnmR dl" """"l\llnU3 d,~ 1..,,mbu~tl­
H'I dtt-tllh'h 1d\"1 "'-' E:.tad..:. 

O proJeto ·• An el , uu"' Ct"n 
trai de Joàu Pessoa ·· pred a i."On 
clu...,'l.1., du.~ s1stt"ma na " pttal 
··o que pennmru o libfr-c1çJo dt 
,1as ct'ntrats parn 1mplantaçi1,,, 
de \°lrl!I e- ta1x~ e rhJS1,a:, para Ó· 
mbu.,." adoção de uma p.,huc.t ~ 
Nt.1c1onnrnent · na z:ona Ct"nt:tal 

~~:~~~elp~:~~~:O": .Y~ 
de $E-r 1mp~mdi\'eJ parll 1.1 U\i• 
l'.'IO d" '-'P"raçà\.1 00 T~rm\nal R,J. 
dc,·10.n\l. ('Qmpi."ndo ,l 5it~tflna de 
a - e prop,.,1t1cnand .. , ~ua 1n­
ttl(nwà~ ('('tu \ ~r11bu! urban 
- e).phl"'\'U $1h·in..:.. 

. ..\ \,1ndu...,o\o e tmtih,nta, o 
dt t"rnuna1 roà , 111r1l'i em 
J\\11.l P~~ Carupuu1 Grande. 
Nl\1~~ t" C'OJt\J.t'lrtb. ttt.mbt•m n-1-
\lndi\':tda , Sl'gund1> ..:. ~' 1."rtltl.no 
dl 1'ranspMth ·• r-.1~tbLhtare a 
rt1Ctlmt1hu. ,·.:leo <'Pt"rth·1ont1 l dt" 

~~!:fu~\" ~1
1
1~7::1~~~:~~~ \

1~r 
l'!t' nwJal .. atro, l':S llt um mín1 • 
1rutura dt> :lf~..lhl ~1.:~ u :- n< • d" 

~':A d,t~~~,u~. ~~I ldM:ie 
"'C.')luntn\'1 nf\$ ,,pt>ffl \'\.' ~ de l'nl• 
brtrq ut t Je~mb f\lU«! 

A h l,~t\t."1 l IYOO\ íl\'cfo da 
trota dt" mbu... rn l'lt\\"• Pt i\ 
l ' mpm,, :rafüitt · t d.e (unJa 
mt'nttll UUp(.'lr nn11 ·• d $1h'l• 
fü\. hplh~a.ncko QU a maior µart" 



GÁS DA BOLIVIA 
O Hrtt il t<'m r,oss1b1ltd&· 

ct d(> romprnr ~A! à Aol ív10 , 
t1i-_unt ('I tl'tE" qu<' ""m 5tndo 
tnltArio he ma is CM' cinro anc,e;, 
dt~f' QUt' 08 pre81dent('8 Gei­
, el <' Ran ter nn mar11m um 
Bl"t1rdn neM <' 5tnl ido Ape58r 
d«' 11 1dt1a tN sido lançflda hfi 
1(11110 l<'mPo, r, ÍO r!l('C'l nlt'nlO 
,~lo 13olh 1a e p pt'IR A"'enti • 
nt1 <'!lido nt'Stf' momtnto em 
llllftÇ~ prtHICftffl('Ol(' 1dê-n ­

llC' ft!l , r oii- (Ili fl'Sf'rWI!' boli\'ill • 

na . de Sa ntt1 Cru t de Lt 
~,, rra, rnm~m ntloforem IO· 
talmt'nte dim<'lmonadu 
mtnlf' a~ra t !ltA saindo um 
emprest,mo do Banco t un ­
d1ftl (QUf' se ra pttgo pt'la 
l-\.iU\181. para que 5t iniriem 
o. 1reb11\ho,; dt' !l"alisçAo dos 
rnmpos 

O ~M do SJ~\10 !e- dts • 
tmnt1.11 o i onn induslrial de 
~Ao Paulo. 6f'ndo transporta ­
do par um g850dulC'I projetado 
J>ftr tl otra,·et\..tior o Mato Gros­
cio Esse proJtto e!le\'l' ronge • 
lado nos ú1Um08 tempos de,·1• 
do a ,·Ar,os fatores, entrf' 01 

~~:·q~em~:i~enr11çà&~: 
O ltamare1 1 acon5'lhou esse 
ron~elamen10 por pane do 
Bras il. pois afinal o pe& não 
tm ha neressidade ulo urgente 
d~!{' gás. 

HELICÓPTEROS 

A Embreer (Empresa 
Brasilei ra de Aeronáut ica ) 
J)OderB pen iciper de du88 
rmpresas brasi le iru ae.roes­
pacie1s. a ~e1,·a e e HeHbrâs. 
e 1mc-1ar um amplo programa 
dt' npensào de suM ath; de . 
df'S, mduindo a produção de 
hehc-ôptel'Ofi . 

A Embraer Já possui au ­
toru:eçào do ~1in istêrio da 
Aeronáutica pera participar 
acionenamente da ºeh·a. a 
mn11 antiiza indUstrie de 
O\iões do pais e. com refe ­
rencia 

0

8 Hel ibria. a entrada 
da Embraer ainda está sendo 
analisada no gabinete do :\1 i­
rustro da Aeronáutica . 

BOICaI'E A CARNE 
Att o finei rle :narço. de­

\'era ser realizado 00 Rio. em 
Rrasilia ou em São Paulo, o 
encontro 08cionaJ de todos 
os lide res do boicote à carne 
para um balanço do movi ­
mento e adoção de outras li­
nhu de ação para forçar adi ­
minuição dos preços dos pro­
dutos de primeira necessida­
de Pa ra OrJan12.é-lo. as lide­
ranças tsLão SE' ndo COn\'OCB· 
das a entrar em contato com 
Ofi coordenadores do Rio. 

Os organiz.adores do boi ­
cote no Rio estão pensando 
em fundar uma 8$50Ciação 
romuniténa de defeH do 
ronsu m1dor semelhan te à 
existente nos EUA. A entida ­
de abrangerá todas as classes 
, .,eu estatuto es-tã em elabo­
ração. 

OUROBRAS 

O iron:mo \ ' 8 1 enviar ao 
Conareuo. logo após a rea ­
~rtura dos trabalhos legisla ­
t1\0I. em março. mensagem e 
prt1Jeto de lei cnando a Ou­
robru , empres& estatal deea­
paal misto destinada a mo­
nc,poliia r a comerc1ehzação 
dt ouro e pedra, prec10fwls no 
Peí• 

O p-OJelO da Ourobrâr 
, 2it.tl r-endo elaborado em regi­
' ne de ~noa. p,r um grupo 
, lt trabal~.o in1t1tu1do em ou­
, ubo dor. pU48do. Segun­
c. lJ " anteproJelO de lei em ela . 
tJ ~raç-ACJ, apót a m.1talaçào da 
O 1,1 robr1il °' garimpeiros e H 
e-1 npresu m1ntradora1. bem 
e, 1mo OI come rc1an t.n e oun • 
\.t ;.ana .,, t.c:1mentt poderão 
,t ndtr ou c<,mprar ou.roe pe­
h u prtCIOWl) aua,·et da em ­

t ,, e..a 0Í1c1al Qualquer opera­
ç • .., comercuahudora de que 
n ""'partmpe a Ourobráa • ae­
Jl indo o proJet.0 )erã conil• 
de reda dt:K.ammho, ha vendo 
pe naltdades ngorou• pan os 
inf ratr.>re,. 

Com a CQm,; rc1ali zação 
,i,. nuro m, .. nopoiliada pelo 
.,-,.\e, mo t-\1ta r -ae-1a e e"ado 
d,- n. ndü. atrD\'H do contra 
band o urna ve-z que Ot wm­
prbrtr n-, do metal Ju nto ao, 
ibWT pe,n,. raramente- dt · 
,a ran , ai ~,mpru lena,, t , 

-,uand~ , (1 tu.em me,mo u -
1rn q uaw- W'mprf' o fi sco e 

lrttudac lo 

AiJ 1l O 
llll l --••-•• " ' .. ,-N .. .. _, , . 

AUNIÃO 
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O cr,,scimento populacional nas grande, 
cidad,s não d,ixo dP srr um fator preocupon­
tP para o Gov,rno, Pm fa ce dos consequln­
cios naturais deste fenômeno. E entre os 
probl,mos div,rsos o violéncio do trânsito 
t,ndP a alcançar proporções cada vez mais 
alarmantes. 

A componho contra o excesso limitando 
a v,locidad, máxima Pm 80quil6metros, tra­
duziu ,v,sultados dos mais significativos. Um 
outro fator quP contribuiu paro freiar a via­
lrncia do trânsito foi o racionamento do gaso­
lina através do preço elPvado pela crise do 
pPtr61PO. 

Mos, ap,sar d,stes fatores positivos, os 
P.sta ttsticas continuam sendo alarmantes e os 
divPrsos sPtores do Governo procuram entre 
P.studos P onólis,s, nouos cam inhos poro di­
minuir o númPro dP mortes nas estradas. 

AtualmentP Pstá Pm pauta um novo de­
safio. ousado ,m sua iniciativa porrm, capaz 
d, contar pontos positivos na busca de conter 
Pst~ grandP mal que tira vidas e inutiliza ou­
tras. A proibição de b,bida alcoólica nos fins 
d, sPmano nas Pstradas, já denominada de 
I.Ri Sua, passa a ter nos mais diversos seto• 
rP.s P segmentos da sociedade, uma natural 
reação dP dPscrPdito, acreditando-se que isso 
não virá rpsoluer ou muito menos diminuir o 
númPro dP acidPntPs. 

Na v,rdadP, proibir a venda de bebida 
num pais qu,, fabrica para exportar a a11uar­
da ntP dP cana , ap,ritiuo do agrado da grande 
maioria da população, não pode ser visto, de 
imPdiato, com muita simpatia. Não será por 
isto quP o Gouprno deua retroceder em suas 
análisP.s para a aplicação da I.Ri Seca, pois 
acima d, tudo Pstá Pm jogo a vida humana. 

EntrP os políticos, qu,, representam a 
voz do povo, há mais o d,scréd,to cu, qu,, o 
pr6prio r,conh,cim,nto pPla busca de uma 
solução, sPnào dP{initi va, mas pelo menos 
uma PntrP muitas fórmula s de se combater o 
mal. Não há porqup negar qu,, a proibição de 
b,bidas nas Pstradas diminua o índice de aci­
d,ntPs. Isto ,< claro P palpável. O que se faz 
MCPssário agora, é divulgar este programa 
para consciPntização d, todos. Se os criticas 
surgP.m, muitas dplas jocosas, é natural pelo 
Pspirito latiM do pouo brasilPiro, pouco acos• 
tumado a Pncarar posições radicais em busca 
dP soluçõPs quP mPrecem uma atPnção espe­
cial. No momPnto emauP o oouo começa a ter 
,con.sciPncia maior do problema, então ele 
ua, s, adaptando à idéia P com Pia comunga e 
d,f,nd, 

O qu,, ,< nec,ssário, pois, é implantar a 
LR, SPca nas estradas de maior movimento e 
UPri/ icar, Pm dados estat{sticos, o resultado 
da m edida S, hOJP ela parece antipática • 
impraticdu,t, pode•se muito bem compreen• 
d,r quP amonhá, já não hav,rá tanta reação 
quando os números indicarPm o verdadeiro 
quadro prático. 

A.,...,• Joio Pel.oa, quuta•r•a rt de r.v.,..lrO da ll80 1'111nt 

Silvos da Fortaleza 
A indifercnçn pc la Forte ­

leu de ,Santa Catarina 
é corutrangcdora . Não pode­
mo!! compreender como u 
relga no esquedcimcnto aque­
le documento hietóriro, cuja 
recuperoçt\o ficou nem pedra, 
nem tijolo, sm1pcndcndo-ee a 
cxe<:uçtlo do projeto com ai­
léncio sobre 08 motivos do in ­
terrupção. 

Doutora \Vllma Cardoso 
Mnteiro , a mestra do Histó­
ria , a apaixonada peloa mo­
numentos. a que dedicou um 
livro à Fortaleza de Santa 
Catar ina , escutei-o. certa 
vez, defendendo a aceleração 
dos trabalhos iniciados e 
mais . o emprego de material 
novo desde que não deturpa­
dor da.s formos origino ia doa 
edificações. Eetamoe com a 
saudosa histpriadora , Nin­
guém dispõe de vflrinha de 
condão que dê um toque em 
cada dngulo do velho forte e 
restaure cada parede como ee 
houvesse eido levantada hoje. 
Ma.s ee se pretende conservar. 
com todo o pulso, a obra le• 
vant.ada para prot.eger-nos 
contra o invasores holande­
ses, que se trabalho: com ar-

,amo11N\, com cimento, com 
tijolo, com ferro , tudo, desde 
que ntlo se deforme e feição 
primitiva, conforme ee tentou 
quando se pertiu para a re­
composiçtlo atualmente sue­
penaa. 

A, denúncio deve ressoar 
entre aqueles que possuem 
um pouco de senao hiatórico e 
roconheccem o importAncio 
no monumento de Cabcdelo 
para o estudo. e redescoberta , 
a memória de todas ae gera• 
ções que ee tomarão de inte• 
resse pelo que representa o 
cenário de renhidas batalhaa, 
o local de martirioe , o palco 
de heroísmo, em defesa dt 
nossÕ território, 

Se todos se calarem, até 
oe enferrujados canhõessilvo­
rão em protesto. Ndo é possí­
vel deixar que se transforme 
em depóeito de podridões e 
lago de urina o recantro onde 
toniuoou a voz do André Vi­
ciai de Negreiroe enxotando 
para sempre e ambição es­
t. rangeira ameaçadora de 
nose integridade. Nossa imia­
sào eignificaria cnivência com 
o deeocato o que ae submete 

ultimamente o Fortaleza de 
Cnbcdelo. 

Dé•&e otençllo o Cortina 
de outros lugerca. O Insituto 
do Património Históri co e Ar• 
tís tico Nacional • IPHAM • é 
responsável direto e órgão de 
pereervação de obraa n!pre­
eentat.ivas de nosso pa&Slldo, 
O apelo de po.rdibonos eegue 
poro lá . Devem ser soltas ver­
bas, ntlo deve haver mesqui ­
nhez ou omorr.çdo em gas­
tar. Afinal de contaa, a Forta. 
leza de Santa Catarina n01 
orgulha e integra um capit.ulo 
na luta renhida contra os in ­
cõmodoa gananciosos de nos• 
so s terras ricae e largas . 

Sabemoa do tempo para 
que a CaBD de Pólvora rece­
bease o cuidado merecido. 
Hildebrando Assis é quem eo­
freu aa dores de co beço para 
conseguir refozé.Ja . Uma im­
ploração de joelhos em terra . 
E já que estamos tocando em 
velharias hlstória.s, o Correio 
lé da Praça Rio Branco vai 
continuar abandonado tam­
bém? 

• José Leite Guerra 

Matador deve morrer? 
O esquartejamento de Jo . 

sé Manoel Fernandes, 
antes de ressuscitar a ques­
tão de se vale ou não a pena 
deixar vivo o autor de um cri ­
me desses, suscita inúmeras 
outras questões e principal 
das quais talvez fosse a de se 
colocar no banco dos réus to• 
da.s a.s pessoae vivas. 

A.inda que entre irracio ­
nais existam casos de feroci ­
dade inenarráveis, o que se 
passa entre os brutos sempre 
acaba sendo algo mais ou me­
nos de acordo com a sua na­
tureia e o meio em que vi ­
vem . 

Quando o homem prati­
ca um crime de morte com a 
mesma selvageria deve esta r 
agindo conforme os impulsos 
do seu grupa, em consonância 
absoluta com a naturezo dele, 
fruto que deve ser, em qual­
quer hipótese, da união de 
um homem e de uma mulher e 
não· de outros an imeis. 

Acoso se admita que em 
ta l caso o gesto foi o de um bi ­
cho e nllo de um ser humano, 
então será preciso admitir -se 
também a animalização do 
homem em escala creecente, 
JÓ que o humanização dos 
animais segue um progresso 
infinitamente maia lento. 

Pena de morte? Dir-se-á 
que quem esquarteja um in­
válido para roubar o dinheiro 
que ele tem , está aquém da 
condiçAo humana e 8Ó apa­
rentemente além da condição 
animal . Reate saber se, como 
dizem os sociólogos, o homem 
é produto do meio e assim 
sendo quem deve cumprir u 
pena. Que pene'> 

A partir de quando os 
meios de comunicação pre­
tendem que a mane é·o remé­
dio para crimmoeos desse 
naipe, o que se tem pela fren. 
te é a própria espécie em jogo, 
o na ipe inteiro. Na selva, os 
fortes devoram os fracos pelo 
eimples rezão de os frecpa não 
poderem devorar os fortes? Se 
ser forte e se r fraco é poder 
matar ou te r de morrer, o que 
é se r diferente , ter uma alma 
e uma inteligéncia? O que é 
ser humano eaer humano jus­
tamente por se r d iferente dos 
não humanos? 

Digressões de qualquer 
ordem à parte , o certo é que 
nunca se matou tanto tão 
impunemente e, portanto, 
nunca ee mereceu morrer 
como nos tempos de hoje . Por 
que? Certamente por infin i• 
dodes de mot ivos de que os 
irrectona is não cogitam ou 

por motivos essencialmente 
animale8COS. Os animais ma­
tam paro não morrer. E o ho­
mem? Diz o poeta que quem 
vive entre feras tem inevitá­
vel necessidade de também 
ser fera. Que feres? 

Houve crimes igualmen• 
te horrendos no passado do 
homem, houve aueldadea de 
que nem os animais teriam 
stdo capazes, mae a repetiti­
vidade dos crimes af;Uaia cau­
sa espanto menoe pelo que 
elee contêm de humano e 
mais pelo que contêm de api­
mol , a tal ponto de se pergun­
tar se é o irracional que evolui 
ou ae o racional é que involui . 

Matar o crim inoso? Em 
nome de que d ireito? De que 
código, de que costume? Dei­
xar vivo o criminoSO? Exi!lte 
alguma probabilidade de o 
fere atingir o destino huma­
no? 

A gente pergunta e per­
gunta e quan to mais pergun­
te menos encontra reapostas, 
ainda que todaa oa reapos tas 
devessem se r pela preserva• 
ção da vida, pele regeneração 
do criminoso. Mae, o leão que 
mota o corde iro não matará 
outro corde iro no eubsequen­
•te acesso de fome? 

• Nathanael Alves. 

O problema fundiário 

E atávamos em Belém do 
Pará para falar aos jo-

1- vens advogados na oca­
sião da entrega pela OAB do 
seu passaporte para o exercí­
cio de profissd.o de San to ho. 
O ano de 1975 estava no fim e 
demos uma est1cada a Santa­
rém, representando o CF da 
nossa entidade num aimpóaio 
de Juristas . Entre outros as­
suntos falou -se do problema 
fundié.rio e o presidente do 
ITERPA (lnstitut.o de Terras 
do Pará) dissertou sobre a.a 
dificuldades que enfrentava a 
enudade pera o levan tamen­
to dos tltulos de proprieda­
des, a môr parte resultante de 
antigas po5ses, que eram sub­
metJdas ao crivo de um pro­
Ce550 de legitimação Tal tra ­
balho redu?.i rio a área doB 
confli tos mo.a jA existia na re ­
gião uma sé rie de desa t inos. 
Falava-se até em jagunços 
contratod01 paro matar pos• 
seiroe e afastar proprietá rios, 
sem contar com os problemi• 
nhu do raia miúdo , ou aeja, 
05 grupoa de homens q ue vi• 
viam naqueles confins e la ­
vra rem a te rra , cujos tltulos 
eram apenas o foc4o de mel.O 
e a enxudo Contou o presi ­
dente do ITEl<PA que um 
propr ieul rio era senhor de 

uma documentação que o 
tornava senhor e possuidor de 
uma gleba que atreveaseva o 
Porá e terminava no centro 
do Marenh4o. Conversei com 
vá rios colegas que patrocina­
vam proprietários, posseiros, 
ocupantes a titulo precário e 
.10ube que a terra era obJeto 
de gorda percentagem das de­
mandae forenses. Depois dis ­
so os jornais começavam tt 
noticiar pequenos conflitoa 
entre lnd108, po&.Seiros , jagun­
ços e diat.antee proprietárioe, 
na zona do Araguaia . Um dia 
destes comprei numa livraria 
de aerÔporto um folheto eob o 
titu lo um t.anto insólito: "A 
Guerrilha no Araguaia" . Dá 
notic ia até de um regulamen­
to para-militar de homens 
que resistiam nos sertões ao 
que pretendiam ser o invado 
das suas to rra s. Le io, porton­
to, com esperança cout.eloaa., 
o soluçllo que o Governo do 
Porolba dera ao caso doe J>O•· 
1ciroa do " Alagomor" Peque ­
no telegrnmo em canto de pá­
gina falovo de tilo ouapicioae 
notícia NOA-80 E11t.ado ê pe­
que nino e menos diflcil de de­
tecta r u área, de confli to 
fund14rio, pa ro uur expret• 
do colhida no recente mani­
festo doa Biapoe. O problema 

é seríssimo. Parabéns ao Go­
verno da nossa terra por ha. 
ver enfrentado a áituoção, eli. 
minando uto delicada área de 
atrito. Já ninguém aceita o 
butismo de reivindicação de 
direitos com o gosto rótulo de 
eubvenãu. As migrações in• 
temes mostram legiões de ho­
mens errantes de um extremo 
e outro pais em busca de um 
pedaço de terra para lavrar 
num continente quase aban­
donado. Tais distorções am­
pliam a.s dife renças políticas, 
econômicas e eociaia enlre a 
América Latino e os países 
desem'Olv1doa, principalmen­
te os Estados Unidos. A ofir­
moçdo foi feita em 1967 par 
Hélio Jagueribe (Problemas 
do Ocsenvolvimento Latino 
Americano" , na. 61) acres­
centando que o ano de 1980 
morcerio o momento poro 
oforir condições mlnimos de 
desenvolvime nto autónomo, 
e que dei por diante os d ife ­
renças entre o.a várioB cama• 
dos sociais " .. se tomo rdo tão 
amplas, tão fundamentaia e 
lrrevenilveia que 01:1 noções 
latino-americanos perdertl o 
,uo capacidade de atuar 
como estruture aócio-polltica 
de 1uoe próprias aoc,edode1" . 

• A /fio Ponzl 

• Do Leito 
SR. EDITOR 

Rádio Panat: 

Sou patoenae e altr; 
me com tudo que diz n!IJ' 
ao progreSBO· de noasa MI( 
Agora, vejo-a com duu tt11 
sora.s de rádio. Otimo. m11 
vilhoso etc. Foz-se necz114t 
contudo, que a pioneira .,l 
p inharna" e aua có-irmi e 

~~!· t~t~ido c~n~~'~: 
rentes, jnmais se inlmiztc 

~~'!1PJf n~:i~e?;!cte:,d:~ 
ções, quando os intrig1.n1 
gretultoe com oe sew "IWI 
me-disee 11 e " leva e llU"t 

~j~~~fomd~ ::rnt~~il ~ 
dia . Felizmente, o patoet111 
culto e civilizado e nA01u 
volverá por esta intriga mt 
quinhe , o~de o palavrui 
baixo, o desrespeito e a dacri 
teaia faze m.se presenta,, 

~~!~~lh~m~Ac,e~~u~ 
patoenses devem unir-u ~ 
ideal de elevar o nomedtA 
tos, por meio de memalb 
dignas, quer elogiando, 'P 
fazendo criticas coruitrutiq 
a alguém, porque a oposi,• 

::rv~ze:;~~::'to~ºit!;! 
tantos quantos do mpicr 
veis pelo destino du rom1a 
dades e vivem rodeadol e 

:~t~~~:· e~:~s:: :: 
dade , em detrimentodotRf 
timos interesses da roltfni 
dade . 

Sei que a existêncil

3
. 

duae emissoras de ri 
numa cidade intêriorana 

~e~:Sd~;:;!1•o~riqn~ f~~ 

~
0
nh:ç: :~ ~~~': 

ses e mfo duvido um inlim 
sequer que triunfarão, mts:i 
enfrentando os maiomaac 
flcios. A parada é dura, m.u 
p:,ssível de ser enfttntada. 

Pa.rabenizooe dtputadi 
Ema.oi e Múcio Sityro peJ 
instalação da rádio Pan.ati 
almejo sucesso soa R\IJ dit 
Jentes e funcioná rios, dei 
Jando que se firmtm de IJlOO 
positivo no conceito dei ti! 
vintes, conseguindo o prtSi 
gio e a liderança por qUt u, 
to irão U8.balher. 
Eunildea Ayres de Mat11 
'3or ges 



Os Madruga e Milanez 
na disputa dos cargos 

Tudo leva a crer 
que o próximo presiden ­
tt do Assembléia Legis­
lativo serd mesmo um 
Deputad o Estadual. 
Pelo regimentA.1 da Casa, 
• atual Mesa eataré im­
pedida de participar doa 
eleições pera o nova 
compos ição . AHim , 
Evaldo, Egydio, Gau­
déncio e Múclo . fortes 
cand ida tos - es tdo im­
pedidos. 

No mesmo aituaçAo 
se encontram Francisco 
Pereira~ Juracy Palhano 
e Nilo Feitosa , Náo va­
mos aqui julgar por eli­
minação, moa o que é 
certo é que o Gru po da 
Vé rzea estÂ entre dois 
fogos: o disputa pela 
presidência do Partido e 
da própria Assembléia. 

Como cabe a cada 
um o direito de palpite, 
podemos a rriscar um 
nome que pelo sua dedi ­
cação, seu esforço e seu 
interesse de ve r fo rtale­
cido o par tido, difi cil­
mente ficará a margem 
destes cargoe. Dai por­
que acredito que o atual 
·. er do Governo, depu­
edo Soares Madruga 

será o próximo presi­
den te de Assembléia . 

Esta minha análise 
~ prende na esperança 
de que o governador 
T'arclsio Burity venha 
proporcionar uma maior 
atençAoé classe política 
no próximo anà. P8 r8 
isto se rá illtere111Jante 
um remanejamento no 
bojo de sua bancada . 
Não que o atual llder 
venha de5agradando o 

Fernando Melo 

Governo, ffl ftll ta lve1. 
aejo preciso fo rt ifica r o 
seu prestígio na elas.se 
pollt ica tra zendo Ma­
drugo paro presid ir a 
Aasembléia e da ndo a Ji. 
derança do partido ao 
deputado Fernando Mi­
lanez, num excelen te 
teste às pre ten&ões da 
Vá rzea. Embora nAo pa­
reça ao deputado var­
zeano uma boa oferta, 
quando ele almeja posto 
mais hierárquico, o que 
interessa rá é provar a fi . 
delidade do Grupo ao 
Governo do Estado. 

O lugar do presi, 
dente do partido fica 
mesmo com Clóvis, pelo 
menos por enquanto , 
até ee chegar a uma con• 
clusdo que seu nome po­
derá t raduzir um des­
perdício, uma ,.,ez que 
no qua lidade de vice­
governador, vi rá assu­
mir o comando gera l do 
Gove rno em face da 
candidatura de Burity a 
um cargo legiela tivo no 
Congresso Federal. 

Sem Clóvis, sem 
Milanez. sem Madruga , 
a quem restará a presi­
dência do PDS. desde 
que raciocinamos a 
ní,..el de Deputado Esta­
dual '> Bem, a escolha é 
do consenso do partido, 
mas a palavra de Bunty 
vai pesor muito. E no 
momento que ele' pen­
der para o nome de Egy­
dio Madruga , um depu­
tado governista a toda 
prova, o firo do PDS es• 
tará completo com mui ­
ta tranquilidade. 
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Braga analisa na Espanha 
o modelo político brasileiro 

Ao desembarcar na madru­
gado de ontem no AeroPorto ln• 
ternaclonol de Madri o deputa ­
do Wi l&0n Brogo, primeiro se­
cretAriodo Cémare Federal . dis­
se o um grupo de jornalistas que 
o proceuo de abertura política 
brasilei ra poaeui semelhanç8.8 
como dese nvolvimento na Espa­
nha , logo após a morte do gene• 
ral Pranciaco Franco. 

cçmcrellzado. Citou o primeiro­
min i11tro Adolfo Suarei e o pre• 
sidente Jodo Figueiredo como 
obstinados. 

Jma nova ron\lt~ entre 08 doía, 
esse ·ae rá o ponto principal. 

Entusiuta do modelo espa­
nhol , Braga atnbui a voceçAo 
democrd tlca de seu povo a situa­
çdo de liberdade conqutatada, 
"que nem meamo a m4o-de­
ferro de um ditador como Fran­
co conseguiu suíocar". 

Wilson Braga, que estA na 
Espanha em via gem oficial, 
eúne-se na manh4 de hoje com 

parla mentares espanhóis, opar­
tunidade em que será feita uma 
deta lhada análi se dos modelos 
Políticos existentes no BrHil e 
na Espanha . 

O Deputado bruíleiro de­
verá se encontrar oom Suarez. no 
íim do tarde de amanhã , caao o 
Pr ime iro -Ministro espanhol 
cumpro normalmente sua agen. 
da de audiéncios (nos últimos 
dias, devido a uma forte gripe , 
Suarez não tem despachado) . 

JÂ CONHECE 

Wilson Braga e Sua rez, no 
nno passado, tiveram opon.uni• 
dade de conversar em Braallia , 
durante a visita que o Chefe do 
Governo fez ao Congreuo Na­
cional. Como Primeiro Secretá­
rio da Mesa coube ao parlamen­
tar paraibano introduzi -lo ao 
Salao Nobre. 

A única ameaça que Wil.an 
Braga vê no proce.580 político 
brHileiro é causada pela crise 
económica, "que é conjuntu ­
ral", mH o C.Ovemo t.em dado 
ênfase especial par8 evitar 
problemas maiores . Para ele é 
provável que o aucN80r do gene­
ra l Figueiredo seja um civil , mu 
eleito pelo colégio eleitoral, e 
Mo tem dúvida nenhuma quan­
to a realização de eleições dire­
tas, em 82. pars oa Governos Ee­
tsduaia . 

REGIME l/BERAL 

Em um rápido encontro 
com os repórteres espanhóis, 
Wilson Braga disse que nos dois 
pa[ses houve uma decido obsti ­
nada de seus governantes para 
que o anseio do povo em atingir 
um regime libe ral pudesse ser 

Durante o percuno os dois 
mantiveram um diálogo aobre o 
eetégio de volta a normalidade 
democrát ica pelo qual o Brasil 
possa atualmente, e caso haja 

Oepoia de amanh.!I Wilaon 
Braga estará em Berlim, para 
novo encontro de sua miado, 
reunindo-se oom membl'09 do 
Parlomento alemtlo, a lém de vi­
sitas a au toridadea do pais. 

M úcio diz que safra será 
a maior dos últimos anos 

O deputado Múcio 
Sátyro, que rece nte ­
mente regressou do Ser­
tõo , disse onte m em 
meio de muito entusias­
mo "que nós te remos 
uma das maiores safras 
dos últimos anos no Es­
tado da Paraiba", 

Além das chuvas, 
que jâ ssngram os rios e 
açudes, Múcio explicou 
ser a fixação do homem 
ao campo um dos prin­
cipais fotores para o SU • 

cesso da safra deste ano, 
pois continuando as 
chuvas na proporção 
que ti,..emos até agora , 
não há dúvida, teremos 
ume. excelente aafra". 

Lembrou o PArl.!'; 
mentar de Patos que a 
safra de algoddo, milho 
e feijilo esta rá superan­
do a todas as previsões, 
"quando teremos, pela 
boa produção. um bara­
teamento do preço da 
mercadoria . Em Patos o 
entusiasmo é grande e 
os silos serdo logo, logo, 
ocupados e, esperamos, 
que seJam precisos no­
vos silos para armane­
zar a boa safra .'' 

Ao analisar a ima­
gem do Cover llador 

Ta rclsio Burity e do seu 
Governo, disse Múcio 
Sátyro ser excelen te 
"pelar realizações que 
vem dispensando á re­
gião de Patos , como 
fu ncionamento dos cur­
sos de Agronomia e Ve­
terinária, o programa 
dos silos ao pequeno 
agricultor, a conclusão 
do projeto de estrada 

Múno Sôtyro 

que liga Patos a Teixei­
ra , a perenização do Rio 
Espinharaa, tudo isso 
vem mostrando a boa 
imagem do sr. Tarclsio 
Burily Patos é uma ci-

dode que sabe reconhe• 
cer, como também sabe 
exigi r, razão porque es­
tou muito satisfeito e 
toda a população com o 
Governo Burity". 

Demonstrando maia 
inte resse pelas aoluçõet. 
que vem encontrando o 
seu Município. Múcio 
não quis entrar OO! de ­
talhes das questões polí­
ticas de bastidores, di ­
zendo a certa altura que 
" tudo o que sei tem sido 
pela lei lura d0t jornais e 
pelas emissoras de rá ­
dio, não Podendo assim 
dá melhores conotações 
o respeito do chamado 
Cru!X) da Várzea. ,Mas, 
ao que favorável mesmo 
é à formaçdo do meu 
partido, o PDS, único e 
poro todos , o que me 
leva a dizer ser contra a 
formação de blocos". 

Múcio Sátyro é de 
opinião que a ãscensão 
de di vergências vem 
prejudicar o partido , 
cnando cicatrizes que 
poderão traduzir em al ­
guns obstáculos. " Va­
mos apelar para o bom 
senso de todos e respei­
tar o comando do gover­
nador Tarcisio Burity". 

Vereadores dão dez dias 
para Maranhão renunciar 

Vá rios vereadores 

~: ~~m;r:to~~~~ts:! 
ontem no gabinete do 
deputado José Liicerda 
Neto. distribui rom nota 
co m a imprensa , no 
qual esclarecem sobre o 
impeochment contra o 
prefeito José Maranhão. 

"Não exercemos 
nenhuma pressão con­
tra o prefeito José Ma ­
ranhão. apenas somos 
oposiçllo, mesmo per­
tencendo o Prefeito ao 
nosso partido, pois o 
~uc queremos é a mora­
lidade admimslrativa , 
Na ,•erdode, lhe conce­
demos um prazo de 10 
dias poro renunciar o 
mandato, dando opor• 
tunidade ao seu vice­
prefeito, Jo&é lnoc4ncio, 

~~em rej/~~:~.~ um ho-

Adiantam 08 \'erea• 
dores José Antonio da 
Sil\'o, G~ Pau lo da 
SiJ,..R, lvanildo Francis , 
co Pessoa e Jc:6é da Sil• 

~'.:rd:~e-~~~~11:o":i::l 
nado um \'ereodor da 
corrente do prefeito Ma• 
rn.nhão. por ndo querei 
aprovar contas dt1 admi• 

~!~t~Í~~ /nªu':::i~ ~~ 
1975. O Vl'.'rcador Severi­
no Jot1qu11n foi tlSSO.SSi • 
nado por um seu desnfe• 
to, sem nenhuma \' IR<'U• 
ln ç1lo ou mtercu c de 
que íl?! wft"ridas romu.s :~'.n ou nt\o nprova-

• O Tribunal de 
Contas do Estado. con-

tinua • ntlo apro,-ou as 
contas do atual Prefei ­
to, relativa, ao ano de 
1977. A Câmara Muni -

~ábi! 8
~:~f:,;ªtà~:u~I: 

órgl1o, não aceitando, 
igualmente, os mencio­
nadas contas. 

"O sr. Pr efeito, 
conforme nota publica­
da no dia 17, afirmaque 
85 contas foram rejeita­
das porque realizou des-

f:;;ia:f,~. (Âf1:tªs~ 
titue crime). Se efetiva­
mente " ha via cobertura 

:~:d~sg~sco:O~~: 
da,". seria tudo regula­
rizado com a abertura 
do respectivo crédito, 

~~e p1cl~ª e~~;/~~~: 
tece que o r. Prefeito 
nllo enviou à Câmara 

~l~~i~~d~~t!~tu~ ~; 
C'rédito, C'onsequen te• 
mente nada foi aprova­
do e nenhuma de pesa 
Poderá sc r efetuada nrn 
auto riza,·ilo do Poder 
L<'g1slativo. (U'i 20\. 
llrt . l•, item 05l 

,•\ Bl 'SO DO PODE R 

Diz ainda a nota 
dos \ 'creadore que!' .. a 
Ctlmnru nllo p;xie, de 
mtrnci rn alguma, com­
pactuar, passivamt1ntc. 
com ltti& irregularida­
de.. praticadat p.:,r um 
Pl\'fe1to qu,, abusi,..a-

mente, desrespeita as 
leis e fere a próp ria 
Constitu ição, go..-eman­
do uma comunidade. 
estribado no arbítrio e 
no abuso do JX)der. dela ­
pidando as finan ças 

:~!i~<'iS:!s ::r~:~ de'!: 
,iando o dinheiro oriun ­
do dos impoatos pagos ro: .. um J)O\'O sacrifica-

. ~uanto eo O~a-

fuf"~:ro~•a1J9pct' ~~ 
mara, esclareremos que 
o me-smo era completa­
mente. falho e sem ne­
nhuma objetividade. 
por isso ntlo mereceu 
apro,..ação. Continuare• 
mos dc!W.provando toda 
e qualquer mat ria roru 
as mesmas caracten ti­
ces o que constitue uma 
se ,.•era ,,,gilllncia . de 
nossa parte. em beneff­
cio do Po..-o que. con­
fianttmente, noa elegeu 

final iza nd o, os 

~~::a v~~~~ci;:1 t 
Rio Tinto. assinalam 
"O prefeito Maranht\o. 
ten tando hvrt1.r~se dais 
têtru."as ,·isões causadas 
pc- los :rnas 1nsdnias. di1. 

~~~ ~~~~u~ \J~~~;: 
pürque pertenC'e ao par­
lido dest<' Ndo roníie 
muito pols. no caso tm 
10<'0, se hou,•er " mania-

ro~~~·~~!tª1.~~~a0d!! 

d!des~~7\t:m i~s:;! 
\ '119", 

Octadlio 
ainda ataca 
o Popular 

fwun1do com vanoa P · 
n.alistu. o deput.ado Ocucfüo 
Queiroz diue on1em que Mo 
c,m iom,do po11ç4o contra o 
deput.ldo Antonio .\fani " A 
qut:1t.lo M coloca mwto f':D 
temno p1mqwal, Mo M ob• 
lt!rv,ndo do ponto d. vÍIUI 
nacional . Xlio Ri porr;iut M 

!::~d! b:~~i. !'. r~u;•~7. 
l1men1ar cio PMDB. 

Q Qut tenho d.JLO, rtpt• 
udo + qut o PP conf11L1 ('OCI 
• ocam c:adiç{.a. Enpn.am­
w mui1• .,iornafu:t.u quando 
per.um Que atou íala.ndo d­
lO. Muitoa 1nup. muito. 
mes.:nOI e1t.ão pmJ&ndo 1,ua! 
a mu11. O qur Mo pode:r;oa 
•dcu11r f u1naformar um 
pande put.tdo em ,Yiallo de 
um nome. •ja da qual for 

AD í•lat 10brt 1cohpçio,. 
Octacího guruv:t Mo qm. 
rnponder dirtt.amentt a uma 

::u:~z:.:, :~rmn: 
.apiMlt • candu!.aiu::. ~ An • 
ton,o ;\Ja,u ao \,0\-emo do e:. 
~U:a~!n!'i:=:~ 
IUJ'da Q qUt ptfftMJ:JOI é 
fort ilkat OI QQNC:. mcipa­
nbrll'UI d1spo1toa que estio 
• uma ds.puLI dt tio el~-.do 
porte A displ,lt.1par11 1 p-er­
nanç1 cio Eátado • um1 QUft• 
lio mwio 11:ria. üo te pode e 
quni,onli-11 --.:D. co::n duas 

=1n:r: ~T.::.~; 
uma con,"'fllçio coe tod011 011 
reprfttntanln d. dirtt.6noa· 

Magliano 
apoia acordo 
com Mariz 

O deputado Áharo ~ta -
1liano ra 0111rou ontem tu• 

~j=~~iJfl=i::~t 
tun que ,·t ('()CD bont olho,, 
um• cohc•<:io mm o PP .. H• 
determin1doa politico• \:: 

~:e:::, 1n~1i~~ ~uer 
um• P'Nít1hu1 Murucipal. ao 

~:: q::::m~~~= 
qut p,ou 1ua lidtr&D('1 LZ>di,. 
ruthel .. 

Apn,,,r deslU refettrx,u 
f'lopoau I um powh-el candi­
dato --1 Go,'tmo em & Ah·• · 
tO adYtnlou qut ·o Go,-emo 
mNmO Mta do P~toe·· 

\ARZE:-\ 

Oumdo <itr um laco 
l.ndtpenckntt, com compn• 
ml.lllO ap«na- rom <» N"Ut ccr• 
rellp'lnáno. • o ,eu part.tdo. 

~~ªda ~lo!'~~ s: 
um• 1mu.ç-11 pan o ootro LI• 
do. ptO\ anlmenu na mtdid.a 
qut camu:ib.l q roau., • \ 'a, 
'"' i..muM~ ~oro. 
mando do Go,emo. po; ew.ca 
pent(rando tk)6 tll)aÇOI '•· ·~· O+pulado nM C'On('Ol'd• 
C\•m o rotu\odt rrup., n'll\· io­
nan~ nem dt- ♦.1u.m1 di.rtita. 

::=!:o.~~~':~; 
tendt- IICbnlnatnr iua ' ti..·• 
,oltada ,m bet>Hloo do ~'O. 
., .. bf'::n ...... ~1d..• 

dm!:i ~~\ .t:_, \~: 
~~~utd~,~=-n::u•a: 
~$1~1~,::~tt~ 
1ltw;1 ~u. · \ • B.ir-'"° 
• o ca,~u• o u ('kl, \t Bu:er 
r1, op-,.,l»GNpo, •iWum 
húuwm que i.xa • ~~ ~u 
~• NIIJ\C,1.4 \lffi ttdadio n 
J)C'nt'ntt t 4\W lllf'l'KT l~'Cla 
•ttl¾"i(, 

Ajude 
o 

menor 
abandonado 

abertura 

MENINAS ENTRAM 
A du,çdo do l>c,u Par0.1ban.o ,.,._,~,u r,adotor 

,,t, ClfU) o ,,.,,.mo d, clau,, muta,, d,i/az,ndo ,,,,.. 
d1da tomado ,m 79 p,fc ,nt.ão dv,tor da ,.cab,ú-ct• 
m, nto. pmf,uor Luú .\fnid,• 

Aaotada com o obJ,tu..o d, conMgtJu mawr du­
c,pl1.M ,ntr, o aluna®. o m•d1da t,vr co,u,quin­
cuu contrdntu d• ,•p,ra.da, o, aluM1 não con.ugu,­
rom um bom ,ntr"O,a.m,nto na• ,ala• ~ aula, , pro­
uoca,am uuún,ra, bngcu , d, ,nt,nd1m,nuu com 
"' prof,ur,,-,,,. o qu,, MUlf.a.f IJ f'Z'I Ú'uou o JUIP,~,. 

d, clau,• &.11t,va1 
Amda •m 79, cw ••tu.danc,i rtCO!'ffram à noe,,a 

d1r,çãa (PJ Lyc,u poro .oluttar o r,tomo ao 1ut•ma 
d, cta.u,, m14ta1 O #tor burocrdt1co dt, ,itab,Wc1-
m•nw ,.1tudou o a.uuntl'J , a~a o crodicum.oJ cofl. 
g10 p,1,0,n..,, amca riocam•nU com 18 turma, mu­
la, 

BRAGA EM AÇÁO - Milhar,• <kriíl""' • lápi,Jd 
e.tão .en.do dutribu.úl.o• com 01 deitorn d.o cúpu­
ta.do W il,on Braga qiu upfram votar n.a.a pr6:%i• 
m<U eleiçõea para o Gouerno d.o E•uuto. Ent" a• 
•ú:Jgaru, e,tôo utea: Wiúon Braga · Hmpn om.i­
go, n..oHo candldaw. Corno al.nd.a · NoHo amiga, 
pr6ximo Governador, Willon Br aga. 2, ., o povo 

quer MO •e po<Ú contrariar a c,ontade do povo. ... 
CALMARJA • F'aJ tou quorum no dia de ontem pera 
01 ataq~• e defesa• ao Grupo da Vtn:ea De qual­
quer fo rma o oo .. 1c1ário poHtico dedicou todo o m& 
de fe,..ereiro U in,..estidu do Grupo da Vá.rua , ape­
sar dos ataques de g:nJJ)OS cont..nin O&. 

SOLEDADE • Se.ró brevementt üutalada na ci­
dade de Solecúuú uma littraria e po-pcl.ari.a.. com 
Uvro. didático•. literári.o•1 corutituindo-H na 
primeiro inldatiPC d,o gin.ero an toda o lu,tàt,. 

LANÇA -PERFUME · Pro1b1do de,., fabncado no 
paía durante o c;o,.•erno Jãnio Quadros f que, di­
zem. qu115e pE.'rdru um olho anngido PC>r um Jato 
m.aa forte do produto) , o lança -perfume Ntá sendo 
reintroduzido no Bras1I. de contrabando. atra,·és da 
(root.eU'O com a A.rgtnuna paiJ onde a aua fabrica­
çio é pum.1t1da 

IMPRESSIONADO • O pN•id.nte da Câmara 
Federal, ckpu.ta.do Flávio Marcilio. voltou im­
preHion.ado com a importâ.flcia que cu o.utorida.­
dn de Bonn empn,·tam ao papel do Br a..il ,w 

Amirica Latina e me.ma no mundo a/rictu,.o. Va.­
mo• aguardar a ,:olta do primeiro Hcrekirio da 
mama Câmara., deputa.do H'U..on BrCJ110. poro 
1aber a que foi que o deLrau impru,ion.ado. 

FIM DO RECESSO · O.poa d• a~ longoo a,..,. 
termina amanh& o reasso parlamentar em todo e 
Bnwl Sábado. às 10 boru. ,,,.b,. o plono.rio da As­
sembléta l.e g1• tl~a. para tranquilidade \ou d 
tol do Grupo da \" ánea. campdo de ootkía.s nas úl­
timas ~mana!. 

NÃO APARECE{.,' - O deputado .4.nialdo Lc/oy•­
re prometeu uma cc>: ou <k~ vezu qLW triri.a a Pa­
ro.iba. Or ,eu, amigo., Hi,«.ro.ram tanto qu. ter­
minaram cJe4Utindo. Ruul.tad.o, tenn.U\4 o ncH-
10 t Arnaldo não cúu cu cora.,. O PTB da Paroiba 
t.-ai mal. obrigado. 

,\JA TR/CL"Lt · -~ C'oordonaçiodo C\,r.,o d• Ptda­
gogia da CFPb. d,., C~ntro de Educaçã,.,_ i:ampw de 
Joio ~ a. dt,.ilgou ontem o crono,rama da 
matricule p.sns o penlXlo 1 N'o dia J pro o, • 
rilo attnd1d os aluno q~ mgrnsanm oa t"ru,-e.r 
Sldade 00$ nodos -01 a 75:? . no dia .i. de '761 - -1 . 
dia [,,, 7- 1 ~ 7~2. 15. ""91 e ~ l "º d.la - , o ult1Dl\l. a 
C'oordfnaçâo atend,ni 1tl\ln05 retardatan . tran e­
ndOã e que ru\o fizeram pre-matr1(1Jl.s O qUf' fn 
qu,ntam as aulas durant• o dia farão ua matnc-ula 
em d1~1p.hntts nos txPf'(i.1ente1 de S as l l e de 13 h 
17 h. da notte, de lJ à.t 1- e d, 19 Ili ·2'J h 
RtC"\-im nda-se a obst-n ànaa d06 dia d,termlnadol 
de modo a quf' a ma.tnculii se proc-e~ ilem proble, 
mas e Mo pil'Jud1 u~ o alun..>. ... 
F'RASGO • ., àa fal tara frango no m e.reada in.te.r­
n.o o não ha l1Qrd aunwBto• no preço do, produto., 
apc,ar do cre,cU,i.•n.to d4 d.imAnda prouocado 
pelo modm.cnto da. dano, de ca,o pera redução. 
do C'on,t.un.o de ~onu bot i.n4. A go.rantia d.e olkw­
te:C'inunto e preço foi dada Mie ao ,... CNuirio & ­
pccial d, .-tboltffim nto e A-eça.. da SEPLAN, 
Carla, \'"iat"OVO, pelo• ,,,-e,úüntt• de ouocioçõc, 

d.e a,,icu.ltUl"Q.. 



. . 
Embora o Cabo Branco prot~ste. foliõea confirmaram Astréa com.o tetracampeão do carnaval pessoense 

Telpa implantará 
postos telefônicos 
em 24 municípios 

Atê o final do ano a Telpa deverá atender mais 
24 munadp106 do Estado etra \·és da implantação de 
Postos de rv1('05 telefónicos. de acordo com infor­
mações prestadas ontem na empresa, quando se 
adiantou que n1st.e um con\·én10 assinado com o Go­
\'t rno do &tado que assegura eue fim 

;\a OC'RSlão. fo1 re,·elado amda que e Parolba 
possui il. d01 171 municip1os existentes. já regular­
mt'nte atendidos pelos serviços dt' telecomunicações. 
As 24 locahdades a serem beneficiadas receberão 
Postos de Scf\,(1)11 depois de acert<>& realizados entre 
a dirt'çào da empresa e o Go\'emo do Estado. CUJe fi . 
nalidade e a aplizaçAo da política de dinami1.ação 
desse setor na Paraíba. 

A part1c1pação do Go\'erno do Estado, subsidio­
da no!1- municipt<::@ pelas prefeitu ras locais. segundo a 
empresa de telecomunicações. é de grande impor. 
Híne1a para a concretização das metas de expando 
da telefonia . que. dado ao alto custo dos equipamen­
tos. cararteriza•se numa tarefe que requer um con­
s1dera\'el \'olumf de recuN>e finanreiros. 

Grnças o eSE,O participação. acrescentou-se, será 
pos.sivel até o final de 1983 a 1mplent.ação de Postos 
de $ef\·1 t~ em todos os mumcipios do EsLBdo. 

CO IP ANHIA INDUSTRI AL 
-GRAMAME - CIGRA 

C.G.C. (~f ..F.) 09. 122.839/ 0001-n 

Cap,tal Autnnudo C r1 i:?.CUO 000,00 
Capoul Subacnlo f' lntqnliudo C' r1 60.5~4 ,313.00 

EDITAL OE CQ:,,. \ OCAÇAO 
1• f'O:,,_\'OCAÇAO 

O ro,SELHO OE AD\1L'1STlV.ÇÃO da Com• 
pu,.b.a loclu-c.n,,J C.tal!l,lim--C'LÇa. no. UmKII do An 
J..: t ,; ~tn ~d· de. FAatutoa Socta1,. ton,uca .._ 111t• 

nhons Aoun.wu. • w nurunm cm ASSEMBLflA 
GERAL ORDL'-4R1A. rKi dü 29 dr M•rç(I dt- 1980 . ., 

}!=át~ír 118 c!:8r!:.ê~de11:.:p-: 
._.. &t..adt.t da p.,.n,. • fim ~ dthbt-rart-n110brt- • H• 
ru,ntt- ordtm d-, dia 

1 1 Tc.mada dt- c.:c,nu, dm Admuus1radorn, rum,. 
na: •ut,r t- ,?tu u dttnon.lU"li«,. l-'1nancc1ra1 rrla • 
tl\M ao f'Urric:io mcernck, fim 11 12 J!li9 

D Apn,q1(11.1 da Corrr,itt \toMún, d<.t Capital ~, 
<, Fiu, <i9 HODOfar;oa da 0.rt1oNI CoOM"lho (M' 

Mi:r..uietaçlo t- Coowtho Fuctl 
d•~dr, ooar!ho f"Mll.'ai 
e, Outro, a-,nw. d,- un.,._,..., da~.~ 
Affi&m• a d1 ~ doe ..mMlr"N anr>n•t.U. na ~-,al ,,. ck,c-..mcntoaaq•Hrrlrl"f'oaruJ!'}I~ 

d, U , f.4!.Mf'."6 V , du .::,oaedadt' An/,n1ma. 
M l'l'a..-Pll '12 Q( h~u•ro dt 19!30 

I.Atlk \10'iTA P idmu- d<', C...l'IM'lho 

UúlMIR ~ICITTA \1a- p,..,dfflu, 
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Rei diz que Astréa fez 
o melhor carnaval em 80 

MUlto embora mais de 20 jomalis• 
tas e radialistas tenham assinado um 
documento e entregue ao presidente da 
As9ociaçào dos Radialistas Profi88io­
nais do Estado da Paraíba, Jair ante ­
na , dando o titulo de melhor carnaval 
do ano ao clube Astréa , há uma po lé­
mica criado pelo Esporte Clube Cabo 
Branco querendo arrebatar o mesmo 
titulo. mesmo sem ter sido contempla­
do. Para despolemizar o aa.sunto, o rei 
do carnaval , Benedito Pires, dê um xe­
que mate na estória e diz que •·o me­
lhor ca rnaval de João Pessoa foi o do 
clube Astrêa". 

- Sou o rei do carnava l, eleito de ­
mocrattcamcnte por uma Comissão 
que me outowu o titulo de rei pela 
segunda vei e somente a mim compete 
endossar a opinião e o ponto de vista 
dos jornaliaLas, de que o Astréa reali­
zou o melhor ca rna vaJ da Capital - dis­
se o rei Benedito Pires, adiantando não 
aceitar contestação às sues palavras" 
porque paJavras de rei ndo voltam 
atrés - comentou o monarca do carna­
val pessoense 

Disse Benedito Pires que não teve 
acesso ao clube Cabo Branco (foi bar-

rado pelo segundo vez) e por conta dis­
so esteva isento de fazer qualquer ava­
lioção sobre o carnaval daquele sodoU­
cio, ofirm Bndo existir alguém interes­
sado em eleger o Cabo Branco e por 
isso já houve apresentação de requesi­
tos, como o de an imação, orquestro&, 
mulheres semi-despidos etc, moa o que 
interessa - enfatizou o rei - é o clube 
ser do povo, da mâssa, do i>ov4o, Por 
ser o carnaval umo festa inteiramente 
do P0\'0, isso realmente é o que carac­
teriza um bom cernevaJ - afirmou. 

Comentando a posição do radialis­
ta Jeir Santana. presidente da AMO· 
cioçllo dos Radialis tas Profisaione ia do 
Esta.do da Para íba , encarregado de 
apu ração para eleger o clube Astrée 
como o melhor cernovaJ de 80, &medi­
to disse esta r de pleno acordo com as 
declarações do preaidenle, adiantando 
nào ace itar sobre qualque r hipótese 
que o Cebo Branco realizou um bom 
carnaval , adotando violências sociais 
como e proibição da entrada do rei -
representante mâximo do carnavol - e 
expulsão de uma americana somente 
porque era negra - concluiu o repreaen• 
tente do carnaval. 

Secretários do Trabalho 
têm encontro no sábado 
O 1• Encontro de Secretérios de 

Trabalho e Ação Social do Nordeste 
seré iniciado no próximo sébedo b 16 
horu. no Auditório do lnamps, em so­
lenidade pres1d1da pelo Governador 
Tards10 de Miranda Burity. Essa in­
formação foi pre&tada na ta rde de on­
tem pelo deputado Edme Ta vares, Se­
cretério do T ra bolho e Serviços Sociais 
e coordenador desse primeiro encontro, 
acrescentando que todos os secretá rios 
participantes já confirmaram suas pre­
senças Juntamente com seus assesso­
res . Salientou ainda o Secretério F.dme 
Tavares que o Ministro do T rabalho, 
sr Murilo Macedo, também Jé confir­
mou ao Go\-ernador do Estado a sua 
presença no encerramenLO desse En ­
contro, no dia 4 de março próximo. 

.E5Se l Encontro de Secretários do 
Trabalho e Ação Socia l do 1ordeste, 
disse o Secretário Edme Tavares. é 
ma11 um importante pa.sso que se dá 
em prol da unulo dos Estados nordestJ­
nOII na lulo pelo desenvolvimento so­
cial de nossa regiêo e nH reivindica­
ções de nONBi JUita& pretenJiÕel em fa -

vor das comunidades carentes. Duran­
te a sua realização, serõo fe itas expaa1• 
ções por ~cnicos do Ministério do Tra­
balho e de Sudene, sobre diversos as­
suntos que dizem respeito e atuação 
dos órgãos envolvidos. Ha verá, igual­
mente, debates e divisão de grupos 
paro esLudos dos te mes apresentados, 
para uma posterior apresentação das 
conclusões. 

Disse o deputado Edme Tavares, 
que durante esse I• Encontro, haverá 
também e realização de um pamel com 
representantes de todos os Esta.dos 
participan tes, para troca de experiên• 
c1es Ele informou que os temos o se­
rem abordados durante o evento, se rão 
os seguimes: Politica de Emprego e 
PrepBiaçAo de Mão-de -Obra, Sistemá­
tica de Comercialização de Artesana­
to; Estudo do 1.egialoçdo Especifica 
para o Arle8Ao: ln terpretaçllo do Con­
teúdo da Portaria Ministerial que 
aprove do Programa de Desenvolvi­
mento de Comunidade; e, Unificação 
doa Programaa de PromoçlioSocial das 
Diversas En t idadea. 
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Universidade 
encerrará 
seminário 

Contnndo com nove 
participantes, estará se 
cncemmdo no finnl do 
próximo m6s o Curso df' 
EspPc1olizoçdo Pm Qu{­
mica Qudntico P T rorio 
dr Grupoa, minist rado 
pelo professor e PHd 
Arivaldo Bezerra do 
Nascimento, tendo ini• 
ciodo a 1l de feverei ro. 

Em regime intenai• 
vo, o cW'IO conta com a 
participação de profes­
sores químicos da Uni­
versidade Federal da 
Poreibe, de Jodo Pessoa 
e Campino Grande. A 
qulmica qudntica uma 
dos mais diílceis e com• 
plicado!! dentro do seu 
campo. 

Segundo o profes­
sor Arive ldo Bezerra. o 
curso tem a finalidade 
de aperfeiçoar o sistema 
de ensino e aumentar o 
nivel dos professores em 
beneílcio com o qual 
eles podem também ser 
agraciados com um au­
mento em seus venci­
mentos, pois passarão a 
contar com mois uma 
especialização, 

Sindicato 
impõe prazo 
para bolsas 

Os comerciérios de­
tentores de bolses de es­
tudos fornecidas pelo 
SindicaLO dos Comer­
ciários tEm somente até 
o próximo sábado para 
razerem a renovação do 
contrato, caso contré.rio 
poderão perdê-los. 

A renovação come­
çou desde o último dia 
dois de Janeiro e está 
fa ltando olgumoa pes• 
M>as fazerem a renova­
ção. Estas bolsas fazem 
porte de um convênio 
mantido enLre o Sindi• 
cato dos Comerciários 
de João Pessoa e Minis­
tério do T rabalho atra­
vés do Programa Espe­
cial de &!soa de Estu­
dos - PEBE. 

Segundo o sr. Fran­
cisco Melo , presidente 
do Sindicato, caso os in­
teressados não procu• 
rem até o sábado perde­
rão o direito de partici­
pação do programe pois 
elos terão de ser renova­
das até aquele data , por 
determinaçdo do PESE 

Damásio 
atende 
moradores 

Atendendo às aoh­
citaçdes dos moradores 
do conju nto Ernesto 
Geisel, o prefeito Damá­
sio Franco determinou à 
Secretaria de Serviços 
Urbanos a crioçêo de 
uma tu rma exclusiva­
mente dest inada â lim ­
peza pública do conjun­
to. 

No contoto com 
moradores do conJUnto, 
o prefeito Damás io 
Franco ínsou que sua 
odminisuaçtlo esteve 
abena âs crlticoa, pois 
os encorova como um 
melo de identifica r os 
reoia nccc88í dodes da 
comunidade. 

Ao encerrar o en • 
con tro com lideres do 
"Ernesto Geiacl", o pre­
feito Domásio Franco 
onuncíou <1uc o Prefei ­
tura adqui riu rnois LO 
caminhõca que aerdo in­
corporados à frota da 
Scsur, poro colct.o de 
lixo em ,Jotl o Pc860e , 

,Já o vc rcudf)r Jo1:1é 
Anchieta de Somiu ( ex­
Arene), oo tomur conhe­
cimento dn.it provid6n­
cioa du prcfciLO Domá­
aio F'rnnru. monifostou 
ogrodc:cimc111 to li odrni ­
ni1troçdu muni ii,ol. cm 
nome doa hohitante• 
daquele conjunto , 

Cabral acha PDS 
mais forte do que 
sua antiga sigla 

. O partido do Governo om João Peaaoa 1tr6 ma 
fo rt e do que o ex-Arena , revelou ontem o verudcJ 
Cnbro l Botistn. atual secretário de Turiemo da Prtrfil 
tu ro do ~unicfpio , ao sr:iundar que~ governador rra.

1 clsio Bunty recebe ré hoJe., em Palác10, àl 16 horta,~ 
cx-diretorienos do Alian~a Renovadora Nacional, 31 
suplentes de vereadores e todos oe membro1 da Eucv 
ti ve da Arena. 

A audiên c ia eat4 sendo orgonizada pe! 
membros da Executivo da ex-Arena: Euclldea Oiu~ 
Sé (presidente), Ant.õnio Correia de Vuco~ 
(vice-presidente) , Cabral Bati.ata (secretário geral) , 
Manuel Galdino Filho (tesoureiro). O objetivo, atiul: 
do informou o vereador Gebral Batista, é o fort&ltcit 
mento do novo portido do Governo em Jo!o Pe-. 
(PDS). numa demonstração autêntica de que eleu:I 
o mais forte , 

Cobradores negam 
troco a usuários 
da Mandacaruense 

" Os cobredorea dos ônibus da linha Mandica 
ruense estão negando um cruzeiro de troco das puw 
gene". Foi o que disse ontem alguna paS!ISgeirosda l 
nha Mandacaruense . Segundo eles "quando dalUI 
cinco cruieirospe.ra pagaras pa888gens, elesdizemqi 
não tem troco, e como não pademoa esperar fica p:i 

isto mesmo. 
" Eles querem explorar o gente maia do que~ 

ram, jé não basta cobrarem quatro cruzeiros e 1izó 
querem nos roubar mais" . Frisou Maria do Carmod 
Silva , moradora do bairro de Mandacaru. 

Mas segunde:- José dos Santos, ta.mbem moracb 
do boirro de Mandacaru "as passagens já vão 1111-i 
mesmo, eles já fazem iato para o povo ir logo se IOJI~ 
mando". 

Bairro dos EstadoR 
fica intransitável 
quando chove muitol 

Os moradores do Bairro dos Estados estio rtcll 
mando dos " grandes buracos" nas ruas deste bam 
Segundo eles· as " ruas esta.o intran1itévei11, e agu 
com as chuvas nem mesmo 08 pedestres estio COnl 

guindo andar nas ruas" . Os locais ma ia esburarali 
eào as ruas perto do Mercado dos Estados. 

Segundo donaa de .casa de rua Pror. Manotl Co\ 
linho ''nos dias de feira quem sai r nas ruuestí 11ujfi1 
a lavor banhos de lemo ''. 0a moradoreadauu.uAll 
goea, Mines Gerais, e Sergipe, também reclamam CU 
poças de lemos que existem nas ruas por perto do OE 
DE. 

" Estas ruas onde passam ónibus, e onde tem u1 
grande movimento de corroa. Acho que a preftitw 
deve ria der uma melhor asaisLéncia principalmt11l 
nes tes perlodos de chuvas". Disse uma dee moradon 
do Bairro dos Estados. 

Supletivo inscreve 
100 candidatos em 
a penas um dia 

Mais de 100 estudantes fizeram as suas inscriçót 
para os próximos Exames Supleti\'O!I de l• e 2' Grr: 
no primeiro dio em que fo ram abertas em Jo4oPtiP 
A mformoçdo é do própria Secretaria do concurso, ir,I 
talada no 29 andar do Liceu Paraibano. Como 11eul 
os inscrições forom obenas ante -ontem em novtcidl 
des paraibanos onde o indice de in1crições tamblm8 
t.á sendo bem satisfatório. 

N, inscri.çõea dos Exames Supletivos, cuju FC' 
vos serão efetuados a partir do próximo dia 22 dt it 
lho, irdo oté o d io seis de março, n0t1 horérios de 'i,3.1 
àa 11 ,30 e dos 14 0818 horoa. A taxa de inscriçãof i 
Cr$ 40,00 por discipline pretendida, obedeceodo1tR 
luç4o do Conselho Estadual de Educaç4o n• 4V,9i.t 
vendo ser recolhido em ume das agências d0Bant11I 
Estado sediadas em J o4o Pessoa, Guarabira, C,~ 
na Grande, Pa tos, Cnjazeiros, Princeu laabel, ~~I 
teiro e Catolé do Rocha . Na cidade de ItaporanP 
depósito deve ser feito na agência do Banco do ri:t 
deste. 

Empresas já podem 
entregar a DIPI 
até 31 de março 

As empresas que industrializam qualquer tipei l 
produto tivcrom prorrogado a data pro •~ ci:11 
(Dccloroçdo de In fo rmoções do JPI) , modelo doit' 

<lcmonstrotivo do entrada e so(do do mercadoria,, Af' 
Lcs, o dato prevista ponl o entrego era 28 de fe,-eid 
moa, agora , O.ti info rmoçõca podertlo serem entrtfll" 

até 31 de março próximo. 

Somente oa firrnna indut11rinlA e o elil lH equipaff 
doe que d~em anldn a produto& induat rialitado,: ' 

produl08 iHC ntoA; e produtos 1..-om n cotn lfquidae1111' 

ro .• ão 08 obrigndoa o preatarom, lin6-cntiÇOOJ do lf'l 
qunndo no cortJ\o llo CC houver lndJcnçAo de obr{çfi 

concdHdu do oprct1(uHaçào d s ono10K; qunndo O "'
1
' 

holocímcnto nilo unquo<lrado nn hl1>6te11et an1,riitr : · 
tovor onqundruclo no oxorclcio do •no ,,...,do•• n, · 
mcn1c, quundo uvor Mfdo do estabeleclmf' nlo,u'I ' ' 
1<, r iguol ou 11up(mor 11 •I mllhóea 600 mil cni" 1

"
1 



SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 
18 Vendedores r/exp. 
OI Pintor de pistola 
20 Costureiras c/exp. industriei 
01 Fomeiro c/exp. · 

~ o ~fr~r~te~/~~xp 

~ ~;:á~~: h::~i!08 

03 Cozinheiras 
08 Domésticas 
()l &bás 
04 Vendedores externo c/exp. 2 anos (carro 

8fiii~tores e/ex 
01 Se tor pessoel clexp. fem 
05 Vendedores 'ambu.Jantee a/exp 

A~ t~~1:r:~;~~xc~~=:~ d!~;. mate 
01 Ana lista contábil c/exp. 1 é 2 anoa . masc 
ou fem 
01 Porteiro c/exp. 1 ano 
01 Encarregado setor pessoal c/exp. fem 
01 Pedreiro p/mármore c/exp 
g: !~r;ifa!J:ais • masc 

g'f ~::~~~~s~es s~~~:d::p 
10 Vendedores dexp. mB.Sc ou fem 
02 Mecânicos de manutenção c/exp. 1 ano 
01 Go rçon c/exp 

~1 tur~lhn~%~ra~i;e:/exp 
02 Fundidores soldador c/exp. 3 anos 
01 Chefe de fundição c/exp. 15 anos 

1 oi Encerre~edo produção c/exp. 2 anos 
_,. 01 Estaçiáno de administração • maac 

01 LubnfiCador c/exp. 1 ano 
05 Atendentes de enfermagem c/exp 
01 Caixa c/exp. mesc 
01 Aux. certeira fiscal c/exp. 2 anos 
07 Operadores de máquina c/exp. 1 ano 
02 Torneiros mecânico& c/exp. 2 anos 
05 Ajudantes produção s/exp. ma"<> 
01 Telex c/exp. fem 
01 Vendedor de eletrodomésticos c/exp. 
02 Embalistas s/exp. masc 
02 Opeyadores extrosão c/ex.p. 1 ano 
01 Operador moinho 8/exp 
OI Telefonista PABX c/et.p. 
05 Aux. escritório c/exp. fem 
03 Mecânicos c/exp. 1 ano 
OI Soldador c/exp 

~ ~~~~r~:t~~~elfexp. 
01 Aux . crédito e cobrança c/exp. 1 ano . 
mosc 
01 Aux . se rviços externos c/exp. masc 

~- ~: t~;~:t~cd~~~:d~:xJ~x~~;aec 
OI Aux. de contas e pagar c/exp . 1 ano -
masc e fem 
OI Arrumadei ra 
09 Aux. produção c/exp. masc 
00 Aux. contabilidade c/exp. 2 anos • fem e 
mesc 
OI Escritu rárió c/exp. 2 anos • fem 
01 Encarregado cobrança c/exp. 2 anoa • 
mosc 

g~ ~r::i~~~~~pl, %1! · masc 

CONV€NIOS MTB-SETRASS 
RUA : JOÃO RIBEíRO DE MORAIS-206-

JAGUARIBE 

HORÁRIO : 8:00 à.e 12:00 
14 :00 11s 18:00 

Severino Fernandes 
de Oliveira 

Missa de 
1, Aniversário 

Esposa, irmtlos, filhos e ne tos, convi ­
dom parentes e omiRQS parn a missa de 1 
ani\'efllário. no dia ' 28!U2M0 WI 7:00 horas, 
que será celebrado no Igreja Santa Terezj . 
nho no boirro do Rógcr. 

Antecipadamen te agradecem o todos 
~~dod;1:ri~~frem o este ato de fé e solida-

CClm muitos saudade11. 

LABORATOR!O DE 
M,IÁLISES CLIN ICAS 

• DO -
UR. VALUE~lNO GREGORIO 0B 

ANDRADE 

AtJNIM>• Joio Pm.oe , quaru -fdra 27 de fe verelro de tti§O Pâgina 5 

Fé Baha 'i começa a ser 
divulgada em J. Pessoa 
Declarando que a Fé Bahe. '1 é uma 

religido progreuivo, que acredita no 

surgimento de novos profetas A cada é­

poca e que nenhum deles Pode &er ju.J . 

gado superior ao outro, o sr. Seid R. 
Rnbbain começou onte m suo divulgo­

çdo do Fé Beho 'i em JoiJ o Pc8S08, ta re­
fa que ele ve m desempenhando de5de o 
inlcio do mêa, quando saiu de São Pau­
lo percorrendo diversas capitais brosi • 
leires . 

Hoje, a P6 Bohe'i tem etividades 
em tod09 os pt1.fsea do mundo e o 1ua li ­
teraLuro está tradu zida em 400 lfnguee. 

Ba.eeada em quinze princípios "ao­
ciais da Nove Era ", a Fé Bahe'i prega a 

'independente peaqui.sa da verdade, 

harmonia euencial da religião com e 

ciência e a rodo, educação universal 

compu l&ória , igua ldade de direitos e 

op0rtunidadea pa.ra o homem e e mu­

lher, so lução espi ritual dos problemas 

Na sua opinião, Cristo é um profe - econômicos em bases mund ieii,, elimí­

to que pregou há doía mil anos e por nação de todos 06 tiPos de preconcei -
isto mesmo seus ensinamentos devem 

ser atualizados. 

Explicando o surgimento da Fé 

Baho 'i, Said Robbain disse que ela 

tos, a consulta como método de decisão 

grupal, um idioma mundial auxilia r, 

eliminação ~os ei:tremos de riqueza e 

Pobreza. um par lamento mundíal, um 

nasceu em 1844, no lrd, criada Por gove rno mundía l, uma fo rça po li cial 

Baho 'u 'llah , membro de uma família intcmacionÕI, uma corte internacional 

de nobres que fo i obrigado a exila r-se de justiça com plenos poderes e a paz 

dada a incompa tibilidade de888 reli• mundial, garantido por um corpo exe-

giào com as dema is, naquela époco . cutivo mundia l. " 
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Dezenas já 
estudam em 
4 escolas 

Oeuoas ele ettu . 
dantes estão aendo 
etendid01 pelas quatro 
novM unidadee eecoWUI 
corutrufdH pelo Gover­
no do Eetado, através 
da Secretaria da Educa­
ção e Cultura , em João 
Pesaoa . 

AA escolae, todas 
de primeiro grau, IAo a 
Cónego Francitc0 Qo. 
mes Lima (C.OnJ. Emet• 
to Geiul) , ProfeMOra 
Luzia Simões Bartolini 
(Ja rd im Planalto ) , 
Monsenhor Pedro Anl ­
sio Be zer ra Dantas 
(Mandacaru ) e Raul 
Córdula (Beira Rio) . 01 
nomes das escolas fo. 
ram sugeridos pela se­
cretá.ria Gi.selda ~avar• 
ro Out ra , e aprovadot 
pelo Governo do Esta· 
do , que prom ov eu a 
criação através de de­
creto as.ainado recente­
mente. 

As unidades de en• 
sino recebem o nome de 
per sonal ida des que 
prestaram grande servi ­
ço à causa d.a educação. 
Nenhum nome de poli• 
tico foi escolhido. pro­
porcionando uma bome• 
nagem toda es pecia l 
aqueles que reelmeote 
prestarem sua contri­
buição ao desenvolvi• 
mento do Estado, prin• 
cipalmente oo &etor da 
Educação. 

Com o funciona­
mento das nova.a es<X'· 

las, o Governo do Esta• 
do, através da SEC, 
passe a oferecer maior 
numero de vagas aos ea• 
tudantes de primeiro 
grau. setor prioritãrio 
da secret.4ria Giselda 
Navarro Outra 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos_ 

classificados de A UNIAO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
envie seu anúncio para João Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220 

A UNIÃOº---·--

Cagepa contraria 
governador sobre 
data de cobrança 

A Cagepa vem con­
t rariando uma deurmi­
naç.&o governamental que 
estabelece que 09 recibo, 
de égua 86 eatariam ven­
:idol após o dia 30 de 
cada mh, ao enviar aos 
usuários u conte i no 
meado do mês e com pra­
zo de vencimento até o 
dia 29. 

Nu fila de Caixa 
o•,gua da Rua Diogo Ve­
lho, alguh& usu,rioa ~­
clamam que estio 1e11do 
obrigado, a pagar as 
contas com acr~sci mo, 
poia, 96 recebem dinheiro 
oo último dia do méa. Os 
uauárioe reclama.m ainda 
d01 preçoe, afirmando 
que "o aumento foi anua• 
tador". 

Um usuário. o S r. 
Pedro Vieira de AJ meida, 

residente no BBLrro dos 
Eltados, comeotoU q~ 
" pagava CrS 400,00 e 
sgora estou aqui oom um 
~cibo de sete m1J cruz.ei­
roe Nlo 1e1 1e é brinca­
deira ou foi engano mu­
mo, por lMO estou reque­
rendo uma a/eriçao no hi­
drômetro". 

PALTA D' AGUA 

01 comentá.n08 da.a 
ptllOaa que pagam auu 
conte.& na caixa da Diogo 
Velho revelam que 011 

conjun tos residenciais e 
bairroa de pe-nfen.a Uo 01 

ma.a atingidos pela falta 
d ',gua. Maria do Socx:>rro 
Otn,-eira. que re:s1de no 
Conjum.o Costa e Silva , 
comentou que naquele 
núcleo residencial feita á­
gua todoe 05 diaa. 

Secretaria quer 
mais terras para 
produzir álcool 

O zoneamento ecoló­
gico rea lizado pela Secre­
tarie da lndúatria e do 
Comércio, depois de mi­
nu~ioso estudo de solo. 
perfil clim-'tico, aptidão 
agrícola dos solos, bacias 
bidrográficu, perfis..,,;. 
t ários , infraeurutu.ra 
viária e eapectol 9Ócio­
eC0ndmicos, selecionou 
as microregiões: litoral 
paraibano. agro-pastoril, 
Piemonte da Bor.bo:re.me, 
Brejo paraibano. Agrme 
da Borban!ma. Serra do 
Teiuira e Sert.ão de Ca· 
jazeiras, dimensionando 
suas potencialidades 
para a expamão de â.rea.s 
para cu.Jth"O de maúriu 
primas produtonu de ál­
cool , oum total de 
100.000 hectares para a 
c8ll8-de-açúcar e 168.0)() 
hectares para a mand io­
ca. 

Tai!. declarações ÍO· 

ram prenadu ontem 
pelo Secretário Ca rios 
PeS&Oe Filho. adiantando 
que aquele trabalho de 
zooeamento ecológico foi 
ezecuta.do também com a 
preocupação de n!o OCU· 

par terra com prejuízo 
para a produção de ali­
mento!! . Segundo o titu­
lar de SJC, 5e considerar• 
mO! um rendimento agri• 
cota de 50 toneladas por 
hectare de cana -de. 
açúcar e 13 tonelada.a ~ 
mandioca. a P araíba tl!m 

uma potencialidade esti­
mada para produnr a!im 
da produção awaL ou.se­
ja, 360,5 milbõft de littot 
de ãlcool de cana--de ­
açúcar e 393,12 milbóet 
de htroa de âkool de 
mandioca por a.no, 

Acreacentou que a 
capacidade anual da Pa• 
ra.iba, autoritada pela 
CE.~A.L. ~ de 173. 7 mi• 
lhões de litros de alc:ooJ. 
sendo que de-ase total 
162.9 aulhóes d• liaoa 
são oriundos da cana..<fe. 
açúca.r I!' 10.8 pro\"t!fflm• 
tes de mandioca , djstn• 
buid.u entre quaO'O des­
u!.a.riu autónomas e ctn• 
co ameou que utiliz.&m 
cana-d.e -eçuc-ar e uma 
destila.ria autõooma que 
utilizam mandioca como 
fonte de mat,r i a.t • 
primu. 

AGROPECUÁRL'\ CANAFl!ITUU A 
CANASA 

C.G.C.(M.F .) N• 09. 192.6-12/0001-0I 

8::t::f ~~t~':i:o~ • . •• 0 $ 40.000.000,00 

lnt,graluado .•.. . . .•••.•. C.$ 6, l-13 • .00,00 
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Débil mental é encontrado com 
o corpo completamente mu~ilado 

CARTORJO " SOUTO" 

• Oficio 

O corpo do popular Antonio 
Manoel Fernandes foi encon­
trado , ontem. completamente 
multi/ado, dentro d P um 
CG$Pbrf' , na ,lii pro.rimidadrs 
dr um estábulo, à rua Ro­
drigur., Cha ues, no Varodouro. 
O crimP SP constitui em um dos 
mais finos requintes de perver­
sidade. A poltcia está à procuro 
dP um inditi iduo dPscrito por 
dona Otac1/ia Soares Rocha, 
proprietária do estábulo, coma 
"baixo, fronzino. de aproxima• 
damente /m55 cm, afirmando 
que tinha conhecimentos de es• 
tábulos Antonio Fernandes, 
como era cham ado, aposentado 
prlo INPS, sofria das faculda ­
drs mPntais P antPontem saiu 
dP casa para rPceber seus pro- ..... 
VPntos Pm um dos bancos da ci- . -;,; • 
dode. Apesar da instauração 
do inquh1to, a polt'cio desco­
nhece o paradeiro de Sebastião, 
o rapaz descrito pela proprietá· 
ria do estábulo. onde ocorreu o 
sinistro homidd10. 
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f ,,,.._, l.ltJl<l t,,\1l'l<f-.hAltJAI.. 

1(, J IJ IJ!jlll ,1, ( dJíltJ 1 r; "'iola 1,n f11nc 
L.!l II.J/'\1J 

Com o corpo tot a lmente mutJ-

~~1~~ d~'r.ic~~-r:róº! d~p!~0:~:r~~ 
do corte na cobcça - ac esvaindo cm 
s ungul' sobro n como onde dor mia, 
foi encontrado morto na manhd de 
ontem, denl ro de um casebre, o po­
pular Antonio Manoel Fem ande1, 
28 ono!I, so lteiro. 

O crime. um dos mais bárba­
ros , ocorreu nas proximidade. de 
um estábulo, d. Rua Rodrigues Cha­
ves, Voradouro, 

Conforme declnroçõcs da pro­
prietária do estábulo , D. OtaclHa 

onres Rocha, o vitima era oposen­
t oda do INPS e sofria das faculda­
des menta is , e anteontem hovia sal­
do de coso poro receber os seus pro­
ventos cm um dos bancos loco1s, 

Ao regressar à sua residência 
com o imPor t.âncio de Cr$ 4 mU 
encontrou-se cm um dos ruas da ci­
dade, com um individuo conhecido 
apenas por Sebastião, que se dizia 
trabalha r num estábulo em Sapé. 

Sebostido, revelou D. Otacilia 
era um i~djvlduo baixo, franzino, 
de npro,umadamcnte lm56cm, e 
chegou cm suo res idência junta­
mente com Antonfo Fernandes 
onde lhe foi o.presentado como pes: 
soo que precisava trabalhar , pois 
linho conhecimento de esl.Abulos. 

Conversamos um pouco - pros­
seguiu D. Otacilia - enquanto pre­
parava o jantar, sendo servido pou­
cos minutos depois, isto antes das 
18 horas . Ao terminarem, Antonio 
Manoel Fernandes me disse que ia 
otC a Feira da Bicicleta pois precisa­
va comprar uma com o dinheiro que 
havia recebido do INPS. 

Então, a partir dal , só voltei a 
procurá-lo no dja seguinte para me 
ajudar a tirar o leite das vacas. 

Ao bater na porta, continuou, 
vi que olgumo coisa estava errado. 
Entuo resolvi forçá- la , e para o meu 
espanto deparei-me com a maia 
horrorosa chacino que jé. presenciei 
cm todo minha vida . 

Imediatamente procurei comu­
nicar o fa to ao delegado do plantão, 
dr. Romero, que compareceu ao lo· 

~!~ ªê:::i~:~if ~º d~0 ~·10;::11::11f; 
Homicidios, e todo o pessoal do l ns• 
thuto Médico legal e do IPf. pnr a 
fazer a per icia. 

Na opinião do proprietária do 
estábulo, Sebastião é o únJco sus­
peito, pois além de ser desconhecido 
iria dormir no mesmo casebre onde 
mora vo o vitimo. 

Isso foz crer que ele após come­
ter o crime fugiu evidentemen te 
com os Cr$ 4 mil , ficando tão apavo­
rado que deixou alguns de seus per­
tences, como calças, comiso.s, cue­
cas e sandálias, concluiu. 

O. Otacilia permaneceu duran• 
te vários minutos no por tei ro does­
tá bulo impedindo que os curiosos se 
aproximassem do cadáver, pois 
pretendiam saber o que tinha acon­
tecido. Elo oindo conseguiu contro­
lar por bos tante tempo a ent rada de 
ocssoas àquela área. 

Embora n policio tenho tomado 
conhecimen to do ocorrência por 
voltas dos 7 horas, e se deslocando 
para fazer o levantamento, a té ô.a 9 
o pessoal do Instituto Médico Legal 
ainda não havia conduz.ido o corpo, 
pois segundo alegou um dos funcio• 
nó.rios, o viatura se encontrava 
quebrada. 
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~t:~r~:u a°/~u~ 1:1:~::i,:,"c.r:t~ 132'J'.1:::}~~:d:~: 
ruar1I~, n tar111111al. "" h<",rtnQ norm1 I dr e1r,edlrnte. 
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ALUGA-SE 

1 nrn tftllO 1, , .. ot.,oda o Av Pre11. l<cnnc. 
fly 11;~ lembnutmho, com trl.-1 qunrloa, 
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NOTÍCIAS 
MILITARES 

Moviu l dt O/iw.1to 

SARGENTO ASSIS 

No Ullimo domi ngo pela manh•. foi 1epult1do 
no Cemi~rio da Boa ~nt~nçe, o torpo do Su1tnio-• 
MUaico Prancitco de ANis Alc,nwa, o oOMO mul1o 
etllmndo ASSIS. 

A amlude que me uniu ao Ht"elmte pfllOnbta 
ml111co do. melhores do Edrcito, ntllCl!U dtntrv ~ 
quanel do '' 15 RJ ", no romando do enLlo Coron,I 
&!nardo D'Avlln Melo. Foi por in1amb:llo do IUb. 
cm l da ,poce Ttn -Cel Ruben1 Perein1 de Araújo, 
quando come('• mw a tnbalhu pelo pedestri1nl1o:io 
f nt"tTuitomos da Banda para abrilhantar uma d,.1 
competi('Õ6 dt: corrida a pt, 

Dai por dinnte a omizade CrH<"fU, mm •qutlt 
pemamhucano de f>e1queira , ma■ um paraibtnodt 
torn ç4o Inteiro, e n•o (ah.eva ocuil1o para rtun~ 
onde a mUaica predomma\•a, \ 'H que ASSIS tan:i , 

bt!m t:ra ulmio violoniala. 
Amígo bom, leal e ameero, o &tu dtup1ttri. 

mtnto deiu uma lacuna no lt:U va,to cfmilo dt 
amiudei. poli temp~ foi de " f11tr ami111dt1", dt 
" crinr amigoa,". Em dt1ffllbro ao vi1ilA,lo, J.i bu, 
lante doente, enconlrei-o de 6.nimo forte, mttmou. 
bendo da gTll\'ldade de aua doença, ruiatindo a dois 
, níartca. F..a tava, poli, prrparado pua a hon um. 
ma, oon victo dr que te ria ugraçudo P1i tdoMo. 
tre e lrmdo Maior E.tom01~rtotde que 1110 1 COQ . 

teceu . A"im 1eja , 

ASSEX 

Como 16cio fundador ,Ja As.ociaçio do. Subtt­
ntnlH e Sargentos do Es~rcito {ASSE X), o pruittt , 
do mono rtttbeu a, df'.'ldaa honru, tendo o pmi­
de.nte da agnmiaçt1o lnttituldo luto oficia.l,com1~ 
pendo de todas aa atividadH aociait. bem t'OIDO e 
Ítllo prevnte ao funeral com toda • dlrttoria, ta 
nomt da qual ofere«u uma coroa de floru. 

Outra pruen('a no enterro do S.rgentoAh: o 
do atu1I Comaodante do 16' Batalhllo de Wantaria 
Motoriudo, Cel lvanilo Fialho. Vale 1crt1Ctn1at 

que Asai,. J6 HUIVa na ttl>ttva do Eihdto I llfW 
an01, m111 me1mo asaim o Coronel Fialho, foi lt \'&r a 
homtnafre m do "Vidal de Negtt iro9" aquelf qw 
como mUtico, tanto dignilioou o Batalh.io. 

"Conac:lt'ntf , tranquila e totahnenu \-olt.1dt 
par• o &eu desen\-"Olvimento ~ a ml('Ao qut tr1balh, 
funda mentada 10b a \-'lgilância con1La.11 tr, &IJUtl, 
penplcu de lfU Ed:n:ito. 

Em todo. OI rtt&DtOI do muodo, ceiia pail,tt= 
na 1ua lfoha de progreAO II pramça atl.lalltf, tcru.11 

e equilibrada de ,eu Estreito, Ultf\lrudo ptl'l'Df­

mmte a tobt::rarua, a paz e a initgridade duuu ir.a-­
ti tuiçcles. Particularmente. o Bruil na 1ua Jipntn­
°' • tontlnental ta:lffltt1o, tem no 6e\l ttadiàonll 
Mtrcito. o Íltor con.atante e d ttúi,-o pan UlffUN 
teu deaenvoh-imento harmonic.o e promiaor, 

No-.o E..érdto é nosso orgulho. Atuando rm 
todOI OI at:toru de atividadtt do P1ít. ele prttll pe, 
citnte e d i1eiplinad11mtnle OI mai1 rtlevantN t 

com plex011ttviçoa, na o 16 na 1ua npreul.o maiort 
p redpua que é a deíeaa de nONa toberani1, como 
tombt!m nat mall d iferente. tl reaa de trabalho do 
noaao Brn1U. A Unidade Nacional jamaiueri di•ill· 
\-e l ou abalada, enquanto hou,-er a Yigil.llncia <Xlllt­

ciente, 1ublime e patriótica de noato E1ird10. 

A pa,de1ua atividade-mor, nouo Eitrri10 1tu1 
diarinmente na formaç!lo de nOIIIOI jo\'!lll, dando­
lhet bMCI 1Clida1 de conhecimrntoa, , enlinaodo­
lhes OI verdadeiro. caminhos que de1.'!m nortur ui::i 
c1dadio patnota e cóntdo de 1eu1 df\i:rtt e rttp:.,o­
aabihdades. 

O ideal , o amor, a írattrrudade e a pel'lllnalidt· 
de de cad1 braaileiro ~ forjada na cawma amip, 
eumplar, onde cada um de nós tem orgulhoe 11tif. 
ía('t10 de dizer que um dia li ettf\-e 

O operário, o estudante, o lndu1trial. eníim, OI 

homena que dirigem oa m1ia varia doa .etOtl'I dt trl• 
balho e dettnvolvimento con1fn1.10 do Btuil, 
lfflleffl •te prot.tgidoa e oonfiantu, poi1 tudo caml· 
nha &ettna e harmoniotamonte 10b o nlo e a r•n.n· 
t1a do fa6 rci to Btaaileiro" {Trecho• dt "0 Elifôto 
e a Unidade Nadona l". de autoria do 2' Sit ()d,cir 
Oumnd Nune1, do 3' Bda C r-.ie c. "0 Vrrde-Oli\'IMI 

CORRIDA DAS PRAlAS 

01 atleoa• - 4 por equipe - de outroa E.todollq,_. 
vir.to panidpar de "14• Corrida du Pn.iH ", nodo­
mi ngo 30 de ffllll'('O, \-110 íicar alojadoa noa quartht 
do Jbt 81 Mt2, I~ RC Mec, QG do 1• Gpt E e o> 
Corpo de Bombein», numa colabon('io dat mtlb>­
ret • grande conipeuçAo, que p,uta homrnsr= 
dude o pnmeiro ano dt: aua reali11çAo. • Rt\'Oluçjo 
Oemoc1't ica de 1964 . 
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Soh1ção para 
pMDB baiano 
fica adiada 

Salvador · A 90JuçAo para o im­
ptllf que cerca a coneutuiçao da 
gi~cut1va Regional do PMDB baia­
_ ficou adiada ~r mais uma eema-
111· O deputado ~itoa Nobre, indi­
(f(lo pela e~ecut,va nacional para 
i•companhar a questAo não virá 
1.,1i1, hoje , é Bahia, devendo foz.é- lo 
1,penaa na próxima quarta-feira . 

O ve reador Newton Macedo 

~
1:~~-lldrrd~Mbn~: ~':nU:~«: 

jn(ormou ontem que há também 

rr~~~~ii~8~p~1o~!":~.~:~ :n~~a~ 
S<,s" durante o reun iAo da Executi• 
ra Nacional do-Partido, em Brasflia, 
Ili próxima te rce-fei ra . 

Até agora, hó oito nomes ind i­
:adoe e aceitos para compor a Exe­
:iuiva Regi,pnal : quatro pertencem o 
:,ndência popular liderada pelo de-

~i~d~,f:~d~~~ PJ~::8~ ~:u~~~ 
J. Newton Macedo Campo11, um dos 
,omes já aceitos, concordem com e 
nclusão de mais um nome da ten ­
Uncia popular, que assim ficaria 
:om 5 representantes na Executiva , 
iue terá 11 elementos. 

Esta oomposição final , confor-
11e o vereador, atenderia as duas 
,artes, pois e ~resença de seifl"":não 
ilinhado!" ndo unplicaria na hegemo­
lia destes sobre e tendência popular. 

~am pelo quer 
) Nordeste 
ndependente 

Recife - "O Nordeste deve ser 
('OnomicementeindeJEl(êlte do rENO 
lo pafs para que seus poucos recur-

~a:!º d: ~!~~~~rme~t: do sl~Mdº! 
lo sobrepreço de produtos industria ­
i los. pelos quais o re~do pagou 
ilT"'Bno passado Cr$ 30 bilhões, en­
honto recebeu somente Cr$ ~O ~\-

li:: 6n~:mº oºJ-i:::;~o dêe~:rd~ 
~tudos do Nordeste , economista 
l.ebasuão Barreto Campeio . 

Numa palestra do Clube dos 

~~j~~~so ~a~~s~~!• J!~~%~:ci~ue~~~ 
'ior em favor do No rdeste em 79 fo i 
it \ bilhão de~ dt'\ lares: " além di sso, 
Produzimos 55 milhões de barris de 
;1môleo e consumimos 38 milhões, 
!Ht&ndu então 16 milhões de barris, 
~e equivale a 513 milhões de dóle­
:u. Somando tudo isso. se vê que o 
~ordeste tem um saldo positivo de l 
bil hão 513 milhões de dólares que, 
it não fosse transferidos para outras 
~giôes do pais, significaria um au­
~ento de 100 dólares na nossa renda 
fq)ápito". 
-- O Sr. Sebastião Barreto Cam­

peio defende a não dependência do 
rtonomio do No rdeste da do resto do 
~is. pois, ser,indo ele , a região per­
dt muito mais que ganha: "quando 
ogo\'erno federal afirma q,ue está !n • 
ttntivando o desenvolvimento in ­

dll!tn al de regiã o, elocondo recursos 
to Finor. ele apenas ~stá .. re pondo 

1

um terço do que nos urou , 

Maluf usa a Polícia 
para conseguir adesão 

$do Paulo - O último preaident.e 

~~ e;~l~:ipa\re;~i~r1~"º~ª ToPa~tf 
do Popular no Eaoo.do, profe880r Cláu­
dio Lembo, denunciou ontem , que o 

ffi:~r~ai::ç~
0~Jí~ai1u:a~~e~;ru~; 

políticos do interior e comparecerem 
a festa de lançamento do PDS, an­
teontem, no Palácio doa Bandeiran­
te!I. 

- O j>mel "O Liberal" da cidade 
de Americana, no último sábado em 
sua primeira página estampava o 
noticia 9ue eaclarecia ter o delegado 
de poUcrn daquele localidade rece bi­
do um telex que detuminavo que foa­
se aquela autoridade é casa do ex­
vereador da Arena, pare convocA-los 
a comparecer ao Palácio doe &ndei­
rantes, para o lançamento do PDS no 
último dia 25. Jato moatra como foi 
realizada a falsa festa do governador 
PauJ.o Maluf • assi nalou o profea&or 
Cláudio Lembo. 

Ele adiantou que eatA. aguardan­
do que o Miniatlrio Público entre com 

~~r=~ta~~::Ja~; 'P~~lodUalet 

Wôs ~~ fed:1d
0
ov:~e~~~-~fri:ud~ 

artigDi!7sZ :~e ~lfº e~::~:!cfo pea-
ªºª1mente o caeo e que se o Minietério 
Público nAo representar, poderá man-

~~ d~~~~:~.~r~~~~~ s:~t 
ça Eleitoral contra o governador. 

dio r:::~,eef1~~~:sife~Íi;~~~ 
Sampaio Dória também levaria o as­
sunto é Comi.ado Provisória Re_gional 
do PMDB de S4o Paulo, aolict tando 
providências nomeamo eentido. O Sr. 
Cláudio l.em bo insistiu que ndo é mo­
tivado por queatões part1dáriaa ao le­
vantar esta queatAo " mas eimplee-

~~~~ s:1
ieip~~iidá~~c~:;a~irid~ 

governador''. 

Investigada publicação 
de documentos secretos 
Porto Alegre • A comW1idade de 

tffÉ;ér~t; ~n~~~ii!f m~ªn:f~r~i~ 
Codi e 2• Seção - com a colaboração 
da Agênçia Regional do SNJ recebeu 
a incumbência de verificar como e 
qi..em forneceu os relatórios confiden­
ciais do Exérci to sobre a guerrilha do 
Vale de Ribeira (SP) e a operação Pe ­
jussa ra (BA) publicados pelo "Coo­
Jomel". 

Também os órgãos de informa­
ção do n e IV Exércitos realizam in­
vestigações semelhantes. poie os do­
cumentos sigilosos provinham daque-

1Úblicn~:d~eÚJ Ê~l~~,' iro~~\ª~~ 
Severo Riviello:..,ndmitiu ontem a hi ­
pótese de o III ~xército ter sido de le­
gado pelo Ministé rio pBJa averiguar o 
caso, " mas ndo dizer que isso tenha 
ocorrido porque aqui na 5• seção (re­
lações püblicas) ndo chegou coisa al­
guma". 

Oficiais dos órgãos de aegu rença 
caracterizaram a publicação dos do­
cumentos como " vazamento" de in -

formeçêies, mas se perguntem porque 
estes documentos foram puhlicados 
exatamente num menséno gaúcho, 
como o Coo-jornal' ', e não em outros 

r.!~~~1~~~in1~. :~~táºce~~ deªt~~ 

~ai.~~oi/~!C:nd~. ~fos~ed~~~~--
cio local do SNI, que investigava fi . 
nanciamento do jornal por tupame­
ros, o que, na época , fo i veemente­
mente negado pelo entAo editor El­
mar Bones. 

Exé~i:~~~:rt~~Ís p~l'!i!ti:, ~i~ 
~~e~:~~!: ~h~~e~~r'mi~~á~i~t~~~ 
~~u~x:~ci:i~h;e:~~~. 
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públicas, nào chegou nenhuma coisa 
especifica . Talvez lenhe sido delega­
do , como talvez não. Oqueseiéoque 
conste da nota do Ministério do Exér­
cito, que rata que os relatórios l!lêo co­
nheciment.o do i!;xército, pare apri­
moramento dos quadros e serem sa­
nadas as falhas no futuro". 

Capitais do Norte estão 
sem gêneros alimentícios 

Belém - Não apenas Belém, mas 
Macapé e Manaus também estAo 
ameaçadas de um colapso no abaAte­
cimento de gêneros al imentícios como 
consequência da enchente do rio To­
cantins, que interditou a rodovia 
Belém-Brasllia, o corredor de impor­
taçõo de produtos oriundos do sul, à 
alturo da localidade de Estreito, na 
d ivisa do Maranhão e Goiás, onde as 
águas cobriram o leito da estrada 
numa extensão de cerca de 500 me­
tros. 

O diretor da Ceasa, Moacir Ro­
cha, info rmou que até ontem 372 to­
neladas de alimentos destinados a 
Belêm estavam reudos em Estre ito, 
onde 31 caminhões não haviam conse­
guido passar. Ontem, apenas dois ca­
mmhões chegaram a esta capital , 

onde o média de desembarque é de 
400 toneladas de alimentos por d ia. O 
efeito imediato desse problema é a su­
bida dos preços, constatando-se que 
em menos de 24 horas o milheiro de 
laninje , por exemplo, elevou-se de 
Cr$ 1.500 pera Cr$ 1.!00. 

O transporte de p8888geiros tam­
bém foi afetado, com as viagens para 
Brasilia e Rio de Janeiro sofrendo um. 
atraso de quatro horas, devido ao 
t ransbordo que é realizado em canoas 
no Estre ito. A Itapemirim continua 
vendendo normalmente as passagens, 
mas e empresa Transbrasiliana já re • 
<luziu em cerca de 40 por cento o seu 
volume de \'endas. Muita gente prefe­
riu adiar suas viagens atê aer normali­
zado o t.réíego na rodovia Se lém­
Brasilia . 

Uruguai nao 
quer Flávia 
em liberdade 

Porto Alegre - A.A declaraçôe9 do 
coronel Ca.rJ09 Maynard , dir etor do 

~~g~~ ~ease~~Je~:/º~~ us~f;í~ g 
terá que cumprir sua ~na de 10 a.noe 
aúi o fim , "contrariam fundamental­
mente toda uma aé ri e de lnformaçõe1 
concretae que te mos sobre uma próx i­
ma libertação de Flávia dentlo de um 
prazo muito curto". 

A opiniào é do economista Paulo 
Scbilling, cuja íil ha ae encontra presa 
há mais de sete anos em Montevid é:u, 
eguvdando revido do prroces50 que 

~a~~d:eno~ dor ~at!~i~';,dJ: d~!~~: 
guoias. f> Sr Paulo Schilling, que 
viaje quinta -fei ra para Bueno Aires, 

~f!~ec1:,~~\1~~do
8
i ç~~: :, :i::á 

para o Uruguai neste fi nal de semana , 
na ei-pectatíva de um "desfecho do 
caso". 

O economista Paulo Schi lling, 
que ontem é tarde participou de uma 
sess4o de autógrafos doaeu livro " Co­
mo a direita 9e coloca no poder", ex­
plic::ou que está em andamento, P,r0· 
movido pelos seus advogados bras1 lei-

G:1ei Efl:t'~/ui~': r:viJ~~tt:~'? 
processo, que prox imamente será jul-
5!~~ef:1~J,~?1;! rior Tribunal Militar 

Já está na Juetiça Federal, em 
&lo Pa ulo, o inquérito contra a ed ito­
ra Símbolo, que te ve epreendjda toda 
e edição de um livro com texto e fotos 
erót icos, que a editora venderia por 
reem bolso posta l. O livro estava em 

~~ ~= t ~~/~mF~d:a1:sd! J~:e:: 
piares da ediçdo fo ra m apreendidOl!I. 

Alberto BaU!m.,terin. da editora 
Sim bolo, prote11tou contra oe métodos 
utilizados pelos agentes do Dope, que 
agiram sob ordem de um telex vindo 
de Braeilie . "O inquérito fo i abe rto 
com uma rapidez nunca vista i. A edi­
tora foi invadida sem mandado. que 
fo i fe ito depois. A ordem de apreensão 

t~:bj~mh!t f~e~~d~i1e~ lhTd:s~' ~ li-

Mais difícil 
emprego nas 
metrópolis 

Bruíli• - A of'tru ceral de t mpnecu caiu 
nu 10 rTpóts mttropohta11u bruilrira■ r.n 
df.umbro Uhimo com rTlaçJo • PO\"t'mbro S■ 

ltJ16o mtt.topolit.tNI do Rio dt' Jaorin>. • qut­
d1 n1 oíut1 1n-1I (oi dt 0.81 ;,ar ~1Ho 000 re­
leçao • no,-embro Au:id■ DO Fbo ~ Janeiro 
l'f(ittrarun-v q~ n.■ ofut■ de todo■ o. ae­
tom pesquiudo■ : 1ndlllui1, O.SI por ttcto, 
conttruçio ci\il. J ,Z3 por cento; «imtmo 0,00 
por cento: e s,r,.içw, 0.23 por cento 

Ot dedo■• dl\1.1lg1do1 onttm ptlo '.'-li.n.ilt~­
rio do T r1belho, fazem putt d■ puquua .obrw 
a v1ri1çio do indice d■ oftrt.l dt- tfflPf'tJO, lt­
vanl.ldo mtrualmmu pt\o Si.ot (Sisuc:i• Na• 
cional dt Ern preaol . AI qlJtdu no índice ~ nil 
dt emp~go tm dntmbro com rrlado I ao­
,-embro nu outru r,o\·t f'tJ\6" r:ctt.topolit■nu 
fo ram II M'(Uinta: 0.51 por eer:no r m Sio P11.1-
lo: 0,83 por cento mi ~ltm . 0,98 por ttnto tm 
f ortalt u : 0,(9 por cento em Saludor. 0,89 por 
cento no Rttift ; 0.49 por crnto t m Belo Hon­
ronte: 1,13 por O!nto rm Curiuba., 0,39 porttn• 
to em Pt,n o Alt~: t 1,00 por Cl!!nto tm Brui• 
li■ • 

CARTÓRIO "TOSCANO DE BRITO" 
1• Oficio de Protesto Rua Maciel Pinheiro N• 2 . Edf. Assoe. Comercial - Fone: 2221017 

EDITAL 
Responsáve l: Aluis10 de Souza Berros . Título: Cr$ 1.793,00 
Titulo: Cr$ 3.330.00 Protestante: Bco do Brasi l s.e. 
ProtesLO nte. Banco Bande irantes s o 

Responsável: Luiz Mendes da Silva 
Responsôvel: Antonio Go mes de Lima . Título: Cr$ 1.400,00 
Titulo: Cr$ 2.200,00 Protestante: Bco Est. da Paraíba s.a , 
Protesta nte: Banco do Brasil a. a. 

Responsável· Luc ia de Fetima F. Galvão 
Re sponsável: Antonio Faust ino de F. Filho. T ítulo: Cr$ 2,959.00 
Titulo. Cr$ 1.650.00 Protesta nte: Bco do Brasil s.a. 
Protestonte: Banco do Brasil s.e. 

"Re_s_po_ns-=-a,-•e71-- A:-n"'."to'.:'.n'.7io:-;:ln::o-:ci7o-;D;:a,:-n::to7s.---- ~::J:ts~;J
1
2.t ;td,ºªquim dos Santos. 

Titulo; CrS 21.500,00 Protestante: Bco do Brasil s.a. 
Protestante . Banco do Brasil a.a. 

~ts:i:,~sg'J'21 fJ{êx>"1• Sara ivo de Souza 
~~~\s~~s~~:1~t~g~(X)dino ~óbrega Sobrinho. Protestante: Bco do Brasil s.a. 

Protesurnte : Banco do Brosil s .o. Responsável: M• Da Salete C. Viana 

1 
~ d F . Se Titu lo: Cr$ 1.070,00 

Re sponsá"e · ~p1tac10 e rei tos ntos. Protescante: Bco Est do Pareiba s.a. 
Titulo: Cr$ l.22i ,00 . 
Protestante Banco do Brasil e.a . Responsável: Marluce Rodrigues dos Santos. 

Responsá,·•1 f'ronciscn Lo pes Figue;rcdo. i~~!~;.~\!. \/.,~·~1. do Paraíba , .a. 
Titulo. CrS 2.515,00 
Protestante: Banco do Brnfi'rt s .a. Responslh•c l. Ma rizc Go nçt1h'cs de O. dos San-

Hes i>0nsóvc l· J-lclio Nobrego Neves. 1~i~~lo. Cr$ 3.075,00 
l'i1 ulo : Cr$ 2.210,00 Protestantc: lxo do Brns.il s.a. 
Protesta nte: Bnnro do Bras il s.a. 

llci,1l0nsâ\'el J oito Feitosa Leite. 
Ti1ulo: Cr$ 12.262.50 
PMtc-ston 1c: & nro do Brasil s.u. 

lfo.,pon!lll\'o l Jorgl' Vilor de Art1 ÚJ0. 
Tilu lo CrS 1.625.00 ' 
l'ro1cst 11 11 1í' Bunco do Bra1.i l li . tl , 

Responsável· M• An gela Sall's ~reira 
Titulo: Cr$ 1.512, 
Protestante: Bc-o do Brn. il s.a. 

Respons1lvel: ~I • das Craçl13 Ah•eg 
Titulo· r$ 3.9 16,00 
Protcsrnntt- : Bro do Brosil :..n. 

Protestante: Bco do Brasi l a.a. 

Rcsporuável: i\-tanoel Jose Claudino 
Ti tulo: Cr$ 2.625,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a . 

Responsável: Mercadinho Martins Ltda . 
Titulo: Cr$ 4.9"23,50 
Protestante: Bco do Bre,sil s.a. 

Responsável: Severino de Lima ouia. 
T itulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Est. da Paraiba !.a. 

Responsável: Se \'erino Santana de Souza. 
Titulo: Cr$ 4'.403.00 
Protesta nte : Bco do Brasil a.a. 

Responsável: Sebastiáo Barbosa Ferreira. 
Titu lo: Cr$ 3.953,50 
Protestante: Banco do Brasi l s.a. 

Responsável: Turdso C"andido Pere ira . 
Ti tu lo: Cr$ 2.912,00 
Protestante: Banro do Brasil s. tt . 

Responsd.\·el : Wilson de ~Jedeiros ~·1t>lo. 
Titulo: Cr$ l.310,00 
Protestante: Banco do E.st. da Pb. s.ll. 

Respol\Mvel : Zilma.r Batista. Crisostomo. 
Titulo: C'r$ 3.350,00 
Proteista.nte: &nro do Brasil s.a. 

Em obedi~nt'u1 n<' Art :?9 § IV de l.t'i N• '!OH de 
31 de dezem bro de t~. int imo M firmas e pes­
!SOas ttcima citttdas a virem pagar ou darem ~r 
Nil'rito m~ raz s que t~ ru em meu Cart rio à Rua 
Madel Pinheiro nuta t'idade . b pena de serem 
os reit ridOJ LitulO!, prote.stad~ na furma da 
LEI 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Negócios 
Brulha Uma nova p;;.«lU8 oociat1 Alte'açtio 

o:mpE(B rw; ES:za~ ant:igifJ? t:'ma solução Jam1ns 
aplicada em política. recém -descobuta pelos 005. 
I08 cienh1t.u palacianos'> Lm pouco de. cada coi ­
sa . com ce.rteia. porque, de repente, surge a pala­
vra da moda lou serà a moda da palavra'>). ;o.;ego­
ctar. o Mrnlltro da Justiça. o lide-r do eo ... -emo no 
Senado, o Pre:a1de.nte do PD e mall um tantoa e 
qualificados porta - \'OZet do Palácio do Planalto 
anunciem li ums; tempo que daqui para a !r-!nte. 
tudo terá diferente O Governo promoveffl no-..-oa 
pa..!l60e no sentido da abertura, rnH na base dane­
gociação com oa tetore.1 opos1cion~ta1. ou seJa. 
apenas em troca de compen!açõe!. 

Vale fugir a tentação de analiaa.r o patsado 
diante dessa& nova.e di1Jx>11ções do prese.n t.e. ou 
seja , se vão negocia r agora , confeuam não tê•lo 
feito. no mini mo. durante mu1t~ a.n01. €o óbvio, 
todos sabiam d lMO. mas será sempre bom ver 
quando 01 réus confe.uam O§ cn.meJ, pnmeuo pas­
eo para 1ua recuperação. 

Importa mais ff~cula r oo entanto. '°bre o 
verbo. que 5egundo o Caldas A.ufete significa " fa­
zer negócio, e:iercer o comére10, comercu1r trafi. 
ca.r ,. ~a teoria . tudo certo. ou que• tudo, mas 
n& prática . como aceitar que se pretenda, d iante 
de necessidades democrâtial.8 evtdentes e abaolu­
tas, negociar o.e seus termot? Ou melhor traficar 
ou comerciar com eles? Que mercadoria e!tan.e o 
Palácio do Planalto pretendendo, e.m troca du 
eleições diretas de go"'emador, por exemplo? Ou 
na contra -partida da extinção da Lei Faial.o e dos 
senadores biõn ico1? Essas duas últimas aberra ­
ções. as.sim como u ele1çóes ind..lttta& no, E!ta-

~-af:~ad:=~~$o~mq=~ ;:~~=;!°: 
rumo do lugar de onde nunca de\·eriam ter saldo? 

O pescoço não negocia com a guilhotina, da 
mNma fo rma como a democracta almejada e pro• 
meude n.Ao poderá . jam8.15, negociar com a txce­
çAo e o arbjtrio. ):em ser implantada â& custas da 
manutmção de pelo menos um pouco de prepo­
tência Tratam:~ de valores ínconctliá\'eLS, e ~ 
por ai vão 115 uaençõea eos racioclruos éôc:iim. \ale 
prevenir os incautos de que c~garão a pane a}. 

~f:cia~:Sm~Ut';:~r:~ =a~ 
apre5entam-i;e da me5ma forma ine_gociã,-e11. 

Sob esae prisma. o que pretende.ria o eo,~erno 
obter da Opo!içào. e.m troca. por eumplo, du 
eleições diret~ de g0\"'-mador" Que nenhum de 
seus parlamentares aLnhasu ma1.s critJcu à poli­
tice económico-fi.nancelt8 ou ao proceuo de ae­
sem"Olvimentr' social" E para acabar com tenado­
res mdirewe, quem sabe a criação de alguns depu­
ta.dos rndi.retos., 

lamentam unpon.antes ~ pre:udenc:Ws 
que a revogação do A.1 -5 e a aruetia !e ti'-'HSem fet­
to ~ma égide d oegÔC'iO . ouse1a. 1mag:ma.m ha ­
ver dado mercadoria de graça 80 po\-O, ou eos po­
liticos. sem receber de volta o cap1t.al corre pon• 
deote. Por l!SO e que tudo vm mudar . mu a mda­
gação que se, faz t se. antes não fo ram os propriOI 
detentores do poder que su.rripia.ra.m a Justiça. ao 
unpor c85Sl!O'.ln de mandatos. 1~m a honra , 80 
decreuu a censura permanente. ma.ssac:raram a li­
be.rdade, ao tW'\'&r o PJ'OC'eS60 dettoral. ou tt\'OgD · 
ra.m a democracia , ao ~ autoi.n\-'!'. rir de todoe 
poderes nac1ona1S., 

Se é nesses te mpos que pretendem realii.ar 
negócios , \•ale o alerta · a naç!o 9.lnda aparece 
romo credora do Estado, e. se tl\etem ambos que. 
negociar politicamente. seré ape.nu depou de 
equilibradas u roluna.s do de\·e, e do ha\·e., .... as­
.sim uma 00\'8 soc,edadt ~ podeni estabelecer. 
ne.m anÕmma nem liautada. Jamais enquanto ptt­
tende.r!m trcxar aquilo que levaram do n ar­
mazém, ~ calada ds noite. como se fosse agora 
propriedade sua, pelo JX!UC'O que consegui.moa 
amealhar de novo. ape r da temptsta.de 

Em suma. negociar e ssi\·el, mas entes de 8 

nova operação se iniciar sob os s.U1pic1os do Co­
\0emo. se.ra imprtsdnd1v~J aa-rt.a.r reçu funda­
mentai.! para o ~u bom hito. que não pode admi­
tir ao menos sem a repro, J('io de qualquer Junta 
come.rcis.J, negóc1 e.nl.n'! a e.x-c-eç.to e. a demo<"rs ­
cia. quando tssas ron,-ersa começam , usu.stam 
se todos. pois c, neigócio acabe te\"tla.ndo o íalênc1a 
desta e o estabele"C"imento do monopóho daquela . 

A \"EZ DE SJL\'EIRA" 

Comam rumore-, ontem . M qut mirus.uos 
Otlfim ~tto e Emane Gah "'· quando de- ua r?· 
ce.nte pSMagem por Wuhl.ngw,o. não fiC'llram 
nada sac.isfe1tos rom a a.ruaç o do e.mbauador do 
Brasil na cap1ta.l a.mericaru,. , Aurtdo da Sil\'etra, 
na prepara,:!o di" \,,ntaC't com banqueU'O e al ­
tos func-ioruirios da~ fimt.nça!!' antemaetoruus. Te.-­
rill 11do tle,rante. a dlferen,;a de ro mJ).)rtamento 
entre ,:, n -cham-eler ~ o tmblllxa.dor do Bra!il l!m 

!i:'~~~is:b~ Pl~=~n~o S:tnf:u~!tnJ: 
quem preH•Js.. ,m função dL~ • iremott- cliplo­
m ti00$ imin,nt,-. omda que S1h~1ra e. Ramiro 
Guem1ro nutnt~nham um .:-anal d1re10 de ~mu­
nic-at;'llo. pod,ndo o <'ha.nt."t'lt>r "'m sua bab1hdede 
serend. superar o ep1sod1ó , garantir por mutl.M' 
an e perma.nên.:1a do anteC'e. lt \·omo represen­
tantl! nt E~tad ~ l:md 

Carlos Chaga& 
1A.genetA E.stadol 



CNP aprova implantação 
de uma usina em Serraria 

O Conselho Nacional do PetrólN> 
Apro,'Ou , ftnl'°ntem , a in1t.alaç60 da 
Ueina P,lõea, no município de Serraria , 
que de,"f'r6 func10nar a partir de janeiro 
próximo, com uma produção inicial dt 
120 mil litro& diárloa de álcool anidro . 

A usina. que jt\ pouui um cJpital de 
4& milhõe1 de crut.tiroe, ~ de proprieda­
de do grupo formado pelo1 l!.n. Amando 
Xavier d11 Cunha, \Valdir doe Santoe Li­
ma, Al bert Baracuhy da Cunha e Wal , 
dermar dos Sento• Uma . 

O élcool II eer produiido pela Usina 
Pilõea !M' rá cedido a Petrobrás, atravée 
de convênio j t'l firmado com OI!! dirit;tnte8 
dnquelc órgão. O N . Annando Xa,,er in­
formou on tt'm que já diepõe de doie mil 
herlnrH dt' cana de açútftr plantado11 e 
46 fomecedorN de cana dos ,nuniclpi08 

de Serraria , SolAnea , &nam1ira1 e Bor­
borema, 

CNP~':t..f~~adPi1~~~~~~ºa':~o~~ 
nha die&e que foi de ,uma import4ncia a 
colaboração do C,ovemo do Estado pois 
" foi graçM ao Mcretário da lndóstrio e 
Comércio, Carlos PeNO&, que coneegui­
m08 o n<>MO objeti\-o. Ele foi ao Rio de 
J ane iro reivindlcar pela nOIM usinft e o 
atual 8'tretArio da Agricultura , Joaó 
Costa, foi quem elaborou o projeto ini­
cial para a Pilões". Segundo oer. Aman­
do Cunha , "o Go\'cmo impediu que oa 
donOfl da Sllnta Maria , ueina localizada 
em Areia , obeUlculaa&e o noMo trabo­
lho" , Ele declarou que o grupo dirigente 
da Santa MRria nA o queria a PilõN f\m­
cionando por moti,'011 políticos. 

Programa deverá atender 
todas as classes sociais 

ma N:ct~~~d~~~b~!i~a~~a~ 
11tendimtnlo rápido e preci80 de todas ~a 
classes 10ciaia. eeptc1almente as ma.ia 

~1;~~t';U~r~n:==~r:~1:i:~.t~k 
BL'ltrAo, Guilh"rme Dug~e Eetrada! que 
\leio e João Ptma em vtSJ ta à Prefeitura 

~;:f~fl\J 1~ f;:e~:,b~:r:r11:~~~~ 
Guil~rme Duque Eatrada explicou 

que Aua \'itita a Joio Puaoa eatA ligada 
e um trabalho de articulação do Progra­
ma ~acional de Desburocratiuçào do 
Go,·erno Federal. que '°'m promovendo 
tstudol para conatguir uma sintonia na 
adO('Ao de medidas deaburocratiiantes 

em t<f;~li!· Oamáaio Franca, o Se­
creuirio de Admini1treçlo do Munici­
p10, Romero Borbore.ma, e o aase550r 
Jundico Genival Toma, explicaram ao 

\'isitante- que oe t raba lhoa de desbu.ro• 
cratiiaçAo cst.t\o sendo colocados em 

~~t~~~ :~~ ::~:~~ d~eJi~~~=: 
lou que um d08 objetiv08 do Governo Fe• 
dera! é oferecer subsídios para que as 
prefeill.lras e oe Estados poasam simpli­
ficar e aperfeiçoar o atendimento do 
público, agilizando a méquina adminis• 
ttativa . 

NA PARAÍBA 
Guilherme Duque Estrada comen­

tou ainda que o Go\'erno do Estado da 
Paraíba e a Prefeitura Municipal de 
João Pe890lll estão fazendo muito dentro 
do, planos de deaburocratiução, 
lembrando que o Programa ae ba.seia 
sobretudo no princípio da honestidade. 
•·Este princípio consiate em acreditar 
que as pessoas est!o falando a verdade, 
ati pro\'a em contrário", ímalizou. 

Consulado francês envia 
regulamento de concurso 
O Consulado lran<H, no Recife, <li­

ngiu ontem à secrelâria da Educação e 
Cultura. Giselda Navllrl"O Outra, o regu• 
lamento do Concurso de Poeaiu em 
francês or2aniz.edo " pelo Consulado da 
França em Pernambuco, Aa&ociaçào dos 
Proíesaore, de fran~ do Nordeste, com 

;s?: rr:~ta,~B!~~iY,e~e:!:/!'t~ª~: 
lho. o artesanato), a escolha do .poeta. A 
poesia de"erá ser composta de no míni­
mo 15 versos, podendo cada candidato 
apresentar no má1.1mo, 5 poeaiaa. 011 35 
primeiros prémios da primeira categoria 

ê:f~=-~~t°te dac!n=~~u~ ~~°:e!~ 
ê~dfo.~~~~!!a'~roc~~ºdi,~~l! 

~!º ~~~:~!:1~3~15 C:~fd~ 

Oh'TOI e poaun), de"-eré encerra.r.ise no 
dia 15 de março próximo. 

AI 'õ:ias poderão ser eoviad.aa 

~a:!. ~~o p:!,~ff~~=J:td':; 
~:~~~~:J:\6~~~ b\:ir:·e'~·f~: 

França. no Recife Para a categoria " ju-

::~\e!:!:1:! ti!,,i!'8l:tZdo~ar-ae-â 
due:r ~8.8nt:v;:~:~ ~~~~dê!o~~ 
denador de Francês da Universidade Fe­
deral do Estado, com o endereço com­
pleto do expedidor, antes de 15 de março 
de 1980 especificando "categoria ju­
nior". 

Supletivo já inscreveu 
mais de 100 candidatos 

Mais de lOOcandidatos ao, Exames 
Supletí\'01 de t• e 2t graw, cuja.a pro\'aa 
serão realiz.adu a partir do próximo dia 
22 de juJho jé fizeram u suas inscrições 
iOmente em Joio Pe5508, conforme in­
formaç colhidas ontem, juoto a Se­
aeta.ria d06 Eu.mes no Liceu Paraiba­
no. 

As tnacrições t.a.mbém eatlo sendo 
efetuadas nu cidadea de Guarabira , 
Campma Grande, Patos, Cajueiral, 
Jtaporanu, Princeisa laabel. Monteiro e 
Catolf dÕ Rocha. onde as provas ta.m• 
btm seri.o tfetuadu 

.!\o ato da, tn1ericõe1 Que irão até o 

próximo dia seis de março o candidato 
de\'erá apreaent.ar o Requerimento pa­
dronizado, devidamente pnienchido, não 
admitindo inscrição através de procura­
ção; Cédula de identidade , prova de 
quitação eleit.oraJ , prova de quitaç!o 
com o Serviço Militar, para os candida­
tos do ae:io masculino e comprovante de 
pegamento da ta.:r.a de inscrição, fixada 
para cada di.aciplina a que ae inscreveu. 
A tua de inscrição será de Cr$ 40,00 por 
disciplina, conforme ReaoluçAo do C.On­
selho &Ladual de Educação de\'endo 
ser recolhida naa agências do Banco do 
Estado localitadas naa cidades mencio­
nadas. 

Secretários do Trabalho 
se reúnem em J. Pessoa 
O l Encontro de Secretánoe do 

Trabalho e A,:ào ocial do ~ordtste &eré 
1mt1ado no próximo sábado âJ 16 hora, 
no Aud1tt.>no do lnampe. em 10lenid.ade

1 

prn:1dJ.da ~lo Governador Tarcla10 de 
Miranda Burity EBN 1nformaç60 foi 
PrNtada na tarde de ontem pelo deputa• 
dt;1 Edme Ta\'ATN, SecretArio do Traba­
lho e Serv1çoa Socu1111 e coordenador det· 
.e primeiro enrontro, acreactntando 
que todo1 OI 1tcret-'nos part1cipantea já 
conftrma,am •uu pre.ençu Juntamente 
oom lt'WI UIHli(itH Salientou arnda 0 

·,c retono Edme Te\'ares que o Minitilro 
d<, 1 rabalho. sr Murillo Macedo, t.am• 
btm Já confirmou ao Governador do Ea-
1adt;1 a tua preaenç.a no encerramen t.o 
dtMe f.noonuo . no. cha 4 dt março próC­
mn 

J::ae l Encontro de Secretán06 do 
Trabalho e Açto Social do Nordeste, 
d1su o creu!íno Edmt Tavarea. é maia 
um importante pUIO que te dá em prol 
de un1to d(A Eltados nordestmc:. na 
luta ptlo de.envolvimento 1oc1al de noa­
wi reg160 e naa rtl\.'Jnd1caçõtt de nouu 

justa.IS pretenaóes em fa vor daa comuni ­
dades carentes. Durante a sua realiza ­
ção, serAo feita.a e.xpo11çõea por técnicos 
do Miniatério do Trabalho e da Sudene, 
aobre dívet501 uauot.QI que d izem res­
peito a atuação do, órgãoe envolvidos. 
He\'eré , igualmente, debat.et e divisão 
de grupog para eatudos dos temH apre­
sentados, para uma posterior apresenta­
ção du conduaõee. 

DI..ISt o deputado Edme Tavarea, 
que duram.e Hr&e J• Encontro, haverá 
tamMm e reelizeçàc, de um pa inel com 
representant.ee de Lodo, 01 Eet~doe par­
ticipa.nt.ee, pve uoca de uperiênciu. 
Ele informou que OI temas o serem abor• 
dadCA durante o evento, ser4o 011eKWn ­
Lff; PoUtice de Emprego e Preparoçlo 
dt Mão-de .Obra , Si•temático de C.0-
mercia..hzaç4o de Artesanato; E.tudo da 
Legialação Eapeclfica Pera o Art.edo; 
Interpretação do Conteúdo da Portaria 
Mini.at.erial que aprova o Programa de 
Oeaenvolvimenio de Comunidade; e, 
Unj ficação dot Programu de Promoção 
3ocial daa O1vena1 Enud.ades. 

,_ 

Pillorwl uolta para reuer trabalhoa 

Pillonel volta e 
povo oprimido uai 
se conscientizar 

Após uma ausência 
de três a.nos, encontra­
se em João Pe550a o 
coordenador de Carta 
Suíça e do Projeto "Ter­
ra dos Homens", com 
sede na sufça, ar. Chiu­
dio Pillonel, que retor· 
nou com o objetivo de 
supervisionar os traba• 
lhos p:,r ele iniciados. 
Na P&1albo. encontre-se 

~~je~ª d:u K,t~:Oãe0nt~ 
de Promoção da Mu­
lher, que está sob e 

M:ri~ed:í~~de~êa~:-
lho, e ainda o Pastoral 
Rural . 

ela~~~ª :1!P,~~:~: 
dos Homens " ele co­
mentou ontem em en­
t reviata coletiva à im­
prensa , que " uma das 
coisas que queremos 
não ê apenas o projeto 
em si , mas sim um grilo 
de conscientização de 
todo o pessoal oprimido. 
Nosso esforço se conver­
terá para trabalhos 
mais concretos que real ­
mente mudem uma si­
tuação social". 

O projeto do Movi­
mento de Promoção da 
Mulher, segundo assi­
nalou sua coordenado­
r a , s ra : · Mara·a de 
Lurdes C arvalh o, 
estendeu-se desde a sue 
fundação por 10 cídadea 
do interior do Est.ado, 

~~i~~ ~n~~~~t:~i\ 
prostituta e se valorizar 
como pessoa humano e 
simultaneamente reco­
nhece r seus d ireitos. 

"PROSTlTl.ll'AS" 

Explica a coorde­
nadora que em cada 
uma das cidades onde o 

projeto é realizado exis• 
te uma equipe composta 
de quatro componentes 
que se enca.negam de 
manter contatos com as 
proatitutaa em auas ca­
saa, nas pensões e bua­
tes da cidade, a fim de 
capta.r-lhea aa quei.xaa e 
oboli.r as dificuldades de 

d~~:~r!~~à~f!.ção 

em ~~~/tr~ta~~ ~li~~=. u~a ~~oatafoãr~ 
ma de conscientizaçt\o 
·para quebrar velhas es­
truturas da sociedade e 
para começar uma luta 
que se deatine a uma 
mudança no sistema. 
" Não é nossa função er­
rad icar a prostituição, 
mas ajudar as suas viti ­
mas no sentido de ad­
quirir seus direitos, e 
poris.so mesmo a luta 
tomo esse cunho revo­
lucionário. E toda uma 
corrente de união para a 
mudança do sistema'' 
ossina.lou. 

Adiantou 9ue as 
principa is reivindica• 
ções que partem das 
prostitutas 8'.o referen ­
te& 808 salários. carteiras 
ossinadu, documento& 

fab!tr1:;à~~!l;!º:C!
1
~ 

tam bém, um aperfei • 
çoamento numa deter­
minada profis&lo, como 
a C06tUJ8 e a cozinha. 

o sr Seriánudd~o ~}1~~~ 
: r:bo~~~~= ;!1a P,~:~: 
dos Homens" espalha-

~~smeu~d~.~~S: .f(J~~ 
alguns paises da Europa 
e ainda na América Ul-

~ii~~• ê!iõ:::bf~. da ctl!: 
Perú e Brasil. 

Continuam abertas 
as inscrições para 
cursos da UFPb 

A Univen1idade Fe ­
deral da Parelha conti­
nua recebendo aa inacri­
çõea para os Cursos de 
" Neuroonotomia" e 
'' lntrodução â Progra. 
maç4o com Fortran 
uaando SF/K e Wateív­
S'' que serão miníatre• 
dl)t a pa.rtír d.a próxima 
segunda-feira com o De­
part.amenL-O de Morfolo­
gia e o de Siatemae e 
CompuuaçAo 

O primeu·o aerá CX· 
J>06LO por profea&ores de 
Univenidade com o &e • 

guinte prog rame : 
Embriogênuc do Siete• 
ma Nervo10, Morfologia 

Externa e Sistema tiza­
ção da Medula Eap1-
nhal. Bulbo Raqui ­
dian o, Ponte, Cerebelo, 
Mesencéfalo, Oiencéfo• 
lo, Cérebro F..atufo das 
Viae Optica e Acústica, 
Liquido Cerl afoquid11• 
mo e Meninges, O de 
Fortran terti como meta 
diamistlficor o aupe r­
eatimuloçdo doe com­
plexidadca inerentes à 
atividade da Progromo­
çGo através dOII cn1ina­
mento11 e práuca doa 
bon1 hébiLoa , 1 a . 
lient.ando•ae aeu cará• 
t.cr dl8Ciplin.a, uo invéa 
do puramente art.Jstico, 

Receita Federal vai 
fiscalizar com rigor 
o comércio de ações 

O delegado da Receite Fadere l, 
Guilherme Carloe Norocira, infor-

:~: a~~~: ~~d~ /!!v:rov:roado:: 
de fiscalizaçAo doa tributoe ferraie, 
levando em conta que eles têm sido 
aonegodoa por rmpr,aa, fan ta1ma1 

?r~~cii1c~~' d:1!:çlea~r::a:bj~tr:~: 

~:f:i:~~-r A~ !~~::~!~~~ue~~ 
fiscalizo.çAo aerá intensificada no in­
terior do Eetado da Paralba . Com ia• 
to, o Governo Federal~retende elimi-

:i~nf!i.~;:.ers~.0n&~~c!~":n~ª; 
contenção doe ga.etos póblicos. Necea­
eário ae faz, também , um aumento 
substancial de receita tributária", ei­
plicou Guilherme Carlos Nogue~Nt.. 

Será do.da atenç'Ao especia l a­
queles contribuintes que fazem apli­
cações no oprn markrt, ae dedicam a 
operações imobiliárias e loteamento e 
incorporação, e demonstram sinais 
exlenores de riqueza ao mesmo tem­
po em que oprer.entam rendimentos 
mais modestos em suas declarações . 

ALVOS DO PROGRAMA 

As principaia manobras sonega-

~t::a3~e :f :'Se:~":i~º Jr&!it! 
Federal af o: as pessoas com grande 
património, principalmente imobiliá­
~o, e q_ue declaram modestas rendas, 
Ul.Sufic1entes até para o pagamento 
dos impostos predial e temtorial ; ren­
dimentos n!o tributáveis em valores 
elevados, declarados com o intuito de 
acobertar aumentos patrimoniais que 
normalmente seriam tributáveis; 
concessão de benefícios ntra-salário 
por parte de empreaaa a seua funcio-

nárioe, que usualmente do dedutido 
como deapeaaa por aquela,, enqu1.1n 
eetea n!o oe oferecem 6 tributaçl( 
pe180BS fleicaa que abatem dttpea• 
fictícias com médicos, dentittat, tt.j 

~~1~~~~~ª1!~~~~1: ~~•~ 
lizados entre pe&aaa.a jurfdlca1 e ttti 
a6cioa ou d irigente, por valom not(' 
riamente suj)eriorea ou lu!eriort11( 
do mercadoi transações contábei1 ú 
regulares entre empreaaa collpd&/ 
com o intuito de reduzir o lucro; o n.t 
recolhimento do imposto de renda ft 
tido na fonte peloe clubes de fute&,j 

OUTROS PROGRAMAS 

A par do.s medidas tomada, 
n.lvel nacional , a SuperintendfnQ 
Regional da Receita Federal na 4, R, 
gião Fiacal está elaborando diV!fk 
programas de de~cção de ,on,pç• 

rh;: d~~~~ª~°.!~~ª~ª 8:C:i:;~ 
Estes programa.a dizem rape~ 

aos loteamentos e incorporações ~k 
realizadores não apresentam declan 
Ç<lea de l"'""ª jurldice, de ""~ 
com o leg1aleção pertinentei aoa rtu 
lhiment.os fora de prazo, no Banai d 
Nordeste , feitos por pessoa.a jwidia 
que se beneficiarem do artigo 23 d 
Lei S.5~/68; aos a.ócios de . pegq 

!~:im~id~e ;~~: ei:!tf~~~~~ 
xaram de levar à tributação, nauw 
declarações de p .. soa, fi1icaa (Cldui 
F) , oe percentuais sob re o lucro Pftlt 
m ido ou arbitrado como determW 
dos nos diplomas pertinente,; e 1 
pesaoas físicas que ae bentfician: 
fraudulentamente dt reduções, ~ 
investimento do impasto de rendi 
ad9.uirindo " ações friaa" de tmpm, 
sediadas na 4.r'ea da Sudene. 

Feira pretende acelerar 
consumo de peixe no paú 

Promover e acelerar o consumo 
do pescado no País é um dos objetivos 
principais, entre outros, da I Feira 

n:~~J!1o~e t~a~6 d~ep:zir:oli!a;:. 
em São Paulo, e que contará com a 
participação de representantes daa 
Coordenações de Sudf'pP de todos os 
Eatado, de Federação. 

enco~trore~~rn;:~:rleª~!~~~Ea:ia~ 
dual da SudP.pP, Geraldo Gustavo de 
Aflneida , que deverá viajar a &to 
Paulo no próximo dia 5. A feira terá 
lugãr no Palácio dae Convenções do 
,Parque Anhembl , devendo definir, 
entre outros {tens, o valor do peixe 
como elimentaç!o e apresentando oa 
mais avançados produtos, recunos, 
proce.ssos e técnicas de pesca, a lém de 
incentivar. também, a criação de pei-

~:~:: i:bed:~:O~~udea, lagoaa, tan-

Na / Adro Nacional da Pf'sca 

tudo foi planejado para indu1tri1~ 
comerciantes, além doa consumidM 
em geral , posaam manter cootalt 
maia estreitos, facilitando, 00 
qualquer tipo de come~ializaçio 
intercd.mbio de know-how. A ft i: 
atingirá também outro públioo qut 
o produtor, fator que repttaenta mot 
vo de grande repercuaaão para o e,~ 
to. 

PoderAo participa.r do t\'ento u 
das as empresas e entidadu lipdt 
direta ou indiretamente ao isetor pei 
queiro, como órgão de governo fede.n 
e estadual l&tino-americano1, indli 
triaa de pesca e de pescado, de eqd 
pamentos de máquinas, de baro:>1,,d 
frigorificação, de veículos de trd 
porte especifico, de acondicionamd 
to de produtos, empreaas con1tru~ 
ras de entrepostos e terminais, annt 
do~s. revendedàres (supermerca~ 

d~~~~~:) ~~i{=.ª (8880cia~ ' 

Exportadores vão receber 
ajuda do Promoexport-P~ 

Reginaldo Pereira da Costa, 
Diretor-Presidente do Promoe:iport• 
PB, afirmou ontem que o Núcleo se 
encontra à dispoeiçAo dos exportado­
res prejudicados com o Pacote de De­
zembro, para encaminhar quando 
posaivel as devidos reivindicações ou 
propoe:içõm repa.redores aos órgão 
competente&. 

Levando em conta o prejuízo 
ceusaqÕ , pelo Pacote de Dezembro 
aos expôrtadores nordestinos de pro­
dutos primári os e semi• 
manufatwodos, especialmente os ex­
portadores de couros e pelea, o Sude-

ne está colhendo informeçõa dttt 
lhadas junto às empresa.a exporudi 
ras afetadas, para encaminhar p~ 
s1ções ao Ministério do Planejamt11t: 
Fazenda e Banco Central, objtti\~ 
do os devidos reparos e que as med'. 
das do Governo atinjam u mew6 
referido Pacote . 

As informaçõee aio d• 
Promoexport-PB, 6rgdo encan,pl 
deste trabalho, que colheu 81 ne<t~ 
rias informações e elaborou rell tld 
já encaminhado à Sudene para ~ 
sejam tomades as devidas pro1ridt' 
cias. 

MONSENHOR JOS:€ BORGES DE 
CARVALHO 

t MISSA DE 7• DIA 

CONVITE 

Dcs. Ant.ônio Coblnio do Costa Mochodo, esposo, filhos e netOtl, {)d. 
füvo..ndo Bezerro Cavalcanli, esposo o filhoe Prof. Josll Cabtnio de Fari,,. 
esposo, filhos e netos, Luiz Gonzaga Bezerro Cavalcantl, esposa, 6lho•' 
nctoa e Carmelita Boi.e rro Cavalconti Comes e eaposo, Samuel Prfmol• 
Gobf nio, esposa e filhos, Vasco Carvalho de Toledo o irmãseapoaaelilhOI. 
convidam parentes e emigoe J>oro assistirem à miasa de 7, dl• que1ereili• 
zerá no próximo acx lo-felro dio 20.02 .00 às 17:30 horat, na Catedt1I ~~ · 
tropolitano, cm aufrdgio do alma do Monacnhor José Borges de Car,•alho-

AnLecipam 011 agfadecimentotl a todos que comparecerem a ut• 110 

de fé e &olidariedo.dc crisul . 



SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PESSOA , quarta -feira , 27 de fevereiro de 1980 

Botaf ogo tenta 
vencer o forte 
• • time serg1pano 

Embora sem mui. 
,s dest.aques para mos• 
:ar a torcida, porque o 
iube rea lmente nAo fei 
,andes contratações 
ara o Campeone to Na­
;,nol, o Botafogo joga 
0je seu primeiro jogo 
m casa, pela Taça de 
iuro, e vai tentar se 
!abilitar de derrota so­
ida domingo, em Rio 
,rende, para o São 
,ulo, por 3 a 2. A torci­
a por sua vez , tem o 
unpromisoo moro! de 
,111parecer e proporcio­
,r uma boa arrecada­
lo. 

Neste inicio de 
ampeonato Brasileiro, 
uita gente está reda­

do porque o Botafo-

go não contratou pelo 
menos dois ou três joga­
dores de nome, e fim de 
impulsionar o equipe. 
Mas a verdade é que 
ndo aparece nenhum 
bouúoguense para aju­
dar Alvoro Maglieno e 
Aldro Grisi. Oa gra ndes 
torcedores ficam apenas 
apelando para a sorte. 

E nesse time confu­
so. Caiça ra promove a 
estréia do ponta-direiui 
Getúlio e mantém Ge ­
railton no zaga, sobre­
tudo 'lUe ele teve umo 
boa otuoção em Rio 
Grande O zo.guei rão 
Deca cumpre hoje o se­
gundo jogo de sua sus­
pensação Os dirigentes 
tentaram transformar a 

suspendo em multa, 
mas não consegui ram , 
segundo informou o Di­
retor de Futebol Aldro 
Grisi . 

Climanulto França, 
do Bahia , é o árbitro do 
jogo. O Botafogo joga 
com Hélio, Mauro (No­
nato), João Cnrlos, Ge­
rallton e Marquinhoa, 
Nicâssio, Zé Eduardo e 
Magno, Getúlio, Evi ló­
sio e Soares, 

Segundo informo• 
ções da recepção do Ho­
tel Tropicru,a , a de lega­
çêC" do Itabaiana chega 
hoje pelo manhã , onde 
icaré hospedada . Po r­
amto, somente antes do 
:Ogo é que o time ser~ 
definido . Botafogo tenta no Almeidào, sua primeiro vitôria na Taça de Ouro 

Treze promete embalar se vencer 
o Leónico hoje no estádio Amigão 

- __, 
'epoia cu, empate com o Campin,mae, o Treze quer vencer o Leônico para embalar na T~ de Prata 

O Torneio lncenlivo prosaegue hoje â 
1iLe, nas preliminares doa jogos disputa ­
• pelo Campeonato Nacional : no Al mei­
lo, na preliminar de Botafogo e' ltabaia-
1, jogam Auto Esporte e Santos, dirigido 
ir José Arnúj> , auxiliado por José Everal­
t e N1 vnldo Correia Em Campino, no 
rnigão. jogam Nacional de Patos e Guaro. ­
'ª· dirigido por António José, auxiliado 
ir Evo.ldo Amorim e José Bernardino. 

AUTO - O Auto Esporte tenta sua pri ­
eira vitória no Torneio Incentivo, diante 
> Santos, este último, meio de&d.rrumado. 
tpois da vitória de domingo, sobre o Na­
Onal de Cobedelo. o olvi-rubro se apre • 
'lltarla pela primeiro vez este ano, no Al ­
eidllo, i: ·a um público que vai prestigiar 
iog4o Botafoi,to e Itabaiana. 

APOIO 
1--taroldg Novarro espera que a torcida 

1 Auto Esparte, independente do jogo 
ihcipal, compareça para prestigiar o jo. 
', colaborando tombóm com o tricolor, re­
tlentantc da Capital na Copa Brasil : 
1Pero que oe torccdorea vestidoa com 011 
re, do Auto, compareçam para apoiar 

11601 atletas" 
O Nacional de Putos, o grnndo co m• .'º doe mcent i\'08, 11p68 o empate de do­

lhgo, com o Sun tft Cruz , zero o zero, cm 
11)ina, luma 10111bóm: diante do Guarabi­
, •uu primui ru vitt'l rio . 011 doia jogos &ao 

~~>::~á:,!orccdores que chcgl'all maia 

Federação convoca 
Assembléia Geral 
para sexta-feira 

A Federoçllo Paraibana de Futelx>I, 
através do presidente Juracy Pedro Gome, 
vai indicar 08 nomes daa pe880as que for­
marão o Tribunal de Justiça Desportiva da 
P.ntidade. Alguna membros do atual Tribu­
nal devem continuar. A reunido será em 
Assembléia Geral Extraordinária , ronvo• 
cada através do Edital abaixo: 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI, 
NÁRIA 

(Edital de Convocação) 

De aco rdo com o que estabelece o Es­
tatuto da Federaçtlo Paraibana de Futebol , 
em seu artigo 40, letra "e", com-ooo 08 Srs. 
Presidentes de Clubes e Ligns filiacl.M ou, na 
eusênc10 dos mesmos, seus representantes 
devidamente credenciados, para a reunido 
de Assembléia Cern i Extraordinário que 
Jeré realizada no di11 29 de fevereiro de 1980 
\i!lt'Xta-feiro , com o 6Cu inicio às 19:30 ho­
ras, em I' co1wor11çilo e i\a 20:00 horas, em 
2• rom•oceç,,o, nu rua Odon Bezerra, ~. 
nesta Capi tal , pBia na forme. do a.rt i~ 18, 
item ll, letra "d" do Estatuto, homologar o 
1uo do Preside111 c ind icando oe nomes dC'ls 
juizt>s efN h·Ni e suplentea que irão ronsti­
tuir o Tribunal de Justi d Dcsparttva desta 
1-t'deraçi\o paro o Triénio lfl.80/\982. 

J"'"'° PcSM)ll, 26 de Fe ,'frtHro de l980 
Bel. Jur11 cy 1\:!dro Gomea 

Presidente 

Campina Grande, (Sucursal) - Inde­
pendente do protesto do Treze, o Campi­
nense rontinua oe treinamentoe para opgo 
de domingo, na Ilha do Retiro. d iante do 

port Recife, em seu segundo compromisso 
pela Taça de Prata. Neste meio de emana 
não será realizado nenhum amistoso. por­
que o técnico Carl03 Gainete pretende tra­
balhar intensivamente a fim de obsrrvar 
melhor o. equipe durante os treinos. 

PROTêSTO 
Sobre o protesto do 1~reze, alegando 

que Gs.bnel e l'imbó jogaram irregula.~s.., o 
presidente José- Aunno d1!Se que (>atá tran­
quilo e garante que o CampmenH" não v111 
pe.rder pontos . Pa ra oe ob8ervadore., foi 
urna atitude impensada do presidente Ma ­
riano Vi\larim, uma v~ z que a reunu\o do 
tribunal foi exatomentt> para abaotver os 
atletaa, tt fim de beneficiar tre8 clubes pa~ 
raibanos que e:st4o diaputando a Copa Bm­
ail. 

JO 'l \\~WO 
O lateral esquerdo Jo11"aldo ,'.\Jnt inua 

treinando no CampmenS(' e ml"rec-endo os 
maiorts elogios a C'ronaC'a esport1,•t1 da P.d1• 
nha da Borborema. Tochwitt, a llltuttçà l.'.I do 
t11\eta aind1;1, nt1o foi defin ida. mas, segundo 
o preaidrnte Jollé A.urino, nt\o havua 
prubl<'n1ti e até o fim da M.'mana o rubro• 
negro terd o atutado libera.tono do JOSS 
dor, num encontro Nm Terere 

Campina Grande. { ucurul1 • O 

~z:zeJ:iºe~a~~~aOO~et~ia ~Ir:~ 
ta , /epo1s de ter empatado no uh.uno 
domingo . com o Campi.o.e-n.se em 2 a 
2, num encontro que marcou mais um 
recorde de renda na Paraíba Ho,e a 
noi te a torcida do Galo promete p~ • 
tigiar o Jogo e proporcionar uma boa 
arrecadaçll.o e tenta r levar o alvi­
negro a conquista dos prüneU"Os dois 
pontos. 

ALTER~ÇÁO 
O ttcnico Jalber Carvalho v.11.1 

Saij~sa~/d!s z:~:ra~~j ~ wS:; 
lugar pera Márcio e Wilson volta ao 
meto C'&mpo afim de fazer o t.ript de 

~&o'iç!~ 6ª~~!d~1
: cfuG:,;:;:, 

goetou do rendimento da deftaa no ul­
timo jogo e espera que oom o tttomo 
de '.\lá.n:'io 83 coisas melhorem naque­
le setor . 

.J, equipe do Leôn1ro está ottmia­
ta e chtgou a Rauih.a de Borbottma 
propensa a faturar dois pontos em 
cima do Treze. embora cons.1dere que 
será um )Ogo muito difidl. ,obretudo 
que terá a irritante torcida tttuana. 
pare mexer com os nervo d08 jogado­
res. 

Juracy diz que os 
permanentes não 
vigoram nos jogos 

Os perma n~mes Htto tendo e:l> • 
mmad na maneira que cada porta• 
dCtr tentar entrar no e tAd10 e. a dete:r­
mmaçào do Pte:ttdente JuraC\· Prd.ro 
Gomes, da ~--t"de ra ão Pnra1bana de 
F\nebcl, tomada hll dias, "ª1 funcio­
nar n1' JOtro de hoje entre &tafob"O e 
Itabaiana de &-ll;tJ)l" . Portanco, por 
uma que-ttldo dt" ltmbrtte da FPF -
pc-rmanentH ronc:'tdidos ~la adm1-
m. tnt.\· ào pa. dtt. nilo tem nenhuma 
\ 3lidade 

:. gundo Jura.e~ Pt-dro C.Omes. 
,,utflliS l)i'rtnanfnte:s Soerd!J dl&Uibul­
d1.. , ma! de ms.ne\1'8 diferente de 
1..'\,ruo tram runí.'\'d1doa pe r111anm-

!-~~ ~:11~ ~:~~u;,~:~'~,~~do 
PfrDlllntnte) JX)t'Qut o ob.,.tl\'O da ad­
mm1i,trt1ç o ~tual e a.:aba.rdefüut,,·a­
mtnte 1.vru d ttpt"1.:ulaçi1,., \ quem 

d!~ ~~,~~ª a1~-a= ef bhros e 
Ml 'T.4T{O 

inKn("ÕH contmuam aberta 
parct \·1dadt"~ qu" qui.se.rem duspu­
tar \' f ome11J MuuuAo :: gundo Ul· 
fo rmou o D1reh1r Adm1n1strativo dit 
F'PF St-ba:,tiilo • tyro da ;;,.: bre~a. 
ainda ntlo e'< 1s.te praio para \) têrnuno 
da 11\Si'fl(\' , urna \ 'U que ainda n.il\ 
f('lt dtt1d1d1,., quando fera m1\·1ado o 
1'ome11,) 

Treze Protesta 

TAÇA I.JE OURO 
O CG,mpeo-,_. Br-~V"o, ~ 

Taça de 0.vo, pro.wx,,,, Mi• com " 
wpint• • Jo,oc: 'l.'b \lcvCKG11,0 &rafo• 
60 • Por1Wl(Wll<l . "° Muwvdo c,-.,_ui­
NJ ,. R•tno; "° R•l Pü CR B • J• út.• 
&;i.U,,, "'° f 11nt1 Vot--0 Bo.Jwi • Cr, M . 
ti,in.; no Pttvi&o <'o.crio CcfU'G • 
Atn.iriro rR., J, "" Brúw:o <k 0-
Ga.arG.IU 1t FIKrú.Jwl'loM; - S. rro Do.,. 
raido Vito "•~ fGO> • Dupor1ivcr.; no 
Alf,rto S iJc,o ~•Nto PIJ • Vi,~. 
rio..:"° BNo R"° lnt•~ • .. vu;. 
to: u, Brrullia. • Go"'4 • Vodol\OI; "º 
B.tforl lJIUJrf• Con.tíba • Gri mi4; "° 
A rr l&do SC11ta Cnu z A tL.fko IGOJ; 
t m Sã.o UÍII .\lar-.Aôo • .-4nwrleo 
IRJ) • f~-,tU IM ltGnUP.bi Sdfl 

TA( A DE PR.A TA 
Prio 11n~; 11,cr -,. i,,,,; -, , 

~..,, To-to ,j, ,,.,.,,- r?G...zad,:;, 

L !tb .. NJ;.J FIU-l 

Hc'"'lx.,a, 
., ,-,1..,,ut,rvtNJ u ~,--t t ... ro('" 
t f'P. ,·-s~r:, 8--:i.,,;,_, .c ( .. ..( ..._""IOl"-.i 

('oi,c.t d., ~..J J,_ ,n..--..c,, t .d 
.;p ,. .no • ..,.. -: r, -. r~ CNI.p,,­

~ r Ji...,..., 
P!.' 7[\,H, 

0.oo,u "' ,nait4.-~ e- • 
IW"donG do 11~-. • mrio t:Glftpe 
PwW\O CJ~ d.e:u:~ a.,... tn­
cot.r e w rre,,,.,fu-r.Ado JIC'"Q • Vo.ac.do 
Ga.irwL O P'fU- "- ,_o,1,v c-utcu -
("~ (Ú Soo J~. N"retl d# ,, _,. 
1/w,,u fU UIU..,._, Pvu_uciu,, ~ H• 

ro o nono Nrmp,a,NW'V-O M Jo.rr• VIVI• 
don('II. •••cm ~CM da:c:/Jiur.lGY 
11,tl"\O ~ qa.a.~ d,o dublf crw.z• 
.naltvw>. Eü JG .. .,,,._.,u _ _,~ -
«M noLO ctlit>.. o,,d,t ~OII --• 

d• ,,,.ur. pe,n-, '"° ••tni.a 4JUldo nõ. 
foi ~v,na,da. Pfdlndo flteQrP'lr _,_. 

C"Om Coritlbo. aobldo "° .Waraca..rtd. 

CORISTlA \ S 

FL'i.\1€' 
o na..-,,.("~ IIWttta-./kan• 

do M ""--"'-• llO G.l-. pu,- e 
difí,cU~~dr~no Va ­
~-.a. 6tu&u '"'•~ ~ ­
,,.õo ~""" . ~,..,..da pc..odca. 
CocclÍMo dUff flW ,,,...,k:d# ~•r o 
-Ul'l,O f~ ... dcrr-ot.a • .s­
ro... doMln,p ..trl.M ~ ..V~l""IUl\k ✓- • 
Nntrv-iU~ ~ ~dôo C'IMtU\&CJ 

bourodo (Ido tlYUIOdor OI Gdo,- c<OI• 
fOMOfUC-m a~,.,.O~doM•,..,_ 

pt:;IU iWWM~,._,~. 
~q••lwiDtana11W-..n~11-1.•­
cb10., • • in~ • .a.v & -..t•~ -,."4-o 
• t'.--Utu ('Gl"W<"Q.t • ~b.!~ do 
a.t«-i.- ~,o;,o• e. 

d.1FL.s4.c~ 

\\ DRlí' 
0 •llk"UAU \ ~ QIU" t"""-----OMnl-

- ftG V.-•.atuw. iJ.fcM,l,wú G .-\,y•.llfl• 
114 J'lti,IIU;l(/J#' • oa to.w â Vlll'W,Mo, ,... 

,r,u - ~~AI», .. .. 
-.iaJt'.ad• CIO d~. N ,.,,.boi.,._,.. -0,,.... .... ,.,Nr,W . .. c(ao. __ 

pAh.- .« l ,J --~p,,rt.C.,..,'""° • 
1°' "NW.,;M • t'J.O. r,,:...:~"'°-•· 
"'º ,rsre. ~ • • ,.,,..•G&.'Ollfe f"llt":r 
"°""-P"I' ~-Grl JW'-twlo, 
, .. ,.. iio&.et~ONorflfllOlilfN 

,:,--.J,r t' br.....,..,. " diap.11,ar • 
C11-~t1t &-...W.ve. 
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CINEMA 

FILMES DO DIA 

O DEST11'0 DO POE ' EID0:-1 - Um dos 
m.1111ores êxitos do C'hamedo Cmrma CetâSLrofe. 
Produção nortt -amencana baseada no livro 
homônimo, com direção de Ronald Ntame. 
Com Gent Hackman , Emest Borgnine, Roddy 
Md)owall. Stell8 Ste\·ens. Shelley Winters e 
Pamela Sut Martin. Em core!! e rensura 14 
.111001. No Tembaü(l8h30m e 20h30m) 

·• O dramas de algun! 90bre,~\·entes de 
um naufrágio são explorad01 por ~eame atê às 
úlumas ronsequf,nc1as, com um únicoobjeti\"O: 
arrancar IAgrimu e !llsp1ros das grande3 pla­
tliu. Os efeitos ei1ipecta11 também funcionem 
como arma para estamcer o püblico. num es­
Jl('târulo stm no,-idades. E: ,·er e esquecer (SO l 

1-o\RA:~JA MECÁi\lCA Primeiro filme 
reahzado por tanley Kubnck depois de 2001 
L'm a Od1urlia na Espaça Produção in~lesa ba­
seada no livro homónimo dt Anthony Burgess. 
paS!!OU muitos an06 interdu.a.da pela censura 
brasileira e foi liberada em 78 com a Abertura . 
Em rores e censura 18 anos. No Munici­
paH 15h30m. !Sh e 20h30ml. 

•· · • Uma narrati\'a muito equilibrada e o 
requinte ,;suai são destaques neste espetáculo 
exuberonte e inquietador, retrato de um regi­
me autoritârio situado num futuro próximo 
( o, 

AEROPORTO 80. O co:--coRDE -
Quano filme de uma 5érie iniciada em 1970 
com A .. ,oporto Alain Delon. George Kennedy 
e yh'\a Kr)·st.el t1ào 9s principais nomes do 
tl,nco. Em cores e censura 1 ◄ nno1. No Pla­
za{l4hl'.lm l6h3lm 18h30m e 20h30ml. 

BO:--ITAS E GOSTOSAS - Coméd;a eró­
tica bra,i leirs , sem mworl"I referências quanto 
a enredo, equipe técnica e ,lenco. Em cores e 
cen&Wcl 18 ana5 :,.Zo RexU4h30rn . 16h30m. 
IShJOm e 20b30m 1. 

PRÓXIMAS 

ÀTRAÇOES 
\" LHE.H DO PADRE - ~1e lodrama 
~ •• re f.l 't'hbawdospadres. Direçàodo 

"·"' R1,.1 C"om ~1arcelo )1astroiani e 
\; ,ren Em cores e ctnsura 14 ana& Do­
r 1 ambaú 

'IA ,F.TA DOS ~1ACAC0S - filme de 
,e:-;,. íic-a baseado no hvro homónimo, e 

un5;êm e uma &trie com crnco epiisó-
·tcd.,, de ~ rank ~chaOner Charle He -
• ~in , 11>al n<ime do elenco. Em corH e 

• n,Jlt. Terte -íe1rs no Pina. 

\•Jf H AI\ P"-tE ",uptr-ptoduçàodt.ngida 
F, rd CQppnla enfocando a guerra 

,1:. • :,h •Jm p..,ntr, de \ 15t.a impar atra -
,'f' \i a1<.-m alucm11da !)tia ..el \'a v1el• 

1 •:?, \1arlon Brando. ~1artin heen e 
1 1!1 Em (.V)rff t' censura 11, anOfl . 

· 1 a mbau 

dt \( (J F "" • num •• regular ··· bom 
, lx,111 • • •• • c·Xl t lente 

&lt t- rc1 ç •A·~ nc. programas Moda 
.. ~ 4'Lmcfo ,j,. da companhia t :ub1-

L■ r1nj1 Med.nica, hoje n.o Municipal 

AUNIM> e Joio PMIOII , quut••'•• f7 de tllffftll'o de 1'80 P6Claa 

ISC s----------------

De Soro e Tavito 
As r:cplicortfrs quP dão Raímun• 

do FagnPr r A brl S11110 ,(ObrP o d1.$C'O• 
rr l1istn (?) Soro t ... r fo Ep1r, 235025/6), 

~:~~º/,!~ª:::.~~- p~::,~ q;d,~~!l:l~ª':o~~ 
po rulturol bro.~1tr1ro ·, $ÔO 6timas 
paro QUPm IP o ''rrlNJ.W .• da e BS on . 
,,. dP tirr/ouu1r o bu·ho. Soro não f' 
s1mplrs. S pobN> Não I am b,c.i o5<?, ~:ã~ ~~=,t~j,":J:,';; c':t~~°r:a t ~'::i'~~ 
lho!! uoriados • dr músico. t~xto P ar­
CP,'1 plástira.~ -. como pN'rrnderam 

~a:in,d,,;,:,.~:~ã~ ::;::{~::rg c'::u~':; 
bras,l,,ira dr ontPm, ho;P f' amanhã. 
0 QUf' não aC'On(PC'1'!;' no astro! $oro, e 
rnormr o d1ssoc1aç-oo Pntn> o 1mprf'sso 
p ograt•ado. Mrlhor sPria quP uma r P­
vista rhamada Boro titJf'S!IP circulo'!o 
Acionada sob o comando dP &>lch1or 
(1>s tr. sim, !iaco muitodP loncPsgrófi­
co t,isuais, PtC' • tendo atl dPmOflS· 
trodo mtPrPS5" por f'X pPriPncias ro1i• 
cais do pol'ma-procPsso). FPrN'1ra 
Gullar LPna TrindodP, P dP um Abel 
Silvo Quando rm lúcidos momentos. 
Em momPntos não misturados com o 
porrolouquirt> dr alguns nordPstino,s 
quP ronfudPm .wr novo rom ser mh/1-
to ou trr pouca idadf'. Soro poderia, 

r::!m,iis~a°edº: t:::cn~s'. fa8:i!ª:sª r~~ 
balhos dP Soro, como colocados no 
disco, drstinom-sP a quem? .. O dis­
ro. com (mais uma VPZ a CBS dando 
prova dP sua incompPIPncia) phs1ma 
quolidadr tPcn1co dP grovaç-ão, I ruim 
da primPira ci última faixa . Não dá 
para Pncontrar nada dP novo pm Es­
trela Ferrada (Cin'no), Passarim de 
Assaré (Fagnn P Fausto Nilo), P arP 
To Boch and Powell (Gpra/do AuvP• 
do,}, por PXPmp{os. Aliás: não I !1 pri-

::~n:is~;z G~~o1d:ªl1~~d: ';~~~ 

TELEVISÃO 

Ta vito 
numa gPlodriro. ~uondo :JP fala dP 
part1cipoção pm discos de outros ... 

do A~~g:J0a~;~10~is:0 s'!~t:!r ; ;v1 
dPslocada P absurdo. Outro VPZ 1 como 
rm outras histónas, mais ofic,ois ou 
mrnos oficiais, o povo I ingpnuamen­
tr oprovrltado P folcloríz ado ... CobP 
um q_ uPstionomPnto, ainda , Pm rPla­
ç-ão a colocação do poemo Primeiros 
Anos, dP FPrrP1ra Gullor. Por quP no 
disco ( com a voz do próprio Fnrrira) 
PStá suprimido a palavra merda na. 

~:s~;'JlJ°:::, f/:: :J;:J//:i~~~~ a:~i: 

~f;:i:s Atio~':'S:í oi ::à~ la°é':n~/ 
ra . Pntào acho que nós, lPitorps/ouvin­
lPS, dPvPmos tPr um mínimo dl' infor­
maç-ào. Vinda dP FPrrPiro ou Fogn('r. 

~lo ºt,·";'u~C::,:~ :~1':u;,,f.'!'d" qf'!; 
nPr/A bPI . quP, na "rPuista ", há um 
trabalho do artista plástico paraibano 
Mozart . Por sino /, PSCP PStd cá na tPr• 
ra. socando como andam os loncPs 
dos grra1s. 

O Som lmagindrio, foi, com CP(· 
trza o grupo df' MPB dP voos ma,., 
OU$ddos r cPrt PirO! no dlcoda ~ sso-

ic;~:'L'::~ ÁÍ~:;·~ A:b!~t1~hoº su:!:"~ 
ntraordindrio guitam'4ta Prf'dPryko 

~~~~n''ô':n~:;~r:JioJ.ªrffc;viC:7:r::: 
Mm Z/t Rodrix (quP ainda N'!istia P 
hão fatio o qur hojP faz) P o bom Ta­
vito. Eis quP Tav,·to rPtorna, apó& sf'i~ 
anos dr afa&tamPnto do mpio musical 
(Pslava somPnlP na dt agincia dr 
pu blicidadr), pm Plf' p,-solo (sp lo 
CBS, 138160). Mesmo com o apoio 

~t~~mp:~r!z::ta~Ji:;;1t✓o:~:s~s;: 
gio Dias " Márcio Montarroyos, o rt• 
sultado P drsastroso, Como composi­
tor, Ta vito ainda ttm de rf'corrpr a 
sPu único mom,mto dr real talPnto: 
C888 no Campo, em porcprio com ZI 
Rodrix. Só quP, na concppção atual, 
Caso no Campo, virou oioc;ta. Aqu,io 
tudo QUP CoPta na Vtloso conseguw ao 
grouar Muito Itomdnt100 sompnlP 
com uous, ti um isto nado de Tauito 

7:,. ~~cepç;g/;xi~a": g:r: igzud~ !li: 
i~t7g· d;0 ho~,. ir;/%";;;:• /Jºf''rofa~ 
Suas "rrlrituras" dP Você me Acende 
(aqw,la mrsmo quP Ero.smo Carlos 
cantava),. dr Cra vo e Canela (Milton 
Nascimrnto P Ronaldo Ba:1tos) são 
casos QUP Mm com um método mu.si-

~;:;i~:iYuiS~;~~-ª'iJoº tt::1:o ~':~Píi 
o CBS UPm mPsmo acrrtando pau 
qui'S!limos UPU'S. 

Carl.o, A. nt6nlo A. ranho 

Rio dá samba e ( ainda) carnaval 
Rw D6 Sambo to 1how de ho,.it , 81 9 d11 

noite, n11 IW'de Tup1 . Produzido pel11 cqu1pt do 
Rio df' Janeiro, 1ub a dirt('i\o de Paulo Celt111• 
no, o especial t co mandado por Jol!io Hobtrto 
Kelly No programa. ~rll di1uibufdo o Troítu 
i,,:°"1 Rosa. par• OI melhoro do uhimo cama­
\·al carioca 1egundo II etrolh• popular . a ~ro­
lha de u.mba o 1amb11,en~o. o t'Ompo&itor, o 
intfrprtte. o pau11la, o mtatni-.ala e o porta, 
bandeira E na pNuma quar\1,feua, no mta• 
mo horârio. ha\·tr, a estn'la df' Coni~r,a dr 
Bot,qu1m, µro~ma dedu:ado a MPB e .eu■ 

cnadoru 

Apr~ntando a dtire do comportamento 
humaoo ■ua\·H de noticias publicada■ no1 

,oma11 to cotidiano do homem, Sotincom ui 
ao ar ho~. U 2:ZhiSm. no F,1t1çaf 15 Ano, da 
Globo. com ■pl'Ht'ntaçio de Grande O~lo. O 
pro,;r■ ma • QUl' foi aoartm l97-4e 1975 - i divi­
d ido f'm pequenoa quedl'OI e analiNI e monra 
u COnKql!Encia de 1tr11ndes e.rpent!nciu cim• 
tlficu ou 1imples tellOI, como um piscar dt 
olho■• PaH a e:ub,çio ffll F,1t11,ol l.S Ano,, foi 
Íf'1to um compacto de do11 programas, que con­
tam com a pa.rt1cipa,ç4o de J6 Soe.ia, Renato 
Cone Ru i. ~1ielf'. Afildo Ribeiro, S1lvino Nt ­
w, Lu11 Otlí1DO, Rt-n■ tâ f'ron%i, Btr\a Loran, 
Cario.. U1lf' , Martin Franc11<'0. Cflia Biar. 
entl't' outrot. 

'" Aç;ora eu \ OU íalarJadiKUlpt e preten­
dc.1/ de um cabra qiw ío1 maior .lbtm maior 
qut Lan1pillo./Seu nome f Ztca Diabo/o lenor 
dtt"te w rtào" A»im C'Omt('am oa ,·eDot de 
AIJC' d,. z~o Dlll bo, o T,.rro, do S,.,.,tio. cordel 
qut circula por lod.a SuC\lpire. implftlO pela 
Opoaiçio, e cantado por um «fO nu pn('u, 
tran&formando o ~ido cangact1ro num !dolo 
p!)pu.lar Dentzo dua.e coftluto ~ pau.a a açio 
de A.nu tio }"cru l,co DUJba. de: D,u GomQ . 
autor tamt..1im nnttepiJbdio doe 1nümeto1vtr­
WA dt «irde:I •. ma11 um da ltne O 8,m A.mo• 
d() qut -er6 11:r■ \·ado, ho)t, amanhi e: 1txla• 
Ítll' ■ • pela eq uipe da Globo. ~nte programa, 
Zec■ D1aboll.tma Du.an.e1 tem r.almente, pu, 
t1np1('l10 deih 11 , P')IJI no primeiro epl,IÕdio, o 
p1iot1> da atne • -1 & u urrr1('dú d,. Odorico Po­
"O,fuo.ir:, ele:t,ó aparec• num riuh -bock, rooa, 
lr■ ndo 1; ..,_1qt.o dt Odonc:o (Paulo Grecm• 
doJ. ,. atra\t.cle um -...111 que fa., uma trtmtn• 
dac(.,nfial,:,qadade: r-.e.ie. portm , all(:iOa• 

anta~onistM, que, mai1 uma vez, lrllo 1e de­
frontar, &ó que at r11vt1 de íorcu J>oll ti cn.■ • 

Ja est.i dtftoido maia um nome no elenco 
dt Não f; ro Umo V,-: , de Ma rcot Rey, aejUndo 
episódio inidito do S(tso do Pícopou A.mor,lo 
queur6 u.1bido t:■ te ano: Ary Fontoura. Eleae­
nl Mandnrino, um doaauprr-herói., queda per• 
tam a admmu;!o du ai■nçu. Um grand■ due­
lo dt troque,."'' realit.ado entre o (amo.o m,. 
gico e a Cuca, que deseja provar que t! maia ro,. 
te do que todoe os heró1.1 d0t qu11drinh01. At 
gra\'ll('ÔH de Não f:ro umo Vf'l , começam hoje, 
com cena■ no Sllio, loau;io permanente em 
Guaratiba, Rio. A produdo do Sitio do PíCG• 
pau Amarelo Jlt a.tá antecipando m tnibelho:J de 
A Somado, de Sylvan Pauz.o. out.ro ep[aódio 
da 6'ne, que 10mente com~■n a eet gravado 
nopródmo mt!s. 

Cobrir/ l•./ão I Amuvo i o eplaôdio de 
Molu Mu/h,-r qut Ntá 1tndo gra,·11do nta te· 

mana : C11briel (Antõnio PetrinJ ndo t mafa o 
meamo. Atdnma de tudo, H~ rabugfnto. Por 
outro lado, Elu (Sónia Guedea), en,"Ohi da 
com 11eu1 próprioa problema& . a menopau■o , 

ta pn,t~amiente cenu-ada n011 do1J1 ~ Agild.a Ribeiro no "Sati.ricom" 

H. , ttl < 
GRUPO TEHRA SECA - Sába­

do AI; quatro da Larde no auditório d o 

l~AMPS e dQmingo âa trê1 no V fea­
uval de An..e de Areia . o Grupo Terra 
Seca, coordenado pelo Tenente Luce­
na , fará ap reM:ntaçÕl1i de uxado, cõ­
co de cacete, c&ma leAo, capoeira , ma ­

ri bondo e outra. donçu. A apre&tnta­
çào no aud it6no do INAMPS(r>or trás 
do Cíne MunmpsJ> faz parte do pro­
gramo do tnc<mlrTJ de Stcreui rioa do 
Trabalho do,, E11u1doa do l\'ordeaw. 

FILME CULTURA Artigoa 
M.obre o curta metragem em Bra1flia e 
,João PeiWJO , retro1pect1va do pione1• 
ro Moacyr Fenelon , crlt1cat1 de 13 fiJ . 
me■ braa1le1 ro• e meu redonda com 
oii cmcHta• Oav1d Neve&. Tcre1.a 
Trautman , Lu iz l~>i;cm bcrg e Andréti 
T,macc1 , do ahtumo.a da. m1tlén&.1 de. 
novo-número du re vi11Ut Filme Cultu­
rel 3.'iJ A publica.çào apreeenta , ago 

ro , uma hnha mais dmi1m1co de im­
prcs1ulo cm duas cores. Filme Cultu­
ra , de pcriod1c1dade lrimeatrol , catá 
sendo vcmdida nas bancas das capi• 
tai, a trinto cruzeiros e para sua asai • 
noturo haato deposita r Cr$ 120,00 na 
conta-movimento n' 2237 do Bonco 
do Brw,il\ Ajl'.fncia Centro- Rio cm 
nome do Embraíílmc e cnvior com­
provonte poro o Departamento de 
D<,cumcntoçAo e Divulgação, 4 Rua 

Moyrink Veiga, 28, Rio de Janeiro . 
CEI' 20.{f.J(). 

REVOLTA DOS PEIXES - r,: o 
titulo do show mwical do compositor 
e i.ntl:rprct.e J.o lo , cartaz do Teatro 
P1olhn, hc,Je êt nove da noile . !.ola 
noi,ceu cm Nata l e começou o fo1.ér 
múa1co nos ano• 60, po~ando pelos 
cxpenêncioi; de fe1tivoia e conjunto• e 
ha1le Este 1how, "ac propõe a mos­
tra r O.fJ 1>úblico um Lr&halho de mú•i• 

por exemplo -. nao conaegue entender a at1tud• 
do marido E: preci80 que Melu (Regina Duar­
~l interfira, mcamo nlo quutndo, para re.ol• 
wr 111itu11çilo. Eacrito por Euclyde■ ~farinhoa 
e dirigido por Paulo Aforuo Gri10Ui, GobrM 
Não I ArconJo tem , em aeu elenco. Pll!plta Ro­
drigues t Eli~a L'Aatorina. 

Nem bem chep,u na• ~rru hwu e M;rio 
La~ fo i contat•do por UJl'I editor in tereuado 
em lan('l.r ■eu■ l!Vft)I em Portugal. Por ■ortt, 
Mário levava alguns est.mplarea em aua bafl'a• 
gem, para preaen~ar OI muitOI amigoa portu• 
gut1e:1. e, uaim, OI doit j4 ínici■nun oa acertoa 
nectuário■ para íeê:ha. r negócio. 

M■11 Portugal. Joana F'omm recebeu c:on• 
vitt pllnl lan('ar 1eu livro de contol A Hora do 
fÃ{I em tema luaitan■a. Em férias du nO\-e l■■ 
da Globo ae prepara para uma rrande viagem 
alt!m-m ■ r 

Ot nise Bandeira e Hugo Carvana .ili ,-olta­
r■ m As gravaçdel de Planião d, Polícia, na Glo­
bo. Denl&e, com tabelo mai■ curtO, eatá com 
uma 11i lhuet11 de c■ uaar inveja a qualquer mll • 
nequím, Carvana , nao ficand o atrê■, e1tá ta.m • 
~m com menos qullos marcando na balança. 

FILMES DO DIA 
Suado do Tarde, UM5m, Ca nal 10 • FLO­

RESTA EM CHAMAS • O capitAo Will iam 
Stonr, um bombeiro viuvo, reconhecendo que 
ltlll doi1 ftlhol preciaam de mai■ ■ tençio, con• 
aeguo uma tranafen!ncia pare um poato na no­
rHla onde êo Unico bombeiro e pode viver com 
aa crianç••· • 'ntulo ori,inal : Pín, Con)-on Ü 
Buring. Produ('iO nort.e•americ■n■ , 1977 Dirr­
('lo de Chn1 Nyby OI. Com Kent McCord, 
Sha.ne Sinutko e Megan MçCord 

Festival de Suctl901, 2.3h35m, Canal 10 • 
UM AMOR 00 OITTRO MU1''DO - Charl ie, 
um playboy conquittador e mau ,c■ Nl t e.r , ê 
obrigado pelos ctua, depoia de morto, 11 relor­
nar li Ttnti IOb 11.1 íomi111 de! umo mulher 
ntmcnte, A11J m, tcffl se duportor o ulédio 
muculiN.>, 10í rendoo meamoqueo.1garot.a110-
friam eni ■uu mio., durante a ■ua primeira 
enca.maçio Titulo oririnal: Goodby, Ch.cv-111' 
Produçio norte-americana, 196-t . Oireçio de 
Vicente Minelli . Com Tony Curtia, Debbie 
Re)·noldJ, Pat Boone e Walter Matthau 

ca..s populares, po..nindo do procura da 
utilização dos informações recebidas 
no decorrer de suas experiências como 
mWuco e testemunhas de umo épo­
co " Ingressos o 50 cru zei ros. 

A DAMA EM NOVA YORK -
Passaram-se moia de vinte anos até 
que algum art ista brasileiro repetissc 
o feito de Cormen Miranda. Pelo seu 
desempenho em A Dama da Lotaçào, 
Sônia Brogo é c opo do edição de feve ­
rei ro do revisto amóricona Lotin Pco• 
pie. A propósito, o diretor Neville 
D'Alme1da emborcou paro oe Estados 
Unidoa, onde foi tratar da venda do 
filme , puni exibição no mercado ame• 
ricano. 

LIVHO - A Embrafilme o Pnz e 
'rt!rra estilo lançando o livro Cinema 
'I'ro1rrdrio no ubdP11envolvimer1to, 
do critico Paulo Emllio Se llos. 

LETRAS 

Uma coletânea 

de textos 

sobre medicina 

Carlos Ro mero 

' 'A hist6ria da med icinu 
é, em grande parte, ~ ~i1tóri1 dt 
poli tico e do ação socia119 em rtl,, 
ção nos probleff!a~ de aa~de. Nai. 
sentido, a mediemo sooal é uma 

~~ssci~~in! :C~~~~eº~~ ti~z:l~ 
disponlveis e capazea de attndt: 
aos objetivaJ d! seus Pf!J fiSli~naUi 
a medicina eoc1al tem sido bastan­
te praginática". 

Com estas pala\'l'as, Geo"1 
Rosen inicia o estudo Da PoUa, 
Mi!dica â Mt>dicina Socia~ gue 1 
Editora Graa l está lançando DI 
Brasi l. 

Trotá-se de uma coletAnea di 
textos do eminente médico, e_pidt. 
miólogo e historiador da mediár., 
em 9.ue ele tematize, a relaçãointn 1 

medicina, saúde e sociedade dow,. 
cu lo XVII ao século. X.X, na F.u,o. 
pa e noe Estados Unidos. 

O Autor nesse seu estudo rtt. 
~nde às seguintes indoga('Ões: . 

m:~ s:r~~i~:~::~~~tt 
o estudo da história médicaaomt1> 
te uma questão de moda, um ''boo. 
~:~~:redável de médicos IJ>Olft-

Entende l) profesaor Gtor, I 
Rosen que "nossa ~ca é uma fp>, 
ca de crise e revolta social, é uc 
periodo de transiçãocaracterutia:. / 
mente marcado pela reavaliaçt 
de todos os valores" . 

esta ~ªri:x:o ~~n~uC::,~i,f;.4;rái 
da medicina sempre esteve lipC6 
às condições econômicas e IOCitP1 1 

de determinados grupos, mu Htl 
relação só ra ramente era objeto di 
discussão teórica. Só noe temp:1 
modernos aparece uma consciéncil 
clara quanto à intima articula,v 
das condições sociais e dos problt­
mas médicos". 

ESTANTE 

NouidadP•JosP Olympio . Nu 
livrarias a 18• edição de Conto, di 
AprPndiz de Carlos Drummond dt 
Andrade , com 16 históriaa antol6-

.~~°:r ~~ i::i~éftiaádi1J:i:.~ 
tiza um tópico do &litora. n.ioim­
pede que o livro seja, no gfnrro. 
um dos m819 importante1dalitm, 

f~~a~~~eird~ ~~~ &;~d,~~ 
PrPsPnça dp Anita de Mário~ 
to, qu_e jé _está na 10- edlçA~. O , 1 1 

vro foi mui to censurado, mu1totrr. 

~~é!~a eF!~:~ rJ!id~i:~:~:: 
o clamor provocado pe lo romantt 

~vi:: ~!5:s~'!:n:~;~:~~lh;:r!: 
nores de 18 anos". Para muitcl 
pois PrPsPnça dP Anita nto p&Si' 
de um li\'rO maldito, enquantoN­
tro& o qualificam " belo e fo rtt JO­
mence, como é o caso de F.d~ 
Covalhe1ro .. Por fim, temos aindJ 
de Dnimmond, relançado pele ,b, 
sé Olympio, RPunião co nun~ 

~r~1do~d~ºi8o 1iv'ra!13o r:n~~ 
poeta. -

Nottcia • A Editora J.,i 
Olympio. procurandosemprtdinl· j 
mizar o mercado editorial li,itilt 
com iniciotivM que facllit,m f 1 
acesso do grande pUbli co às obn5 
exponencia is do literatura, ,cab 
de crior o seu novo sistema de\-C 
das pe lo telefone: é o "Fonolirr! 
Jotào" . Basta discar o número dJ 
Cosa - 266.0662 (loja, ramal 219)1 

pedir o livro que se deseja, ediu.~ 
pela José Olympio ou por quslq~ 
outra editore . 

CORRESPONDENCIA - ~,. 
N S. dos 1 a vegnntes, 792 • Tam· 
boú - João Pes,oo-Pb. 

George Rosen 

1 ' 

Da Polícia Médi_ca 
à Medicina Socu1I 



OCEP NO V FESTIVAL 

:,~!~ Rü,~Í~:lfdlJe P:~ot.;.do:,:;i;:,:! 1J!iJí%~!r1! 
Geral de Cultura da $Se, quem ,..cebcu domingo paHa• 
do, cm Recife, o mae,tro Jo, , Baptúto Slqueirq, qu. Já ,e encontra aqu( en,alando a Orque1tro d. Câmara da 

:::i:~~!ª ~ -::1,:b~~!Pj VFe;,~~:í c:i;o;~º:.'º de ,ó-
~ Joaé Siqueira é fundador daOrque,traSinfônica Bra­
alleira, compoeitor cohhecldo ln.tent.actonalmente e um 
do, malore, nome, da atual múalca nacional. Ele é d. 
opinião de que o nocional&lmo repre,enta a única ,ai~ 
para a múalca no Broail. a fim de ,er pre,cruado o rico 

f:~[~Ü.õ,:~ 'f: aÜ:~°:/:.ta:;u';,°/!u:bJ:t°:'° pelo co-

Regata "No 
Rumo Certo" 
'• O grupo de opaio é candi­
datura do médico francisco 

J!j!~ ~Í~C• ~ 00fa~fta~ 
reuniu-se ante-ontem, quan­
do novos plonoa de açAo fo­
ram discutidos. 
• No encontro ficou ooert.ado 
que o pes.soal de barco do Ia -

~ •, ~o ~:;:1~"'-N~• Ki:oro~~: 
to", com partido do " Hot­
Cat" no Bessa até Tembaú. 

_frJciroacle 
IVONi\LDO 

COQQEA 

Gabarito 
• Lwi de Oliwtra Lama. 
candidato rebelde a comodo­
ria do Ia te Clube, também foi 
muito (ehz na t-1COJha doa no-

ô,~ih: F~r~~ct;;~~ 
aeiJ oomea do mai.1 alto gaba• 
rito .octal 

• Do ivupo de eandida!OO li-

~~e~1ª~\1~~:'1<1eGfi: 
~ue;~z0 re~e:~d~na~,i: 
Pereira de Carvalho. Francia­
co Olivk> de S>uu Filho e 
Edvaldo Te1x:Ú."8. 

KlKA LErrAo OE OUVEJRA 

Almoço após 
batizado 
• Após servirem de pedri ­
nhos na cerimônia de batismo 
de Ojolma Neto, filho de 
Anobelle e Jefferson Feitosa, 
ocorrido domingo, Diana e 
Djalma Gusmd.o ofereceram 
almoço em sua residência 

• Presenças dos casais Ro­
berto Teixeira , Flávio Couti­
nho, Jocinto Medeiros, Paulo 
Comeiro do Cunha, \Valde ­
mir Nunca, Enivaldo Miran­
do , aros. Anod ir Fernandes e 
Didi Feitosa, do pc . Juorez 
Benlcio e de Phydiaa Alencar. 

Ivan fica 
onde está 
• O profeaaor Juan de 
Brito Guerra d-0emen­
te que deixará de figu ­
rar na chapa de conae­
lh ciros d e Ca rneiro 
Braga pôr a se enqua­
drar como candiçato a 
vice-comodoro na cha• 
pa de Cilio di Pace. 

• JJomcm de quase 
permanente contato 
com os atsociados do 
Clube, Juan Guerra , 
em caso de vitória da 

d~:°J:::íor~~"fto la~~ 

!:ct:°J~Ia~n~1~~.rem-se na 

RUY de A11l1, dlrel.or da 

~~:r~lba,11:~~,':i 
do Ce ntro A"fmlnbtrallYo, 
Na talenldade ttl41r 4 o Go· 
vernador Tarei.lo Durlty . 

CELEUMA tm wmo de prol• 
biç1o de entrada dt uma 
norte-•merk ana ne,: r• no 

~i~~ z .an.:i,~'1o~ i tin~ 
tt1u u quatro no1 tt1, 

GISE LDA Navarro Dutn , 
Seerelirle de Educaç6o e 
Cultura , a.nh·erHrfou ante­
ontem. Como ela detefava, 
do bou,·e qualquer man.l­
(e.taçio a retpelto. ... 

o 
s ... 

Criapi"m 

• O jornalúto Luú 

::~,~=º~: 
d• diont• do oui dio do 
grupo qu • apoia o 
,iome ele Luiz de Oli­
veira Lima O comodo­
ria dt, la te, que o que­
ria paro candidato a 
vice-conwdcro. 

• Onttm. pela l'fl4M.d, 
anle, d.e viajar o Sal­
uador, Crú pim ruuu­
m ente ctdeu e c,a.J di, ­
pu ta r a vic ,­
corruxlt,ria. 

F.4.11.M:A, etpou da Paulo 
Florcnt1no, gtrcnu do &nco 
do Bra•il em Bonito de Santa 
Ft! , enivm.ariou, A data uive 
aeruta na et!de do Aeroclube, 
aábado, ... 
COM o bom ,.,1t.0 r.nanoelro 
(0-S 1.oo:uOO,OO) que l.be 
dduu o CamavaJ, o Cabo 
Branco vai partlr pa.ra me­
lhoramento, ou ltde, ce n­
tral e de Mln.mu. 

•• Trabalho eficiente 
Impressão 

• Junt.amente na época car­
navalesca, Beuy e Amaury 
Vuconcelot re90lveram via­
jar Oepcn.a de Brasi1ia, Rio e 
São Paulo. o casal amigo 
sobre-voou a floresta amazóni­
ca . 

Atividades 
filatélicas 
• Depois do periodo re'gulo• 
menear das féri as, o Clube 
Filatélico e Numismático 
da Parnlba inicia auBB aÜ• 
vidades neste ano com a 
realização de uma Fe iro Fi­
latélica e Numismática. 

• A promoção está marca­
do paro sóbado vindouro, 
ds 2 da tarde , no prédio do 
cx-Fnfi. Grande quantidade 
de selos, motcrinl filaté H· 
cos, moedas e cédulas, ca­
tor6 à disposição dos cole• 
cionadoree da Parelha 

GLAYDES Llra Ll.01, HlU• 

~:~~:d:nr'=~:í':.dP.U,:t 
ba, de (ériu, viajou ao Su.l. 
Lá nctbeu , holpltalldade 
da prirna ~8:"! Anilo. 

COM aei. u lu de eulu , feri 
inaufWado tm Alhandra o 

~1.11ÃIO~~~!O~/ p::~1;; 
Sii~/~í,ito Udlo Ferreira da ... 
BACHAREL José Nlcode-

;!de~o?v~::l[tf!~1d:Pj: 
nbell'O dt Oliveira , O acoa­
ttt.lmento rol comemorado 
com Jantar na Ader• do Al-

h-tdo. • • • 
CASAL 1tnente da Marinha e 
1111 . CAnd ldo {Arna ldln,) 
Alt'ncar brinca ram ca rnaval 
t m J odo Pu10■ No quinta • 
~~d!• ~ã~~aram a Natal 

• Tão t ranqu1to e oem organi• 
z.ado fo i o Carnaval-80 do Cabo 
Branco, que o setor médico do 
clube, dlrigido pelo dr. Nabor 
de Assis , teve a metade do lra• 
balho com relação ao número 
de a tendidos no carna vai do 
.ano pasBBdo. O esquema de 
serviço méd1co implantado 
pelo dr. Nabor de Anis, foi 
períeito. Funcionou em pla.n• 
tào permanente, nu mat:inét e 
nos quatro grandes bailes 

• O número de foliões atendi• 
dos , sem maior es gravidade,, 
foi de 1.200. sendo 845 do ,exo 
masculino e 355 do sei;o femi­
nino. Sob a direção do dr . Na­
bor estiver a m 01 médicos 
Arionaldo Fra.zào, Jeová Co· 
laço, João Gomes De.mátio e 
!'.\faria Celeste e Celani. Na 
equipe de au.xiliare, etta..-a.m 
enfermeiros e ea.fermeiru, to· 
dos muito eficien te,, e, por;i .. 
10. merecedores de elogio, . 

_1111 

• .. l!to é um Bra11J maJSvi­
lbo80 de futuro astegurado. 
com fone economia agrícola e 

~~~·~':=:~10:â~.cl 
tudo uma COl.58 ocde a natu­
"°za e o homem se eo!re.ntam 
surgu,do o prog,euo·•, dwe 
A.maury 

Reunião 
• O profeuor Otad lio 
dos antos S ilveira , 

de:::,doi:io~~d~ 
r.cola Superior de 
Guerra , na Pa.ra.iba, 
eta convidando todos 
os 11:1embros da Comis­
são ExecutJ '-' a da 
Adesg para u.m encon­
tro . 

• A reu.nli o estã mar­
cada para amanhà , â.s 

bora.1 da a.oite , na se­
de social da entidade 
para discwlll.o de as• 
su.n tos de inte.re 

RÁPIDAS - JUIZ José Martinho Lisboa di - CASAL, EAtPRESARIO nco (AURKA VlRGUHA l r.Q.\IBS 

rigiu oficio oo presidente Assis 
Camelo , do Cabo Branco. 

congratulando-se com o clube e agradecendo a deferência •• Renúncias 
~~~X'i. ª155 fn~1i8:f/T9

v dê1~bo"°:o~t~~ t~J!ªtti~.;:n 
com a opresenrnçllo de Grande Otelo. O programo é divid i­
do em pequenos qWJd ros. ••• ASSIS Camelo: "O Cabo 
Bronco nunca fo i clube racista . E se o fosse deixaria de ser 
no minha gesulo. Jamais permiurei discriminação. O episó­
d io de Thelma Forter foi um mal entendido". ••• REGlS-

Tema para V Festival • O mêd1coe Ozaes ~1an­
guelnl e Luciano Hennqua. 
candidatoe a Pruuiente e Oi­
r,ror · do E,porte Clube 
Cabo BnLDco, atualmente Ln· 
tegra.ado a c.hapa de, conse• 
lhei.ros de Camell"O Braga. de-­
vem renunciar ~~i:ebof'ê~b: ~S• !~\:çTo~°m~d!~~'t:çJ: ~~!:,1~!J; 

presidido_por Nouto fn'11cio. ••• SESSÃO da Tarde, hoje, 
pcln TV Globo, exibe o filme " Floresta em Chamas'', uma 
produçUo americano de 1977 . ••• SOMENTE os portado-

• O m ini,tro Jo,é Amirico ~ 
Almeida ,erd tem a de uma dtu 
con/eri ncüu ~ aeminário• 
do V Fe,tival de Arte, em 
Areia. Iuo ocorreu porque o 
hiatoriador pernambu cano 
Armando Sot.lto Maior, q iw ia 
discorrer ,obre o declin.i.o do 
l\'ordeate no 1éculo XIX, can• 
ce lou sua participa(:'ào no Cfl r • 
tame, qtu1 serd aberto ,ábado 
vindouro. 

ci!/e~;!~~~cd~ªs~~c~~lcf:::i~~~~mS!OMf:a~e:.n:~~= 
terminação do diretoria somente merece aplaU808. 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOL!E RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

• Imediatamente, a Coorck-

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEI E ELETRODOM~TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUOO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A. SUA. MOVELARIA. 

rua 13 de maio 198,eentro 
FONE 221 -3712 

noção elo Fe.tí1.-al d• Art• 
wticutou,,.., com o Grupo Jo#Jli 
Honório lCodrig,,u.1 q~, em 
apena., ql«Jlro dia, , a.,1qu.ra ­
"ª po.le, tro paro 1ulutituir a 
de Armando ,obre o tema "Jo­
N Americo •• - Do Conn.rlXJdo­
M mo Oligarca à Democracia 
de Mouca ,\ 'u.ma Sín.te,e En­
tre o lnt«lectual • o Politiro .... 

O autor d.o e,tu.do, porêm. e,tâ 
tendo mlllllido em •izilo, 

:m =~ 3: clu~~:~ 
manMC'ia dos dol! em q_ua.1-
qun chapa na! tleições do 

~~80q~ar:.:re .. ~;:m~~: 
tar o C'OrtllPlbodeBra eota• 
boliAo Jad,r f'ran.:a 

e o E L Comercio Organização de Estivas ltda. 

PREÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODl1TOS DE \t Ql.!ALID DE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FE!JÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Estivas cm Gcnl 
~\". LIBERO OE, ,ci.,o FO"ES ?ll-Onll/lll-1860 

8 \ El '.\ - P \RAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



A 
HÁ 50 A OS 

No dia Zi de faveroiro de 1930 
A União publicou 

Um Apptlo dOA Jornalistas do Rio 
e de Stto Paulo ao Presidente 

Jo4o J\!ma 

ruo. 2b - Preaidente Joao Ptuõo - Pernhyba -
"O Jornnl ... do Rio e "0 Oiario de São Paulo", mo,'1 -
do, exclusiva mente por eentimentoe patrioticos que 
1e identificam nena hora decisiva da historia re­
publicana, rogam. respeitoM.mente. permisdo para 
eolicitar de V uc o lançamento de um Mlene ap­
pello a todO!I 01 comligionariO! de V. uc. para que 
cada um 1e empenhe em sua e.sphere de acção e na 
medida de suas forças, a fim de que o pleito presi­
den cial seja na totalidade doe aeus 8.8pectoe uma glo­
riOM manifestação da cultura ch;ca de no!'88 necio­
naHdade 

Orgams jorna listicos, que \11\-e~ em contacto 

directo o:m a q;,iniao public:8 em sua.s mais legitimas ma­

nÜe!.ta(Ões. pode-mos. por iuo, julgar dos infinitO! 

beneficios que paro a pa1 brasileira decorreriam da 

pa lewe de V exc . acaJmando a na('il.o, tranquliun­

do aoe seus filhos, e, auim, assegurando, a ordem, 

uma das condições primeiros da ch;Iizaçào. 

Es~ appello. que neste data , solicitamos ao sr. 
presidente da Republica, aos cendidat06 dos dois 
partidos, aoe gO\·ernodore:9 dos Estados e chefes das 
oppo6ições. seria largamente divulgados pelos nossos 
jornaes e natural.mente por todos os jomaes do Bra­
ail, tendo a ampla divulgação que merece e que lhe 
dará a mex.ima efficiencia. Com;ctos de que V , esc. 
se dignará de recebe r esta nOSS& 11uggestão como pro­
va do sincero desejo de cooperar para o explendor de 
jornada politica de l • de março, appresentamos a V. 
exc, 08 nossos protestos de elevada consideração. -
(assl Gabriel Bernardes, Rodrigo M. F. de Andrade, 
direct.ores do "O Jomar·. e Rubens do A.maral , di ­
rector do ••Oiario de São Paulo". 

"" A t:N!ÃO" ' 

Deixou hontem o cargo de director desta folha e 
da imprensa Official, que vinha occupando com o 
reake da sue inteJligencia e o seu sentido de organi­
zação, o dr. Nêlson Lustosa, nosso prezado compa­
nheiro de mais de 14 annos de uaba.lho. 

Afasta-se, assim. o dr. Nelson Lustosa. , d 'AU­
nilio. deii.ando, porém, o seu nome ligado a uma 
phase de intensa irradiação do jornal , que ocupa 
boje um Jogar de denaque na imprensa do nordéste, 
e sem quebra de cordialidade e sympathia que o 
prendem a todoe quanto partilham da sua feitura 
quer int.ellectual , quer material . 

Assumiu o lagar de direct.or d'A União o dr . 
O!iaa Gomes,.reda ctor secretario. 

MODA 

I\ gro.nde van.ta,gem do coteçà.o J>aUad.lum ( mode· 
to, acima) é que t odo, o.e tecido,, core. e padrona­
gen. ,e aa,o,ci.am, pcrrnitln.d-0 urna uanedade de 
1oluç<ie1 para a criação do gu.arda-roupo.. No 
Bra,il, a diitribu.J.ção a.e n.lvel 00 grand.e pUbllco 
fará de Palladi.urn um.a moda dcm-0crótlca. I\ co• 
Leção ,eró dl,tribulda atraui, de uma ,eteçâo 
correta t criterio,a de loja, q&U! têm conceito de 
moda. não havuulo quo.lq~r dutinçdo entre o t a• 
monho da lcja, ma, ,im quanto o. ,ua concelU,a• 
çào jUJUo ao público con.,um./.dor. Toda. a, nova, 
do inverno (oram utilúadaa no con{ecçào <k ma­
lha, ll.1a,, lútado., e com textura., em relevo. A 
predom inância é do pln.k, violeta, etnia, preto e 

':,'~lfUfÜJ de p,6:f:.o"~':'i:::Jíf~'::no~ Última, M · 

A UNIM)• Jo&o Peuoa, qulll1a-fetra 2T de fe•...,.. • lteo P411na 

Duas toneladas 
de combust{vel 
na decolagem 

QwMóc> Mm jato il1tW'COlltinmtaJ 
d«ola, com IJJ ~ros e IJ 
tondodaJ d~ carro, C'OIUOme, 
apffl41 poro ln10ntor "'60, dum 
toneladas de combustlvd. lmo,ine 
mt&J, quanto c-ombustl~I 
comportam ~ ranqua, a ele tem 
em mtdia uma au/onomia de oito 
horas Cll vôo. 

A minhoca 
ara a terra 

As mlnhoau rtVOl'Wm a lura, 
JodlitaJ1dO a JXnetraP,o de ar e da 
4tua, le't!ando pequenas folhas e 
tk.tritos para dm1ro· da terra, 
adubando-o. Afifa do arado, j6 
iaodo pdo homem das cavanas, a 
minhoca arava atura rqularmmte. 

, Um htttan de turo contbn, un 
mb:/la, /()() quilos de minhOC11J. 

1,DJpjlD.JJ a 11Ulro<J D/p op ~µDd ~b flq 1,0.IOI/' 

o :::,:;:=,,,ª:Ojfui':,oj :;:::,;');: af:f,;;:,::..t/;"/a~~p0 or;~:~u~J~a: ;~;!rJ",,:J~{:,}'/U:~W,,~'I o~o~f ~,/,';~ 

e 

u · 
z 
A 

HORIZONTAIS 
1 - ela - Insulto - capaz 2 

- aeroplano - menllr&G 3 -
olhou lixamente - armazéns 
4 - ginásio (abrev.) - crassl­
flcados - tender 5 - lrmãZI• 
nha - árvore - exclamac:Ao e 
- vlboras - nota de de"apesa 
- comoçao 7 - corridas de 
obstâculoe 8 - garoto - des• 
canso - levantar 9 - eenlor 
(abrev.) - cotmé la - um 
Gersnwlm 10 - velo - 11ao -
Ahode lslend 11 - perambu­
lar - pa1roe11 12 - 1: aposta 
(pôQuer) - eventual 13 - ma­
to - ratos - antes (poéllco) 

VEflTICAIS 
1 -'- faixa prealdonclal - per­
gunta - lel 2 - acerta - me­
xer - unidade 3 - era - cor-
1eu - citar - ◄ eloglo -
odiou 5 - trenOe - do primei­
ra e - rapazes - mais eaper• 
to 7 - Naçoea Unldaa - ea­
tea - Vlrolnlo e - roatrlnatr 
- acobenar O - donloa -
pana a forro 10 - aotllárl o -
prender 11 - páoaaro - Aala 
- processar 12 - oonoral au­
lltta - retreacoa - lfHOlra 13 
- letra - menoueha - Ilha 

ÁRIES 
21,03/20,<)4 • Você confia multo " 
wêê, e tudo estará girando à eua 'O 

ta. . Harmonia com Áties. Força. indt 
sive fleica . Capacidade para à>doa c 

ea1:1untos, muita objet ividade. Aproveite e f1ç 
al(o de út il por você. 

TOURO 

21,1)4/20/05 - Coloqueº' aeua talentr.i 
artlaticos para fora. ~nbJ-ae. Hu 
monie com Virgem. As divt!l'IÔfl ~ 
tAo favorecidas. N4o é muito bot 

pare o casamento. N4o discuta e leve um di.i 
mais dedicado e você meaqi.o. 

~MEOS 

21/05/20,06 • Hoje você não e,i.; 

1apto a julgar ninguém . HarmOtta 
com Libra . Será bom para atpreu,:. 
tistas. Otimismo. Cultive a adapt6 

lidnde e não se leve a sério. Brinque e tudo d.ti 
certo. 

CÃNCER 

m- 21/06/20/07 - Você eetan! de t., 
com · ~ mundo e tudo maia. Ha~ 

~ nia COm Libra . Muita felicidade, dt,. 
canse e saia da rÔtina. Aprowitu lii 

da . Busque a liberdade e aatiafaçe-ae no Ql: 

puder. 

LEÃO 

21/07/20,08 • Você pode ter bitoj 
tudo, dinheiro, saúde , amor, enttt• 
troa, diversões. Harmonia com Jf 
xes. ~proveite e marque enoontn:.1 

se dé aos outros. Você pode ser útil as peMiOe! 
Vi'vo para iSSO. Espalhe e a,legria de estar viv:. 

VIRGEM 

A 21,1)8/20,119 - Seua aentim,nu,s poc> 
rà o perturbar a sua clareza menti 
Cuidado, esteja atento para n!o cc­
meter injustiçWJ com o 11er ama!r 

Bom dia pára a vide mundana , Culth-e aadJ;, 
tabilidnde em todos os setores. 

LIBRA 
21,09/20/10 - Senl bom você ficar~· 
t ratar de sua vida . Evite reuni6!l 
encontros. Harmonia com Llkt 
Muita sensibilidade. Pode ee de · 

à arte. Descanse e medite. Coloque as idfüs1 
ordem. Seja moderado na alime ntação. 

ESCORPIÃO i 
f1?J 2 1/ 10/20/11 . Tome dec isõu , ; 
~ dedique -se ao progres&0 de llSSUDIOI 

.., pessoaia . Harmonia com Áriea. EJJ:t 
lente para tratar de a88untoa inltltt­

tuaia. Audêcia e amores apaixonado! . Captô­
dade para trotar de qualquer B.811unto. 

SAGITÁRIO 

21/11/20/ 12 - Éxcelento pare a, f"" 
ças, lucros inesperadoa. Ha r[I)td 
comTou.ro . Bom ânimo e sal.ide rt;:' 
lar. Prepare novos trnbs.lhos . lnspi:I' 

çâo pare escrever. No amor tudo ótimo, vi ~ 
frente. Passei um pouco. 

CAPRICORNIO 
'21 /12/:20/01 - Procure tratar aa pet 
soas adequadamente, -Harmonia~ 
Capricó rnio. Grandes negócioe. 5t.1 

trutivn . J:~~~:t:ej:
0 :!~t~.~e;1::dc!:~ 

e intereasantes. 

AQUÁRIO 

21,01/20,1)2. • Muito cuidado com"° 
cê, fo ço o que lhe agrada . Ha ~ 
com Sagitário. Evite deacontro1ar-' 
cmociononle, No amor tent! 

libro r na coi&0a. Variedade de dieposiçfol 
aco ntecimen tos. 

PEIXES 
21/U2/201'>3 . Muito im agin11 çAo. u~· 
lento para atores e tlrllelH,.'Herrn<I: 
com Libra . Ten te rca11z.ar 81':..., 
ld6ia importante pnra vo~. Cul~bi· 

e t.udo andar.ti bem. Ntl o nbuae comida•• 
das, seja uma vc1 n11 vida modorado. 



EXPRESSO GUARABffiENSE 

INFORMA HORÁÍUOS 

JOÃO PP.SSOA - OlJARABCRA 
1Vt. BR-Z101 

ft.W.-&:i! ~it?o ~:,~~;00 · lll:00 • 12:00 . 13!00 
. ')4 :00 · 16:30 . 16;()() . 18:30 • 17:00 · 11:30 . 18:(0 . 
19:00 hl. 

RAtt,A DE GUARABIRA 
04::10 • O!i:00 · M::w> • 06:00 -<11:00 . <11:30 -OUX> . 0!:30 
. 09:00 • 10:00 . 11 :00 . 12:00 . 13:Q) . 1':30. 16:30 1 

16~ - 11::toha. 

JOÃO PESSOA -· SOLÁNEA 
(Vi• B•Mneir .. l 

SAlDA - JOÃQ PF.SSOA: 
06:30 • 10::lO • 16::lO·. 18:30 

S,dDA • SOLANF.A: 
06;30 • 10;:l() • 11 :30 • 15:00 

~trrA P_~Jfs P~lJBrºc:=~E-~fifRO: 
SAIDA • CACIMBA OE.O&NTRO: 04:30 · 12:00 

~~~ P_~s f~~:~~ . <XJ:30 . u :00 
SAlDA DONA INtS: 03;30 • 00:30 • 15:30 

JOÃO PESSOA • BANANEIRAS: 

~~tJôl~ Pf'.SSOA: 1•:JO 
SAIDA BANANEIRAS: 04 :30 

JOÃO PESSOA - GUARABlRA 
(VUI Al■,:ninh•I 
SAíDA - JOÃO P ESSOA: 12:30 
SAIDA - GUARABIAA: 04:~ 

JOÃO PESSOA - PJCUI 

~1[D~u~~:{'J PE.SSOA: 1'::KI 
SAIDA - PIC:Uf: 04:ID 

~Af>AP-~~ P~A: 01:30 
SAtDA - 5Apg: ~ :30. 11 :30 

~Af'AP-~ P~A: 10:00 
~ - MAR1: 06:00 • U :<D 

ASSEMBLtIA LEGISLATIVA 

DO ESTADO 

Convite 

A Presidência da Assembléia Legislativa da Paraíba 
tem a honra de convidar as autoridades fede.rais, estaduais e 
munkipais, eclesiásticas, civis e militares representantes de 
cJosse, da imprense e o povo em geral, pera assistirem à Ses~ 
são Solene de instalação dos t rabalhos da 2• Sessão Legislati­
va , da 9• Legislatura e a leitura da Mensagem Anual das ati­
vidades do Poder Executivo, a realizar-se às 10.00 horas do 
dia 19 de março (sábado) no Plenário desta Assembléia . 

Gabinete da Presidên cia da Assembléia Le gislativa do 
Estado da Paraíba. em João Pessoa , 21 de fevereiro de 1980. 

EVAWO GONÇALVES DE QUEIROZ 

PRESIDENTE 

AtJNIM>e Jof.o PetAOti , quan ■ -fdr• T1 6e feverriro d,, I MO P é l{ina 5 

Convênio não está 
surtindo efeitos 
na área do cinema 

Recife · Oa cineastas pemambuca008 profisiionais 
e amadores se reuniram ontem ã noite , pera examinar 
01 tópicos de um convênio firmado há três anos, entre 
o Governo do E!tado e Em brafilme , de mcent1vo a 
produção cinematográfica local. e que até o momento 
mio foi posto em prática. 

A produção cinematográfica local praticamente 
está restrita ao filme em auper-8. Poucu pea50aa 
ded icam-se ao cinema profinionel em 16 e 35 mm, por 
fal ta de recursoe e por causa das dificuldades com la. 
bora tórios e equipamentos. Entretanto, existe um 
projeto cria ndo um polo cinematográfico no e.!ltado 
com orçamento de dol! mi.lhóes de cruzeirot anual!, 
através do Bandepe. para produções loca1S, dmbeiro 
nunca utilizado pelos cinea.st.8.9. 

O convên io firmado enue o Governo do FAtado e 
a Emb.afilme determina que os doia se obrigam a for. 
necer recunos com a fina lidade de fomentar a produ­
ção de filmes cinematográficos no estado, por meio 
de c:oncesaào rle financiamentos para proje:toa de co­
produção e avanço de distribwçào. 

A Embrafi lme se compromete a manter no Real, 
representação devida mente equipada pare recebt­
mento das propostas e exame de sua documentação. 

Os cineastas querem que o convênioaeja posto em 
prática. com o aumento dos recu~. uma vez que 01 

preços de material e equipamento. nestes últimos 
anoe, praticamente duplicaram. 

Pernambuco. que jã te\'e a he-gemonia do cinema 
nacional nos anos 20, com o chamado " Ciclo do Re-ci ­
fe", de gTIU1de importância se-gundo ,oa historiadores. 
atualmente tenta reviver com a criação desse polo. 
Nesta iegião. os cineaetaa ptttendem ou,'l.t a.a op1n1ões 
dos q ue fazem cinema no estado e propor uma união 
para concrttizar o eonho de uma indU1tria cinemato­
gráfica em Pernambuco. 

O p intor br051lriro Moacv Andradr, famo_, rm todo o 
mundo pPla origina li da d, d, uw quadroJ .surrf"Oluta.s 
mitoldg1co.'II ,. prlo .sua 111.transigrnu f' rwrmoMntP 
luto rm dPi,sa do Ama:ónia Brosiú-iro.. zgoro pt,rmtJ• 
nrntPm,ntP agr,--dida por t'mpl'P~:U pod~ro"Os multi• 
nuc1onats qu, lhr ,._ tão dPt'OSCando -1:tza {Wr,sca. cri f" 

um erupo d-, .sPU quadros pr?m1t1do f'm Hambf.J 
numa m tro rol,tu.-a. da qual parcinpou f'nt ;an~vo 
dr-$t,~ ano naqu.,la c1dod_r ol,mà .\(oacv .-\ndl'Odf" q~ 
rr1S-1d;• t'm .\fano~. capital dD Ama:on:a.!. ~ ta71bf''""l1 
,·~cntor ,. pottta, lltf' pari, do ano mcn.todo f"-n t. "Tl 

barro atPl1.i qur pPrcorre o, no.s. pa,-an.áJ f ~ da• 
qurlo c-c,nlmPntol ãMa bra.sil,tro. dando auias a, pm. 
ruro P dPsmho a {rlhoJ dP caboclos rib,~ con• 
C<irn•tl com l~ qt.adros a ól,o qu., ,1, "'lf'"~"W df"M"'1l· 
nou dr :.urrrolisrno rnito!ó~c:o. rorn o, q'60· ron..-~­
rou v S[randr prfm10 .-\ ibrt'th ÜUf't'r .-l obra., dt> 
trro.nd1 d1mt1ruõ, qu,. partwpara.rt1 da npostç -
Hamburgo. pi'TC(lm-rdo as cufadts d" P.í'ruburg a,..,. 
m.,rhat'i'n, Oldrmburgo, 8~7H"'11 , -\ ltona nu .\ arct 
da Rrpr.ib l1ro Fl'dna l A lf'má, a,.--omponJ..ac:úu d..· t.171: 
~·a1Clogo dnC"rwn, sobrr l,nd,.u ama1Jnin2., r,,.,__,u 
das ,.,.;.,nda., ubra~ 

CARDIOLOGIA 
e,..,,no.:c.._"'-) pra.....,.,""< J. J...~• Jiu ~~n~ e ~ 
dtdu pn.-, .:nl"u ~ u,iart;:) .:uJ1aco - Conttok 
d-li h1pcc1cnMO ar1cn.1.I - Ektn: Nlejr..nu "'-b a 
ÍOf\'":O (Erg,.xncc n •} - R!So:..> ,1NrJl.h..V -: R,:-1,b1li~i..l 
p,»-,n(:arl\) e p,.k,...:1Nr(I.& ,;1tJ1■c. - t= à J\.llla• 
ci1 pdo Ctkfonc 

DR. GILVA.'IDRO AZEVEDO 
, l R'-ll l'l i,:~'l•1 ' U1 ' \ \\) '" M,."'P\.'Bur -. 
► l-:Hf.R.°'LOA , u- , 1\,HA 
E.\ ,4, :,,..,1 .. ,t-.,T~ ,·11, , rt:l-W"Cl" 00 'P'f' DE 
' Atu.ll\lh.ll,L, " Ll'll'"l \I ~'tV,fU.OTn:.'\ 
t'l N,. . u , 1n:,R,.-.,Ul"'l'K ~ 8.ERU\\ 
fRot" L:,..ro t 'l" "l:l)IOU.~b \F'PS 
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Macunaíma 
EHa é uma 

CPn.a do PspPtáculo 
"Macu.na. ima", QUR 
P.!tá Pm cartaz , atn­
da MJ• P amanhã, à., 
21'Jh30m, no T•atro 

anta Roza E uma 
adaptaçâc, U1.,.r" QUR o 
grU/XJ oaulL,ca Pau 
Bra d. ,ob a 
du•çôo g,ral de 
Anlunn Filho. {n 
para o romance ho• 
mónimo d, Márw d, 
AndrodP, Pscnto em 
19'28 •m pl,rw clima 
do modPrnr.s mo. A 
aprl'&PntaçàtJ marca 
o rPtnicw da& atwt• 
d(JdPs do T,at r o 

ar,la Rtua. O, in­
gr PSSOS p tão SPndo 
LPndido&, durante 
codo o dw na bilM­
CPria daqu,-ú, casa d, 
PspPtáculos, aos prp,. 
ços d, CrS 200 (tnlPi­
rasJ , Cr$ /{)() ( esru­
danJ:p•J A wula d, 
" Ma cunaima" a 
João F'Pssoa recebf' a 
colaboração do Go­
l Prno do E$t ad o, 
atrat és da DirPlona 
GPral d,, Cultura 

"Cantar" de 
Dida Fialho 
em ensaios 

CantOI" e o titulo do 
p mo Jho.,.. que o com­
positor panubano Did.a 
Fialho apresentffl entre 
os dJ.as 14 e 16 no recém­
mauJu.re.do Tt-at.-.,;, L,.m,a 
Penanu lccahz.ado à 
Averuda João -"lachado 

01d.a C3lltar8 mUSJ• 

cas c:u43 " dt outrot com­
po!Mtores, como Zê Ra 
malho, Carlos Aranha 
-"Iarlw -"luanda e Pedro 
Osmar O repertóuo 
tambem esta apoiado no 

f'U sho,.., aotenor. 
T,1 n. Po.'o ,_ ro • 
ria Ponta da Lin ... a 
apf'$8r de stN!ID aprneo­
tadti desta ,·ez mt.Wca.s 
LDNiit.a~. oomo F,•ta da 
Padw-t""O e Fa~,.a EJ. 
abrua e fin.s.l.Jzari o show 
rom 1:1 mUStca O Fruo· 

Paro o comp091tc.r 
01d Fl4lho. Can1.art f'1 -
ter~u • 10f'1a mai:, l.l\>tt 
~em me-, dll C.J11.tar­
tambem oJo ~ ttla:aorut 
C'Om o mt"u w a.ntenor 
a .;;ar de $t"r rompoato 
de al'1,UD.SS musicas otle 
aprueotadu. 

Os mg pa.ra o 
~hiJ'\4 .wrao , ,nd1d ao 
prP\'º un1ro de 50 cruz.ti• 
ros. oo mbtnO da1. Js 
ap ntaçAo. no TeaU'O 
Lima PtntU1te 

Monografias 
vistas até 
10 de março 

Ate 10 Óf mar('O, a 
l m, ·1ded" Fedt"ral da 
Panubs dt, ul;;:11a oe re­
ultctd do Cone-urso Re­

,a<mal dt' F.n6A1-c> e ~lo­
ne>gra.fias.. QUt' uwirua:u o 
prênuo que, te,-a o nümt 
ds m:.titu1çio. a r con­
\ed1do ª""' tds melhores 
tr«balho,, e..lbre t~"'!()notn1a 
nord t:ma Os nome11 doa: 
,en(<ffl\)~~ ~na ronbeCl 
do no mk,o do m . tu.H 
a C\.,m, o Ju.4.""T"Sdora 
\h·1tou ti fur.1oona mais 
,nota dia para 411 \ itlia.r 
tb ruonocrafüu A l FPb 
promCI\ tta. loi'() Spol o 
anun,·1\) d reruh4J 11, 

tntttitra OOI prema 



Teixeira vai ier 
posto do Detran e 
sistema telefônico 

Tr1xt'1tn (A l ' nul ol {x,nt ro dt' mn18 AIJ,rUmAs 
~enrnnfl !l o muniC'ip10 de 1'f'ixt>1rt1 devt'rá contnr com 
um S1:-trme Tt lr,fónu."(> novo<' de um Po!!to do [)e. 
mm Dt"J>artamento l:-~tadual de 1'nlnt1ito. &"-te& 
bfnf'fk1os fon1m ~lic1rndm pelo deputndo Aércio 
Ptl"f'1ra , re,pre~ntante do muni<'ip,o na Assembléia 
l .t'tr1"-lflt1v11 f11tadual 

O prefoHC\ Ant(,nlo Eudc>A N unetJ do Q'-'!t.a, otcn­
dt nd l, 1L 1iOlic1t11('õett do pnrlRmenrnr, 8<' comunicou 
rom o ~O\'f'rnndor Tarcii;io Burity, tC'ndo este se 
rom promettdu II RtC' nder OJ pleitos rom n maior bre ­
,•1d11d(' O (',o,·e rno de"er,I ps rtícipar rom ume de ­
ternunadt1 qua ntia pom a implnnu1içt'l.o dos telefones 
"J& autorit(lU (l d1tt1or do Ot-lran. Judivan Cabral, a 
Ífl 7tr f'f,\u para in~talar um posto do órgão naqu<' • 
la r 1dt1df' 

OtTROS PLEITOS 

Se,undo informou o próprio prefeito António da 
COfila. o deputado Aêrc ,o Pereira ptttende , ainda 
t'li te ano, encammhlU' ou tros pleitos j unto ao Go\'er­
no do & .. 1edo. \'lst1ndo dota r o mumci p10 de T eixeira 
dt' mf'lhott>ll rond1cÕE>S dt ,,ide pa ra aue população. 

Hõ mum~ anos há polit1cos a nivel estadual no 
área de Tt1xe11n , mas, segundo os próprios politicos 
do lu~ar ele-5 nunca ti\'eram a preocupação e o inte ­
rel!Se de inttt'\'erem junto ao go\'emador na tentativa 
de ron.se~trem melhotts cond1çõ~ aSButenciais 
para o povo. principalmente os mais carentes e de 
baixa renda Algumas pessoas chegam a afirmar que 
rom as dificuldades finance1rH da Prefeitura , se não 
hou, er um representa.o~ do município pare re ivin­
dicar Juntoe oos ôrgà06 estaduais e até federais. nada 
será fe ito em fa \"Ot da cidade e de sua população. 

U gm,ro/ Joy m r Portrla. QIM' dr r.r• 
ou.r, t,ar do prr1JdrnIP Co~to,. S1lua P, con..sf'­
qu,ntl'ml'ntr, um do6 princ-•/JOis inctntiuo­
doTPs do Al-.5. agora traruformou-sr f'm ea­
Ct'llor. fn uma '1'Lll'ÍllfÕO que cou,ou f'Spanto 
o rodo o Porofbo P. ao mf"&mo tf'mpo, rf'vol­
rou todo. oqw,fr,. qu, 1·1rom o r.r-m trgronlf' 
do G0t. , m o Co to ,. ,lt-a dizer QUf' o f'.r­

.t,:at ,.,,WJdtJr PPdro Gondtm {01 cas.qido por 
ronuxõo 

• A Paraiba roda conh,c, PPdro Gondim . 
Cc,m<, Rot,.rnodar. rpol1wu uma obro huma­
niJCI1co da s mau proftcWJ$" coso o arb(trio 
não 111 f"UP cortado .SPUI poua& Ptdro seria 
huJP a maior lidPron ço po{(tico da Estado, 
cuuo qu,, Já ,ro naquPlo f!poco f', por isto 
rrir.tmr.i mt1Jmodo t.. o a niu1,o g,nte 

P-dm ~\fo, ,.no Gond,m {01 ca.uodo por­
qu, rtâ{., odf'Tlu ac, •urg,mPnW do Al~5 Foi 
,a\N.1.dt'.I fY-" motno. mnamrntr pollucos f" 

uo cauaçôo ot"ldPU a coru. m1i n"to. df' 
"lwto ~""'" incomodada com o , uo força , 
com o .,ou caf"I mo rom o populartdodf' qw, 
,, tPntot.-o ,. com a suo 1111guolóv,t copoc1do­
d,, d, l1d"'rar as mona, 

Chamar PPdro Gond1m d'1 currupto I 
,.,.r anma d, tudo. lPL umo, pou todo, fld,9 
..al),,,r,io. qu, °' 1,;PrdadPV<J, corrupto, f,ca ­
t0m por ai pozandtJ d?♦ fooor,• do GotHmo, 
P,.. ,,,_,,,,o coi.c não qw>riam , qru n.ão fo•u 
OtJC,id,r U03 cont t•ni.lnc1a., Pf'UOOU 

fJ rfll'rnl Jo') m, PortPla {01 1n{Pltz , 
como inf P/11 {o, o 1n.,-t1cu11;áod,J Af-5,. d,ou­
cra.. lrlf d, ,.rc,çõo qu., procrn , tmorom o 
d,mr><rac:,.a bra,.,J,.,ra, "'""' 16 ano,. Agora 
qur o pr, id.,m,, F1gu.,v,do, ao contrário 
dt.,t "'"- an,ec,»!Jr,, d,c1d1u implantar no 
paú uma .. ndodpvo d,mocroc-UJ , ao ponto 
d,n,nlranar at.J ,n,,mo (iguro., roduxu, do rt­
flfrl., não fY-"d"w 1urgv um praco mrllwr 
poro aqu,-b qu,, tf'm,m {l,zura. como P, ­
drr.J d,, qu, Q 1.U"Jl1m,nU.1 d, t,Pr,r)f'6 dt1Cwc1-
do t 11,ondn ar,ma d11 tudo. , nlam,ar o 
'1.!.im, d04u,t, QUP p11rma11rcf'u na, cm.ia, 
dun:mtr ,1,; Ml)t , agr.,ro ~•,.,/ta com a, mPf­

ma., {t.1f{O,. ar., f"rlCl)lltr,) dl) Pol.l-0 qu, JOma11 
o ,~((tunu 

AuPdll!i m,rnw qv.,. P, dro (Jr:,ndun {o, 
ra otJ,., ,raca, o complo,cinc,a dP o/gc,ttU 
qur.,d121am1PWGmllf(>f Fo'4-uqu,, nono,~ 
t• 1 m ""' o Poralbo ,.,,ubr d, .tua pumçdo. o 
ur,1riu , ,11,nt(tl fr,1 1,t,.I-JrrJdo w m champa ­
flhr f,o ,t.tt>lfO num ,tum1n.ado ,alâCJ, ondp •" 
'""''uam r.rpr,u1i,O• {1guro4 da ()(1Ut1co pa• 
ra,bono \1, ,-ntont1.1. tud,, 1-i t'• / pa,,adu 
/J;,dr,, , ta t 1.iltrJndfJ c-11m o ,,,,,, mo fc, rço, 
fJ~•~ro ma, , Xf>Pr,ffJCf' f' mal• ltt(Jfr1d!J ,, rufo 
.,,a (dr, /6r1I d, t,r •PI.J.I paw,, 

O dr. A ntônio de Uarros Gomes recebeu a t.'idadanta patoens~ 

Antônio Gomes é o mais 
novo Cidadão Patoense 

Pat08 (A União) - Com e presença 
de grande número de pessoas, convida ­
dos e familiares do egroc1odo, o Cáma­
re Municipal de Patos fez entrega do 
titulo de Cidadão Pntocnsc no dr An~ 
tôn io de Barros Gomes: Por refe rência 
do Rotery Clube deste c idade que tam­
bém estA \'ª comemorando seus 75 onos 
de viv~cia soc ial, foi escolhido pelo 
sua diretoria o Salão Nobre do hotel 
J K, permitindo que o &essdo especial 
da Câmara fosse realizada naquele ho­
tel. 

A solenidade teve inicio às 20:00 • 
horas com a leitura do titulo feita pelo 
secretârio da casa, ,·ercador Rubens 
Almeida e em seguido o homenageado 
recebeu o título dos mãos do prefeito 
Dr. Edmilson Fernandes Mo tta que, no 
ocasião, proferiu um longo discurso, 
cm homenagem eo Rotary Clube e ao 
Dr. Antôn io de Barros. 

O \'ereador ainda adiantou que , "o 
agraciado Antõmo Barros Gomes , está 
revesttdo dos atributos cabíveis a 
cnsma.rem-no com o méri to de cidada­
nia". Em nome do Rotary Clube falou 
o Dr Enaldo Torres F'emandes, que na 
opon.unidade enalteceu bast.ente a 
pessoa do Dr Antônio de Barros argu-

mentondo que como sendo colega do 
agraciado e conhecendo bem a pessoa 
do mesmo titula de cidadania que ara 
Patos lhe ofe rece é um grande reconhe­
cimento pelos bons serviç-os prestados 
pelo homenageado o cidade de Patos . 
Pinalizendo fa lou o Dr. Antônio de 
Barros. agradece ndo o titulo que pe ro 
ele foi o ma ior presente que a cidade de 
Patos lhe oferec ia . 

CURRICULO 
António Barros. nasceu a 14 de Ju­

lho de IS-11. em São José do Egito • 
Pernambuco, fez os estudos primário e 
secundário em sua terra naLel e termi• 
nau o curso ginasial em 1955: Em 1956, 
teve que acompanhar seus prus paro re­
sidir em Campina Granêle, onde ini ­
ciou seu curso científico. Em 1957, por 
imposição de saúde, voltou a residir na 
sua terra natal , nessa etapa de vida 
ali , terminou o estudo de 2' grau. E~ 
1968, já residindo em nosso cidade, 
nesse ano escreveu-se em Caruoni paro 
os exames de vestibular, logrando umo 
honroso aprovação, conquistando o 
nono lugar entre 106 disputantes, pre­
ferindo Direito, onde hoje exerce a fun . 
çào em nossa cidade. 

Nova Casa já inaugurou 
as instalações em Patos 

Patos ( A União) - Aconteceu neste 
fim desemeno, neste cidade, a inaugu­
ração das novas instalações do Nova 
Case. firma de propriedade dos senho­
res Pedro Ferreira e José Soares. A so­
len idade de inauguração Leve in ício às 
11 :00 horas, com a benção do padre 
Lutz Laires e, em seg\11do. as senhoras 
Francisca Maria da il\'a e Damila 
Maria Soares esposa.s de ambos pro­
prietá rios fizeram o con.e de fita sim­
bolica. 

d ire;;: t: ~f!!ºd~ nr~~~:!s:d:~~:; 
de agradecimento da presença dos con­
\'idodos. Estiveram presentes à solem -

dode as seguintes autoridades: P refeito 
Mumcipel Sr. Edmilson Fernandes 
MoLta , Dep. Edvaldo Fernandes Mot..­
ta , Vereador Vigolvino Lopes represen ­
tando o poder Legislativo, Sr. Wilson 
Dias Novo, diretor do colégio de 2' 
grau. Dr. D1onisio do C.Ost.a, vários re­
presentantes de firmas de Sdo Paulo e 
da Dom Vital , Presidentes dos clubes 
de serviço Rota rac, lnterac e Rota.ri 
Clube de Patos e muitos outros convi ­
dados 

Depois do inauguração foi ofereci ­
do almoço de confraternização no re e­
touronte do Bueno Brasa , paro todos 
convidados. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 
Rev11ta TrimEatraJ de Juriap ri.? dência Vol 15 .. .. .. . ... . .. .. . .. 150,0J 
Revista Trimestra.l de Juriaprudfncia Vai. 88-1. .... . ... . . _. _ . . 200,00 
Revista Trimestral de Juriaprudência Võl. 88~Il .. .. , .... , ...•.. 15~00 
Revista Tri meatra.l de Juriaprudi ncia Vol. 88-ffi .....•• .. ..... • 200,00 
Rtviata Trime&traJ de Jurias.,rudência Vol. 89-L . •. . . .• •• ...... 150,00 
EmentfflO da Jurdlprudência do T .F.R. Vol. L _,. , _ .. _ •.••.. 150,00 
EmenU.rio d a Jurisprudência do T .F.R Vol. ll .... .. . . .. . . • _ .. . 50;00 
Ementário d.A Juriaprudlncia do T .F .R. Vol. m . ... , .... . _._ . .. 150.00 
ConatituiçAo federal. ...• . ...... .. - . ..... . . . .... 1 • • • • • • • • • , .60,00 
Reviata Arqui\lc.e do Miniatério da J ust iça n• 161 ....... . ...... 100,00 
&v,ata do Tribunal Federei de Recunos n• 62 .. . . • . _ . . . . .. .. 150,00 
Nova PoUtica Selaria 1. . .•• . .• _ .......... . . .... .... ... . _ .•. _ •. 10,00 
Código de Meno~. . ..... . . ... . .. . .. - ........... . _ . . __ . . .. 35,00 
SeporaLa da Lei da Anist ia ........ __ . .. . __ . ............ . . . _ .10,00 
Del it.01 de Trin1ito .... _ ......... - - - .. _. ; _ .. . _ . . _ .. .. ..• . . . 20..00 
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta o Microfil magem ...... 10,00 
Re vist.e Tópico de Jurit prudéncia .. ... . ... . , . ........ , . . ... , .100,~ 
Revitt.a Hittória do Direito Nacional. .. . ...... .. , ... ,. ...... , .100,00 
Coleção du Leio Vol. l ........ . ...••.... • • . . .. ••...•••..... . 30,00 
Coleçào da, Le ,s Vo l. li ... .. . ...... ....•..... . ............. . 100,00 
Lei do lnqu.iHnato ..•.. , ...• .. •....•• . , ..• , , .•. . .... _ .... _ .. 10,00 

~;~r~!~:~;~·ii:::::::::::::: :: ::: : : ::: :'.::::::: '.E:; 
[)raburocratilaçlo. .. • .. _ ...•.....••. .. .. _ .•...•..... , . _ • .' ... 20,00 
Lea 0 11ln1ca da Maciatratura Nacional. .......... . ... , ........ 16,00 
NovOI VeJore, de Refer6ncia .. • ........ . .. , .. , ..•...•. , . ....•. 10,00 
Novo S.tâno-Mlnimo .• , • ......•....... , .. , . ,._ ••..... . ...•. , . 10,00 
Rogulamentaçlo da Lei <la Anialia . ......................... . . 10,00 
M111uaJ d, Apropriação Contábil ....• . ...• . ....••......•.•.•. 150,00 
RoJimento de Cuaw (Panlba) .•...••.. •.....•...• . ••.•.... , .50,<Xl 

Departamn,w d,, Vmda• d,A lfN/ÁO • Rua:J oão Jlniorim . 

n• 384 , C,,ntro. Fon,: 221 -1463. Procurar PinMiro 

l • Semana 
da Cultura 
é definida 

Cotolé do Rocha (A 
União) - Continua no ci ­
dodc de Ce tolé do Ro­
chu, todos os preperoti ­
vo11 po ro e Primeira e ­
mane da Cultura , desta 
cidade. A Primei ra Se­
mana da Culturo de Co­
tolé do Rocha é uma 
promoção do ln teroct 
Club, e se rá ree li zoda 
na primeiro semana do 
mês de março, ou aej a 
dos dias 02 o 09 , 

A comiseAo Organ i­
.tadora esté comunican­
do que as pessoas inte­
ressadas em participar 
das competições, como 
corrido de Bicicleta, 
Atletismo Masculino e 
Feminino que as inscri ­
ções jé se enc:onlrom 
abertos até o próximo 
dio l 9 no escritói-io do 
INPS, situado e Rua 
Manoe l Pedro, oo lado 
do livraria Lu nik. A 
mesmo ainda comuni ­
co , ôs pessoas que inte­
ressam em expor objetos 
antigos, ou trabalhos de 
qualquer espécie na 
Mini -Feire que faz par­
te da programação, que 
as mesmas poderão pro­
curar e comissão para 
que e mesma possa or­
ganizar 

Voluntárias 
têm núcleo 
em Catolé 

C atolé do Rocha 
(A Umllo) • A cidade de 
Catolé do Rocha conte 
com mais um órgão de 
assistência às pessoas 
carentes. Trata-se do 
Nücleo de Voluntárias, 
que é formado por pes­
soas voluntárias, com a 
finalidade de ajudar a 
pessoas carentes dest.e 
Comunidade. 

Este trabalho, que 
funciona sobre o orien­
tação do L.B.A, tem o 
principal objetivo de 
der andamento ao tra ­
ba lho de assistência es­
colo.r, que atingirá umo 
média de 200 fomllies. 
Esteve presente à reunião 
e coordenadora geral 
dos Núcleos Voluntá ­
rios, Marivalda Rama­
lho, que orien tou e su­
pervisionou os trobe lhos 
daquele órgão. 

Por outro lod o, 
dentro deste mesmo nú­
cleo, foi encerrado um 
curso que esteva sendo 
m i nistrado pa r e as 
mêes gestantes . O en­
cerramento ocorreu no 
Centro Social Angeline 
M.ari-z Maia , quando no 
ocasião foi entregue as 
mães ge;t.antes, 35 en­
xovais, e outros objetos, 
sendo que a mesma foi 
c ulmi n ado com to­
mes e bebe, oferecido 
pelo prefe ito Manuel 
Abrentes Nobre . 

A c:oordenedoria do 
NUcleo, em Cotolé do 
Rocha, tem a frente o 
primeira Demo do Mu­
nidpio, Sra Diana Ve­
ras de Abrantes, e Já 
conte com o colebora­
çdo de vó.rios peBSOos de 
sociedode catoleense . 

Habitue 

seu 

filho 

a 

ler 

jornal 

Funcionários da 
Prefeitura terão 
reajuste em março 

Cnjnzci ras (A Unido) - A Com Is.são nomeada 
prefeito Francisco Motins Rolim. para estudar o, 
mento e se r ooncad ido ao funcionalismo Público M-.: 
nicipal, deverá conclu ir seu relatório sté o final 
mês em curso. 

A in formação foi prest.ede pelo secretário do 
nejomento , Marcos Perei ra, integrante desta C.Otti· 
ado, adiantando q ue o nntiprojeto deverá logo ftn 
guide ser a preciado pelo prefeito Metias Rolim, 
c:onsequênlc remessa à Cdmoro Municipal , e q~ 
caberá o aprovação fina l e oficiei de matéria . • 

Em noto d istribui de o impresa , o secret4rio ~ 
Plonejem•1nto Marcos Pereira, infonnou que ºf'ttJ.: 
tado oficiei da c:onc:orrência visando apontar o rlOtt 
da firmo que irá construir o Central de AbBlttâmea. 
to de Cajoz.ei ras, localizada no bairro de Santa Ceq_ 
lia, sairá no• p róxima sexta-feira, impreteri\lthntntt 

No qualidade de presidente do ComiS&llo, o p:,.: 
fessor Mnrcos Pereira , acrescentou que o nome da f::. 
mo vencedora já está em mAos•de aludida com~ 
fa ltando apenes o oprecieçào final do prefeito F!"l.114: 
co Mati as Rolim. 

Tão logo seja divulgado oficialmente o nomt 4 
finne vencedoro do concorrência pública ,oa tra~ 
de construção do Centrei de Abastecimento de C.), 
zeiras, serão iníciodos c:om a máxima brevidade. 

Por outro lodo na próximo segµnda fei ra , a~ 
nistraçiio Francisco Matias Rolim, estar4 baill.ili 
editei, visando à abertura dos trabalhos de urbl!ÚQ. 
çllo das margens do cano) do açude grande de CajU!), 
rae. 

Nota denuncia o 
esvaziamento do 
Açude de Poços 

Teixeira (A União) - A Assoei.ação Unhtl'Sitári& i 
Teixeira, e os vereadores Edive.ldo Guedts e Par. 
Xavier denunciamm , em nota dístribulda com a, 
pulação e a impren&a , o esvaziamento total do •SU'! 
de Poços, construido em 1877. O açude ~ toDlbra 
pelo Potrim6nio Histórico e Artístico e 5f consli♦ 
num dos principais pontos turísticos da regiio. 

Os denunciantes acusam a Tappso - Tmil 
Agropecuário S/A. c:omo principal respc,nsé\"fl prlo • 
vaziamento do açude, que tem 103 anoe de emu~ 
e que Já serviu de apoio económico aos moradores ~ 
sues margens, além de cenuo· aoo.st«.'edcr de adâ! 
circunvi-zinhas em gêneros hortiíruti-granl'irot. 

o final 'da nota , 08 denunciantes apelem "e:, 
poderes públicos constiiuldos, inclusive ao &ninrni 
Presidente do República , general João é aptista d! Ft 
gueiredo, uma solução com a maior brevidade poa­
vel, no sen tido de sonar de uma vez por todo t!l 

problema social, pera que se evite um confli to de ~ 
sequências imprevisíveis'' 

A nota , na integra : 
O povo de Teixeiro•Pb, vem de público denWd 

as Autoridades Estaduais e Federais à cerca dofflt 
ziamento total do secula r açude de Poços, coiu · 

no ano de 1877, património HistÕrico e pcnto turi..1tf 
da região. 

Durante 103 anos de existência, o açudede l\lp.'i, 
serviu de apoio econômico aos moradores destWet 
gens e aindo de centro abastecedor às cidadescim: 
vizinhas em gêneros hortifrutiimngeiros, bem cq;J 

no fornecimento de peixes diversos. 
Hoje o tradicio nal açude de Poços se enconua 

co. com todo o seu potenc ial ca rdume deatruidoe cOI 
seus moradores o beiro do caos, chegando ao pon\.ló 
submeterem a detenção de água provenienteda (ij, 
de de Teixeira, sendo que , o povo se ache ns imintdi 
de fi carem ~ m o líquido precioso, dado va1ame.i 
no açude do Coronel e mais seu baixo índice em ct 
tros cúbicos d 'dguo. 

Um dos grandes responsáveis por tal catásUdf1 

sem dúvida elgumo, e TAPESA - Teixeira .Agiqt 
cu ária S/ A, que nenhum benefioo tem caéamado i:--' 
os Teixeirenses , o único prêmio foi e retirada d, i;. 
mo gota d 'liguo paro reservatórios privath-011 iru!JI: 
dos dentro do propriedade , sendo que, quelquer ur 
vente inclusive o Homem está proibido de entrar 
das cercas de 18 dezoito) arames farpados. 

Enquanto muitos passam sedes, os proprittL~ 
da TAPESA, d ispõem até de p iscinas, e aindue 
rom donos de uma copelo. s(mbolos da fé C • 
enconuondo-se o mesma cercoda sem que rectbs1 

tradicionais visites em dias de festas, da comunidJJ 
católica local . 

Apelamos nos poderes pUblicos con,tituldof. ' 
clus ive oo Eminente Pres. de República , GeneratJ.'I 
Baptiste de Figueiredo, uma solução com a malot t:6' 
videde p068ivel no sen tido de sonar de uma Ytt p;ir , 
das este problemo social, para que se evite umi:o 
de conseq uências imprevislveis. 

Tcixeira . Pb, 21 de fevereiro de 1980 
Associação Universitária de Teixeira -Pb 

os vereadores: Edivnldo Guedes e Paulo Xa\-lt! 

VIAÇÃO MARANAT A LTOA. 
De-z horlirioe diariamente, lipndo o lii& 

re i ao alto Se;t4o Paraibano . Onibu1 no,-oa 
e confortáveis. 
SAli) A· 
~;00 hs. SoUJ1n 
8:00hs. CQJuzeiros 
11 :00 lut. Patos 
17 :00 hs . Uirru.\ne 

20:~~:ri~1~;e~~:·Jo4o Pesaoa, 81 t'ont 
~21 -3012 . C. G ronde. Ih ~ 

<: urOJtCln : Ruo Adauto de Carv• r. 
Fone 221-4986 &yeua. 



Padre condena ~ provocaçao de herdeiros 
Encontro debaterá 
cultura brasileira 
em Campina Grande 

No Teatro Severino 
Cabra l, âa 20 horas, será 
rtalizado em Campino 
Grande, no pcrlodo de 
cinco o 12 de abril do 
corrente ano, o I Encon• 
tto Campinenee de Cul -
10ra Brasileira , destina ­
do a unive.rsi~rioa, ea­
critore,i, jornaliataa e 
demais pe88088 interea­
!adas no te ma. 

O referido Encon­
tro, tem como organiza­
dora , a universitá rio 
Maria Apnrecida Pinto, 
além do apoio do Com­
pus II da Universidade 
federal do Paraíba -
através do Pró-Reitor, 
professor Sebaatido 
Gui marães Vieira . 

Todos os palestras 
st rdo ministrados por 
advogados. professores e 
demais pessoas ligadas 
i arte e o cu ltura pro­
priamente dita : 

Segundo Maria 
Aparecida , o obje ti vo 
desse I Encontro Cam­
pinense de Cu ltu ra Bra­
.sile1 ra, "é para angariar 
nrbas para o lança­
mento do hvro ''Eu Mo­
leca", de autoria do ou-
1ihar de biblioteca, Ma-

Ape rec ida Mar ­
ques " A taxe o se r 
tobrado ê de Cr$ 100 
rruzeiros. Certificados 
itr4o confendoa aos 
participantes e, as ins ­
:rições serão iniciadas 
,o final do mês de mar­
;o. 

O PROGRAMA I 
CONFERENCIS1'AS 

E: este ti programa 
1ue se rá cumprido de 
·inco o 12 de abril , por 
IC81Uáo do I Encontro 
:ampinense de Cu ltura 
3ra.sileira · 

Dia 05 . abertura • 
~naldo Cunho Lima, 
U .ndo sobre " Augusto 
IÕs Anjoe um exemplo 
le poeto imortal no lite• 
atura br&$ileira" No 
lia 06. "A inílul!nc1a do 
:ulturo no Descnvolv1-
nen to Artístico da E:po• 
1 . por Alzir Oliveira ; e 
'Aspectos do L1terotura 

Brosil ei ro, " pela pro• 
fcssoro Ellzobeth Mari­
nheiro. 

No dia 00 . "A arte 
de Governa r" , pe lo se­
nador lvandro Cunha 
Lima, além do professor 
e promotor Jollé Carta:zo 
Lourei ro, que falará 
sobre " As diversas eta ­
pas da História e o seu 
significado". 

No dia 08 • O advo­
gado Amoury Vasconce­
los, fala rá sobre " Pedro 
Américo . o filósofo, bio­
lógo e romancista ''; bem 
como, o tema "Suti lezea 
da Cultura Brasileira '', 
que se rá apresentado 
pelo professor João 
Elias de A. Farias. 

No dio 09, o médico 
Edmundo Gaudéncio, 
folorá sobre "A s1gnifi­
caçl10 Poético e humana 
das artes plásticas": 
com lvoldo Duarte, que 
complementará o tema 
!lbordado por Edmun­
do. No dia 10, " O Fol­
clore No rdestino sob o 
ponto de vista sociológi­
co", por Robério Maro­
cajá. No dia 11 • Claú­
dia Soboya, '"A História 
e a importância do 
Bollet Clássico. 

"O jornalista Her­
mano José Bezerra de 
Lima. no mesmo dia fa. 
lerá tom bêm sobre " A 
import4ncia do teatro 
no desenvolvimento cul­
tural de um pais ." 

No dia 12 - Agessii 
Almeida. falará sobre 
"Antiteses culturais na 
formaçilo dos movimen­
to! literários no Brasil", 
e Vit.al do Régo, que fa ­
lará &Obre "0 Escritor, a 
Censuro, e a Socieda­
de ," 

INFORMA COES 
l\faiores info rm a­

ções sobre o I Encontro 
Campinensc de Cu ltura 
Brasileiro, podem ser 
adquiridos com a uni ­
versitária Maria Apare ­
cida Pinto, no Curso de 
Letras. Conjunto An ita 
Cabral. 

O agravamento da 
nova tendo agrliria, 
e:zilt.ente em AJagoa 
Nova, mais preelaa­
meote no ,rCeraldo 'f, 
onde 400 (amfliu estio 
tob A omeaça de des­
pejo por parte dot con­
dõminos daquela Uea 
de 2,350 hectare1, de· 
pende, .egundo o Pa• 
dre Cri.stiano Joott.en , 
da Paróquia de Bodo­
congó e pe91oa dlreta• 
mente ligada ~• Pu­
torais Ru.rait da Oio• 
ceie de. Campina 
Ora.ode, "daa adtudet 
doe proprietário,, poli 
140 ele■ que provo­
ca.m". 

Hj'Uem dominar a a l­
minaUdade, ma. a r aiz 
d.i.1so e•IA oo êxodo do 
:.ampo". 

"Muito gente -
ccmtinuou ._ que ficou 
des ra.izada cu.JturaJ ­
ment.e , 1ocialmente, 
re.ligioumente, e,tá 
claro, que descambam 
para o crime. a uma 
das saldas, n.to é um.a 
du ,aJdu reaJ., mu 
em todo caso é es1a 
que mu..ito1 HCOlhem." 

A IGREJA E A LEI 

O pra,identc do Federação C:arnavale,ca quer reunir clu.bn paro c(U"n.(Jual de Ili 

"Em pr imeiro lu­
gar - dine Pe. Criltia­
no , ao hh«>riador a 
problemática rural do 
sitio Geraldo - deve­
mo, dizer que nllo hou­
ve ainda , ameaça íme­
diata em relação a des­
pejo. Ma.a, hâ um ano, 
um dos condómjnot 
daquela propriedade, 
prometeu de vende r as 
terra, aos próprios 
moradore1 , porém , 
viajando para o Sul, o 
que aquj está te.m ou• 
tras idéia■• Por iuo 
mesmo o povo está re• 
ceo10, pois te o pro­
prietário quer a terra 
para plantar ca.na-de­
açucar. está claro que 
o morador tem que de­
saparecer ; se o pro­
prietário quer criar 
gado, onde tem o boi o 
morador nio lõca. " 

F..1u ,lluaçõe• 
geradas no ca mpo , 
ião, 1egundo Padre 
Cristiano, reault.ado 
do desconh.ecimento, 
da Lei que protege a 
poue. da terra. ºA lei 
reconhece e d, t.odo1 oa 
meio, de prot.eç;llo Ili 
pot1e, mas , quando, 
por exemplo, o gado 
entra na poue dos mo­
radore1, então quem é 
considera.do como crl ­
m.iu010 e o posseiro. 
)1u; o crimioo,o, pro­
priamente dito , é o 
propr ietário•·. 

Carnaval para 1981 já é 
planejado por Federação 

PMDB pede 
reunião 
para IPTU 

A bancada do PMDB, ~ Ca­
mara Mun11:1p1I dt Campina 
Grande, esuirá, poaiv,lmenu. 
ainda na prónma aemau , en , 
vlando req~nment,, a YAIII da­
qutla Cua. 101icit1iodo o compa, 
recimento d,, todo& oe YUCadom 
de Cam~ eo GabtMt.t do Pra. 

Po.ssado o Co.rnova~0 com a en­
trega dos prêmios és entidades claS!li ­
ficadns e és instituições participante"s 
da referida maratona, a Federação 
Carnavalesca de Campina Llrande Jé 
está cuidando do seu calendáno pro­
mocional paro o co rrente exerci cio até 
o período momesco de 1981. 

A FCCG que , eate ano completa 
10 anos de exi!u!nc1a, contados entre 
o Estatuto Provisório elaborado em 10 
de julho de 1970 e o seu diploma esta­
tutário oficialmente elaborado, divul­
gado e registrado em Cartório, tencio­
na , por sua atual Diretoria , registrar 
esse seu decénio oficial de funciono-

~ueen: c;'s~~d!:áv~:~~orofc~~!~~~ 
exe rcício, já objetivando o Carnaval 
de Rua de 1981, ao qual pretende im­
primir um brilhantismo maior do que 
o auferido neste ano. 

Para tanto, o seu presidente, jor­
nalista Ta rcísio Cartaxo. coadjuvado 
por seus demais oompanheiros de Di­
retoria, bem como os dirigentes dos 
entidades carnavalescas filiadas á 
FCCG, esperam contar, desde a~ora, 

~:Í~~~:.s ;:,:s/Q/~ºJi:ic1:• ~~:~~ 
próximo ano, com o mesmo decidido 
apoio do Governador Tarc i&10 Burity, 
do Prefeito Enivaldo Ribeiro : com a 
mesmo cola bc>raçào do Comércio, Jn . 
dústria e setores de Prestação de Ser­
viç06 de Campina Grande, assim 
como a inest im dvel participação da 
imprenso local e dos órgãos de divul­
gaçt1o pessoense que aqui ci rcu lam , 
que foram os grandes responsáveis 
pela arregime ntação do compacto 

~:~arne~~:ec~
0:0tal1d~ ~~ª~~º;:; 

nno 

CALENOA.R/0 

Segundo programação jó cm es-

c~d~:lt~vS:.Ó:~~::~i~rlo i~n;~~~ 
pelos dirigentes das agremiações a ela 
filiados, a FCCG tenciona cumprir 
esse calendár io promocional : 

Dia 5 de abril, sábado, na AABB, 
a preços populares, o I• Micareta Po­
pular de Campina Grande; Dia 10 de 
JUiho, data comemorativa do seu de­
cênio, a FCCG planeja registrar essa 
data. no sábado, (l.2J{)7) com o~ Mi ­
careta Popular, na AABB. e no dia 13 
do mesmo mês, domingo, à noite, rea­
lizar, em Campina Grande, o l • Tor­
neio de Escolas de Samba do Estado 
da Paraíba ; 

No dia 11 de outubro. Dia da Ci­
dade • data comemorada apenas com 
um desfile estudantil, a FCCG já 
manteve entendimentos com o Secre-

~~~i~~l~j~a~~:r:~~:. ~~c~!~ 
as organiiações carnavalescas a parti ­
ciparem dessas celebrações comuni­
tárias, intercalando os instituições es­
tudantis. 

Na noite desta mesma data. no 

J:rºal~o Mc~~tv~fe!c~"
1
d~ç~a~pr:~ 

Grande, a I El iminatória do Concurso 
de Músicas Carnavalescas . frei.'O, 
marcha e samba. para o Ca ma vai 81, 
empreendimento em c,ue espera con­
ta r com o apoio do Governo Munici -

~~;~~jdduo81N~r~;:t~.idbed~ ';;,';:~ª~! 
;~~~ít~ ed~ªp~~~a eCÊ~f~~: 
11JR. Ór$'ilos com os quais os contatos 
necessános sertlo oportunamente es­
tabelecidos . 

ma J~º~ê&1
1~!.:re!e:~~ trMrc:: 

reta Popular de 80 na AABB. com 
cuja Diretoria futura irá manter os 
entendimentos necessários. vez que 
com a a tual já estão acertadas as 2 
primeiras promoções dessa natureza. 

~~~~ e:1;:~::e: ~ d~: 
poet.o Predial Tunt.oril.J l'rbuio 

~~~:~-~'ti.-= 
que afirma etar aotidáno com c;a 
muitoa rec:lamoa da comunidadf. 
campintniie no amodo de• clw­
rar a uma IOZuçio int.crmedlÃr.a 
pani o meneio probWm• O ~ ­
rudcw Luldaa ~tede.U'09 e SectT­
tJrio da Cfman • da Comlao 
Provl.lÕnl do ,cu P.rudo 

Por out.rv lado .anel. • co­
menta a adrdo do v Ary R,bt,1 . 
ro, npcrando-R a,Q upec~tiva 
pronunc11mcntoe .u. no plW­
rio ct. C.... ºF'4W: AnluJO' 

Sociedade 
é visitada 
por político 

A Sociedade dc Altiitoe d. 
811m, d• &la V'iat11. JTCebeu 
1n1eonu-m • l'IOttt-, a viaita do 

~~pt~n~:~~~d!i 
M H1b1t1çio Popular, Sr Jo.t 
Luit Juníor. Junt.a~nu com 

~:~~DI da~de~:~: 
~i:! •d!"~,X-~ c:-::i; 
popu.loKI hllJ'T'O 

Allm do Sr Cictro ).ftJWI 
prft.idtnt.t daqutla SAB. U l.!\"t • 
ram prc-wnlN o St Jow Au.«\UtO 
t m11, membl'O. da Di~tor.a da , 

qul'laFM"':°J.f~ d,!1!-=do ftt • 
w con,t-,itement.t pela CEHAP 
U ;: itdldt1 dl' Amtp da 
Bau·ru e •rundo JOM Uu.r.. no 
aenudo de motivar u comt:nda• 
det dot 1ub\ltb11M dc Campllll 

~:U:b~~:r~~~ 
Go,·erno Taf"CU.:O Bunty 

Para o Padre 
0-Lltiano eua situa­
ção levará ~00 (amiliu 
a procuzarem meio, 
.. em Campina Grande, 
o que mio aerll. grande 
be:rte.ficio pois DÓI já 
temos desemprego 
buta_nt.e. ou ena leva 
de gente vai cair no 
SuJ ou no Recife, com 
seu• tris milbõe5 de 
habita.ate.s '•. 

F.ue quadro de de­
serção do campo para 
a cidade, é vltto pelo 
Padre Cristiano como 
um dos ratorH de 
agravamento da cri • 
minalidade, poia, se­
gundo ele, "muita• \'e• 

ies, o homem vaJ aote.s 
do restante da (a.mllia 
e às vnes oào corue­
gue nada no Sul e daJ 
.. ·em a rru.st:r açào e 
diuo ele pode de1-
c&IDbar para tudo: ~ 
nossos go,·rrtlllnte1 se 
oue.ixam que nio coo• 

Justificando a 
pretença du Puto­
ta is 001 conOitos 
agrário, m.r..eote.s a.a 
regiio , o Padre Crit­
daoo, re.a.firmando a 
responsabilidade do, 
proprietários D09 ,e.fe­
rídot conflitos. fe2 
questão de citar , teJt • 

tualme.nte, uma meo• 
sagm1 do Papa Jo4o 
Paulo li , dirigida a.o• 
gn.odet proprietârios 
em que foi dito: " ~ao­
te.nde.s , à.s ,·ezet , lm­
produtivu u te.nu 
quie esconde.m o pio 
que falta a taou1 
familiu . A contclitci.a 
humana, 1!11 con.tcifoci.a 
dos po,•o•, o grito do• 
de,•alidos e , sobretu• 
do a voz de Deus, a ,·02 
da Igreja, ,-01 repe­
te comigo: não é Juato, 
aio e humano. nJ.o e 
cristã.o, continuar com 
cen.as .situaçõoe• cla­
ramente injustas". 

O Padre Cristla.no 
Joosten a c redits 
que, a participação 
da Diocese de Campi­
na Grande ou da Pa­
raí ba e.m conIDtos de 
terra como O!I que aco­
ra surgem. fu parte 
da orie.alaçào da pró­
pria Igreja. 

Foram comerc.1alizados, ontem, na 
abertura do Leihlo do Milho, na Bolsa 
de Merc-adorias da Paraíba. em Cam­
pina Grande, 5.520 toneladas daquele 
cereal. F.stoqu~ da Bahia, Se.rgiç:, 

~
1
,ªf:~p~G~·d~~~'!.

0
Piau~: 

ciaçio de A,1cultoru do Br-uü te,~ di-

::t:,ts!t~~~ler:~~ t~.~{: 
~i:n=~: :i!:!!º ;,:~rro~c: 
lho. Alfm do prw.!Mntt' da 8olM de 
~lerc-ad nas da Paraib•. falaram o Se­
C"tttano JoM' Co ta. q~ dtsR estu o 
(kwe.rno do F.!'tado. em~nhado em 
trau.r para o '.':ordesle. e a Pansfba de 
um modo e pec-111I. todas u uuciao,·a-1 
que le \·tm o ' rd te. tanto no pia.no 

Maranhd.0 e Paraíba esti""ram inse-ri-

: l~\íiº~;:~~~ ~::: 
nht1o cltaperuru•Mirim) num tot&I dt 
15 lotes que equivale a 180 toneladat-. 
não foram negociodos. 

rom O J:tt~;1e1:d:sd~b!Jb;i~do 
2-l<íde Campina Grande e 240 do mum­
cipio de- Guarob1ra . Os :."O lote-5 de 
Campina Grande fo ram ,·end1dos ao 
preço de Cr$ 241.200 saro de 60qu1lo 

:~~i!1::~m: c~pa~d.1ªde /e1
:~~~: 

tição económica oom outra.s re(1ffl do 
Pu.it mt-l!x,ret (ai.o.readas. adiantando 
·o t-mpt,nbo do Go,·t".mador Tarrilto 
3unty Junto à Sudene ne -te KDU· 

fo' Ett1\·eram p.N'.:ieDtt':,. também . o 

Bolsa de Mercadorias 
comercializa 5.520 ton. 

da Paraíba já 
de milho 

O Lf'il4o do Milho foi ofic1almente 
aberto pelo Pttsidentt- da Bol.sa de 
~1e readorias da Paraiba.. economldta 
Ed\'aJdo d" Sousa do O e e-Cintou rom o 

~~:.1t:~ ~~5'~ro~~~: ~ºp~~~: 
,·a o C.ovttnador Tarcis10 Bu.nt\' ; rom o 
rnular da Com,sado dt Fina.nd.1untnto 
à Produção lCFP\_, Sr Gilberto Fnsn­
ro : Sr. Roberto $...~ Presidente da 
As..-.ocinçêo de Avic-ultoN'S do Bra:;.il, 
além do Sr. lohmda dt Olh-eu·a Ra. 
mo8, da C'tbrnem dt> Campina Gran­
de O prefei to Eni\'aldo R.tbetro fn-s• 
representar pelo próprio presideotc da 
Bolsa dt Mtl'i"Adonas da Pansiba 

n.ador handro Cunha Lm1 o i.<e.re-a 
dor .-\lta1r Pert>1ra rit1ptt:- atando a C\i­
mara ~hJruc,pd.l. o Sr ~dro Ftttre. 
presidente d A .. ~\ão Comera.ai de 
C'amplM Grande. en~ oo . 

Como \"'Ol"rttciN' le.plmtnte nu• 
i:-nt n-1 Bo?.u dt \1ert"9donu d.a Pa ­
atba e atuando C\"lmO .:-rtdenC1ad01 de­

u•. ~u..-e-ram 9 ~!. entn ela.& o m-

Flu>(rantc cio• parhr 11um re, do U!iroo do Milho 

Nt1 ilUd paltwra de aber1ura, o e • 
nl.lru1stft Ed, aldo do O reff'rtu -se tt 

~1:~~~~~~"aY~': ~:::i°J!ed: ~~~~ 
t1ll dtfertn 1U reb"\ona.1s qut> dào tto :,for. 
deste uma """'-"'IOi'açilo l!"C\\O m1.:a s~c-un• 
dãna M plafk, t'\-Onõmu.,, nac1on11l 
RéN1,Rltou , tunda , que a t'f't1h1,1çào d~\ 

~i~
4
~u~a ~:;,l~~"dol\~~:~te ,~~~~ 

pro\'a irre(uu,, d df' qur a l nu\o de?>80 
rtgiAo lt>i. tUil o G,., ,.-emo F'C'df'ral a d1t­
pen~r ma1o~s stcn l'Om sua e~ . 
nomia . 

Prisou Ec:h-aldo do l) Que a 

~r:.OU:ªl J!:1~~~- ~b~ê!~; B~fne~ 
do Pttfe1tv Munic-,pal. eng-enhe1ro 
l'n to,dru \ t.:tor . pruidc-nte da e . 
pcri1Ml. 

Da &lsa de Let'f'a\i dt-.: õ Paulo 

=r,~:;:X:, :pre~~1~~::5d,~:.bd: 
c-ume.nta1;A\1 n ' MOS para \'Qfrl'tOrt"I 
na Bo.1"8 de- )let'C'ad nu da Paraiba.. 

ta per ,;~~~to /~;:~t~ªJ!: 

f~:ç~'J ~t,1:: \:r\ot ~~~d: 1; 
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Som de Música na Piollin 
REVOLTA DOS PEIXES 

Lola é um comp09itor e intérprete CU Notai que fará hoje no área 
fü ,no do &cota de Arte Piollin.. à. Zl hora,, o 1how Revolta dos Pt!ixes, 
acompanhado pelo grupo o Barul Eira. formado Por: Pereirinha 
(bateria); João de Deu, (ba. ixo1J; &linho (gui tarra); Kadna (flauta ). 
Lola toca guitarra e violão folk e todo• 01 arranjo, do eapetãculo ,ão 
de ,ua autoria. O, i.n.greuo, ,erâo vendido, ao preço único de CrS 

SO,OOÔ roteiro do ,how é o ,eguinte: Sol d" Manhã, Todo Santo Dia, Na 
D1rrção do S1Jfnc10. Mar GrondP, BPco sem Sa(do, Escute Outra Música , 
\ 'oc; .\'ão \ 'P. A luz do of e Como Deus Quiser, toda. de Lol.a; Como 
Todo .\'01,. 0 Amor, ~ Lo lo e Tatu; Ir Am 't Mf' Basf.'r, todaa de Lola; 
Com o Tudo So,.o Amor. de Lota e Tatu; lt Am't Me Babe, de Bob Dy­
lan; Chuci;;b,17'\ F,,.lds FoN'utr, de Gilberto Gil; DP Papa pro Ar, domí­
nio publico; R;.1.:olta do, .PP1n,, de Lota e Pó. 

O dV'ctor de cena do espetáculo é Lenicío Queíroga, que já ea teue 
em João Pcuoa com o espetáculo Aparf'rPu a Margarida A ilumina fÔO 
é de Lenira. No equipe de produção, e, tão Eu,tach io, Fon e fa ro. 
Como fotógrafo e programador visual, Flávio Américo Nov~,. 

Lota naaceu o 16 de novembro de 1955 e , eu nome real é Luiz Gal­
dino Meikirot1 do, San.to, Limo. Suo formação muaicol foi marcado 
balicamcnta pela década de 60, época cm que começou a tocar violão e 
contar. Paua.nd.o pelo expPriéncia do , conjunto, e do, {e1tivai.a, Lota 
em •eguida empreendeu dfoencu viagena pelo paia e pelo exterior. Em 
algun.a a.pecto• o de•C'nvolvimcnto do ,eu trabalho de múaico e com ­
poeitor reflete e6ta •ua vivênc&a. Embora tenha , empre permanecido 
atuante na realizaçáo de 1hou.-. no meio u tudantil, em teatro, e bare, , 
,ua opção dt!finitiva pela múaica popular, ,o ocorreu em fina de / 978~ 
1uando abandonou um cur,o de arquitetura. e um empreio de ea tagiá­
rio na Cohab. oa.ra dedicar-, e com rnai.or inten.aidade a composição. 

Os indicados 
Hollywood - KramPr ua KramPr, uma comoven­

te história sobre o luto de um cosei pela ~ustódie le­
gal de seu filho, e Ali That Jazz, filme musica l de 
Sob Fosse sobre os escaramuça& de um diretor com a 
morte. conseguiram os maiores nomeações - nove 
cada um - pera os prémioe cinematográficos da Aca­
demia de Cu!ncia e Anes de Hollywood, o " Oacar" . 

Apocolypsr Now. de Francis Ford Coppola, 
sobre a gueno do V1emam, ganhou oi to nomeações e 
ficou em segundo lugnr. BrPaking A u:oy, umo produ­
ção de baixo C'Usto, foi indicado em cinco categorias, 
11egt11da por StndromP da China. Norma Raf' e The 
RosP, com quauo coda um 

Uma indicação que su rpreendeu foi a de 
Edouard Molinaro, que dirigiu a produção Italo­
íroncesa Lo CogP aux Follf'a, na categoria de direto­
res As indicações para o me lhor filme estrangei ro fo­
ram. Thr Maids o{ Wilco {Polônia), Momo Cump lf' 
/00 Anos (Espanha), A Simpl, Stary (F'ronça), EI 
Tambor (Alemanha Ocidente() e To ForgPl Ven icp 
(luilio) . 

As indicações para melhor ator foram : Roy 
Scbeider (A li Thor Jazz), Dustin Hoffmann (Kra­
mer \"S K.ramer), Jack Lemmon (StndromP da Ch1-
M), AI Pacmo (An Justice For Ali) e Peter Sellen 
(Bom~ ThPrP) 

Jane Fonda. duas vezes ga ntladora do ''Oscar", 
foi md1cada pe la quinta vez como melhol atriz , por 

{ndromP da China Tamb~m foram indicadas JiU 
Clouburgh (Starting Ovrr), Sally Field (Norma 
RaP), Marsha Mason (ChaplPr Two) e Beue Midler 
(Th, Ras,J_ 

Meh,yn Douglas. também duas vezes vencedor 
do prémio, figura enlre os indicados para a calegona 
de ator coadjuvante por &,ng ThnP, ao lado de Ro­
bert Duvall ApocalvpsP OU.'). F'redric f'ornest ( Th<' 
R<MP), Jusl m Henry KramPr vs KromPr) e M1ckey 
Rooney ThP Biadi 'tall,on J 

Meryl St reep fo i considerada por mu1Los críticos 
como protagonista de KramPr va Krampr, mas foi in ­

dicada para a colegona de atriz coadjuvanle Na 
mesma categori a Jane Alexonder Kramn us Kra ­
mPr), Barbara Sarne ( 8r,ak1ng Away), Condice 
Bergen (Starlmg Ourr) e Marie! Hemingway (Ma­
nhattan) 

Para melhor filme fora m indicados Ali That 
Jazz , ApocalypsP Now, Brrahmg Away, Kram<'r us 
KramPr e Norma RaP 

ao ''Oscar'' 

Salvador . Depois de passar trés meses interna­
do no Hospital do Servidor Público e, novamente, 
desenaintodo com as promessas de OJudo de políu­
cos que chegnrnm a urá -lo do le1Lo da coso de soude 
poro exibi-lo cego e surdo nn 1elev1siio, recebeu alta e 
retornou ao seu cubiculo um1do do Lnrdo do Pcloun • 
nho o oncuio Vicenle ferreiro Past inha, conhecido 
em todo o pois como " Mestre Pastinha ' ". No próxi ­
mo mês de ohnl ele completa 91 anos quose todos 
dedicados â prese rvação do capoeiro na Bahia 

Pastinha saiu do hospital quase como e:nU\"t 
" Doente , sem casa e sem saber como sobrevh'f( 

Museu 
de Tito 
WiL,wn Madrug a 

PAHA que o povo eslavo não 
perca a memória do seu líder. o 
E. tado vai erguer no centro de 
Belgado ~ Museu de Tito de es­
trutura condigna c'Jm o lendário 
~uerr lheu,, e e tadista que na se­
gunda guerre r,i, op(,a ao hitleris­
mo 8i111lm ,,..,mo df:'pois coni;cgu1u 

m&nter seu psi• fora da lmhe do 
lvemlim 

Num hospital escarpado da 
neve vizinho á Áustria, o mare­
chal de 87 anos concordou em que 
lhe amputassem a perna , a velha 
perna rija Intima de cordilheiras 
durante o nazi-fascism o na Euro­

pa conflagrada . 

A saúde de Tito trouxe o 

mundo alertado para a clinica 

onde se instalou nessa batalha da 

idade, contra a doença Na mo ­

derna Belgrado governo e povo se 
uniram na meema d1screçào e ex ­
pectativa e a presença de corres­
poncl~ntcs estrangei ros assinalou 
o mteresse do• palbCS ocidentai s 
como oolidanedades é Iugoslávia 
neste fBBc de seu destino. 

Com o retomo do Mestre Pastinha ao mte! 
cubículo úmido e msaUJre queocupa \'8 antHnoPr­
lounnho, opont..ado pelos médicos como um dosret­
ponsóveis pelo seu atual estado de saúde, a primi.1 
providência do companheiro do capoeirista foi ai, 
vertir que " pollticos, jomehstas e mesmo hom,ruda 
Governo não v~o mais tirar parudo de Pastinha, p.1i 
eu não vou deixar" 

O " Guardião do Capoeiro de Angola ". como o 
considero Jorge Amado. "o elemcnlO conservador e 
esteio do genuína dnnco dos eSC'ravos", seJ:"undoob­
servnçõo do a rtista plástico Co nbé , "somente conse­
guiu ncumulnr novos desenganos e decepções nesses 
úlumos meses", de acordo com os poln,.•ra s de sue 
mulher , Mnrin Ahce, de 70 anos de 1dode Mestre 

- Promesaos JÓ ouvi muitas, mos os fotoutulJ 

~~s~do~~ ~Ji!;!ª5
~l~ef\J~d;çÂ!doºi~~ 

d~~,:º s:~!~~=-elN!~~: :~~~-e::~u:; 
~~!: ~:ti:o O ~~r:e~re:~n~~~r V~;:~: 
doente e mo1s desenganado - desaboíou e sra. Mar.1 
Alice 

Embora o presidente tenha 
preparado sua equipe de políticos 
para sucedé-lo no comando do 
pais, pode acontecer uma sequên­
cia nova de faLOS para a Iugoslávia 
que mantém sua aut.onomio de 
não ahnhada ao Pacto de Varsó­
via, o que vale dizer não cingida é 
infl uên cia sov1ét1co 

TJt.o consegu iu mante r-se 
mais próx imo do terceiro mundo, 

col hendo as s1mpetios dos palses 
ocidentais enquanto sua diplom o­
eia viu -se defronte de uma Rússia 
incerta e quase inhospita habi ­
tuada /J vassalagem de seu bloco 
orient,e l eu ropeu 

Ninguém inocenta os Esta­
dos nid(J• pelo suo oçào no Vi et-

nam , na Coréia , em alguns pai­
ses da Aménco Central. O m undo 
democrático se mpre viu e rros 
nesso ingerência , o que se refletiu 
em debacle politico para os diri ­
gentes do potência norte­
omcncano e certo declínio de seu 
prestig10 como guord1õ do dout.ri­

no de G Washington, pioneira da 
auU? -determmoçõo dos povos, 
recebendo do França o homena­
gem da estátua do Liberdade . 

A diferenço está em que os 

Sta tes reconhecem seus desvios e 

procurem assimilar-se ooa seus 

dcs1g mos em função dos direitos 

humanos Acei tam censuras aos 

seuH ot.os mOB lembram o menso -

gem de Lincoln : ninguém critique 
sem o propósito de ajudar. 

Como potência de outro esti­
lo, a Rússia d irige o Pacto de Ver· 
sóv,a num aspecto histórico de li­
deronço abrangente sobre poises 
vizinhos ou mais distantes (como 
a Finlâ ndia, seu ex-grão ducsdo) 
- tutelo de que não abre mão. 

A Iugoslávia vem seguindo 
até hoje seu curso foro dessa tu• 
Leio pelo fi rmeza do m~rechal Ti· 
lo, nome lendário que o mundo 
respeita e contém os impulsos do 
l(remlim . Findo o era de Tito. 
surge o Museu de sua memórifl , 
Museu que voi inspira r os eslflVOS 
om suo vivência u1 lutn co ino ftU • 

tônomos. 
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